
MUNICÍPIO PONTE B LIMA 
TERRA RICA DA HUMANIDADE 

DELIBERAÇÃO 

_2.5 - PROCESSO DE OBRAS N2 153/22 - Requerente: Maria Gabriela Carneiro de 

Melo Cabral - Local da Obra: Lugar de Valinho - Freguesia de Labrujó, Rendufe e 

Vilar do Monte - Pedido de reconhecimento de interesse público municipal. A 

Câmara Municipal deliberou por maioria com seis votos a favor e um voto contra da 

Senhora Vereadora Dr.ª Felismina Barros, considerando a informação t écnica prestada 

a 15 de setembro de 2022, em que se refere que o projeto dinamiza o turismo de lazer 

inserido em contexto rural e estimula a economia local, que se trata de uma iniciativa 

com significativo va lor para o concelho e região e que se reveste de interesse público 

municipal, propor à Assembleia Municipal o reconhecimento do Interesse Público 

Municipal do alojamento de Turismo no Espaço Rural na Modalidade de Casa de 

Campo com a construção de edifícios de tipologia T3 e Tl, no prédio sito no Lugar de 

Va linho, freguesia de Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte, do Concelho de Ponte de 

Lima. A Senhora Vereadora Dr.ª Felismina Barros, ditou para a ata a seguinte 

declaração de voto: "Conforme a tomada de posição apresentada pelo vereador do 

PSD, relativamente ao PDM, na reunião de 24/01/2023, o voto é contra . O vereador do 

PSD votará contra todos os pedidos que impliquem a alteração do PDM e exige a sua 

revisão quanto antes. Ademais, o parecer técnico não é favorável". ______ _ 

Reunião de Câmara Municipal, de 7 de fevereiro de 2023, 

A CHEFE DE DIVISÃO/DAG, 

1 

Sofia Velho/Dra. 

Tel 258 900 400 . Fax 258 900 41 O . Praça da República . 4990-062 Ponte de Lima . geral@cm-pontedelima.pt.www.cm-pontedelima.pt 



Município de Ponte de Lima 

PROCESSO DE OBRAS 

PROCESSO N.0 t5~ I L .1>- /" ;; --- S.H .N.º ______ H 

ART.0 N .º ..2:}3, V J. 5'2+g_ -><..\;i;~ 

Requerente~s..'o.. a-o,bn..,.:Q,lp., ~~~~,._~ do ~,.Q-U) C,,ab,u)J 

Procurador ________________________________ _ 

Morada do requerente / procurador ?-- • ~ . -A,..;,~;:;...k;) CA1ru'o BCU2s. 
Local da obra va l,.:...,,._hJs> ,.,. ]..JH, ,_~ 

Técnico (arquitectura) .,k,"· -2seY>R). ~C:,o.. N.0 ___ _ 

ANTECEDENTES : Processos de obras n.0
• I 

Proc. loteamento n.0 
--~ _ __ /. __ _ _ __ /. ___ /. ___ ___ ,_ __ L __ _ 

REQUER I ME N TOS ALVARÁS 

Número Data Objecto Número Data v,11do até 

I I I 

I I I I I I 

I I I I I 

I I I I 
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I I 

Condições especiais da licença: _______ _ __________________ _ 

Observações: _____ ____ _ _ _ _ _______ _ __________ ~ 
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DIVISÃO DE OBRAS E URBANISMO 

fNFORMAÇÃO AD_MlNISTf3.ATIV~ - UTILIZAÇÃO DA OB~ 

PROCESSO DE OBRAS Nº 

REQUERENTE: l ,tct t ú2, Qr,. QR-,\ tlA 

Utitização ou Utilizações previstas para Assinatura 
Processo de Obras ou do a obra, Conforme consta no Proc.de 

Aditamento: REQUERtMENT0 funcionário 
. .. Obras e em cada aditamento, por . 

. Nº :2A \t<::> , de.à.fc6 ~ que 
ordem de entrada. ··· - . ·" preencheu . 

-;2.e~.._ \~o•.,.. - " r · C--.\ ~ P rA • \ n l>=_·, ~u: ~,q'D-... 
f ./. - ri.. J.. \ ~.,.,., AD..rJ. n r é_' "' .h , 

' 

., 
: 

.. 

AilSir1atur.a 

. DESTINO/ UTILIZAÇÃO DA.OBRA REFERIDO NO ALVARÁ DE do 

AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO 
funcionário 

que 
preencheu 

' --

, 

0 FUNC.IONÁRIO RESPONSÁVEL (Pela Emissão-do Alvará de Utilização) 

~'\.) 'o.~~~~ ~\....'-tc:l EM _ __ / ___ / _ _ _ _ _ 

C}J__~~~#"\ C\.. 09 - ~, ~2. 

>.XCÃ..,\....,tC-l,IO\, C)\._~' V\J ~ 
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MUNICIPI 

t 1L rim ~te 

[&] Licenciamento de Obras de Edificação, ao abrigo do disposto 
no n.º 2 do art.º 4.º do RJUE 

O Alteração à Licença de Obras de Edificação, Aditamento.ao 

I ) 
r 

processo de obras n.º ____ , ao abrigo do disposto nos n.ºs 
1, 6 e 7 do art.º 27.º do RJUE 

NIPG: Processo n.º: 153íJ:l. Requerimento n.º: c¼o/.,J..;z_ 
Data de Receção: fil(Ob(J,O.l..1, Recebido Por: )<fl~ Ç~'.\.-

~C\ 31-)--o 
óJ 'l '1.'\ 01 k, Ex. mo Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima 

Nome / Designação: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Morada / Sede: RUA DR. AUGUSTO CARDIA PIRES, Nº 43 

Freguesia: LEÇA DA PALMEIRA 

NICf1l n. º: 03693015 6 ZW9 

NIF n.º: 177372010 

Código Postal: _4_4_5_0·_6_2_3 ____ Concelho: MATOSINHOS 

Tipo: Cartão de Cidadão 

Tipo: Pessoa Singular 

Data Validade: 28/03/2029 

11) · Numero de Identificação Civi l (Bi lhete de ldent1dade/Cartào de Cidadao/Passaporte) 

Pretendendo levar a efeito no prédio de que sou _P_r_o~p_ri_et_á_n_·a _____ <2l, sito no lugar de _V_A_L_IN_H_O _______ _ 

freguesia de LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MOljjj, deste concelho, a obra de Reconstrução com alte. de fachadas e 131_ 

Venho por este meio solicitar a V.Ex.ª que se digne aprovar o respetivo 
construção de piscina 

[&] Projeto de arquitetura para a operação urbanística que se apresenta, em anexo. 

O Proj eto de arquitetura para a operação urbanística que se apresente, em anexo, em Alteração à Licença relativa ao 

processo de obras n. º _____ _ 

O predio onde se pretende levar a efeito a referida obra tem a área de 9310 )ü 7h m2, encontra-se i nscrito na matriz 

predial O rústica [R] urbana ou O mista sol} o(s) artigo(s) n. º(s) 96/ ).) , ; , que está descrito na Conservatório do 
7 

Registo Predial sob n.º 36/19890!1} da freguesia de Rendufe , e tem as seguintes confrontações: -------------
Norte: Caminho público 

Sul: Proprietário 

Nascente: Caminho público 

Poente: Proprietário 

e a matriz rústica nº527 c..o.m o 11°245/199702514, denominada Bouça da Valinha; e a matriz rústica nº525 com o nº -37 /19890525 denominada de Bouça de Atolinha 

Telm n.º: 917534729 Telf n.º: Nome / Designação. ---------------------
Fax n.º: ____________ _ Mor ada / Sede: _____________________ _ 

E-mail: mariagabriela.cabral@gmail.com Freguesia: C.P.: Concelho: 
------ ---- (4)-,-Ca-,o- s--eJ-• d"'"if,-e,-en7te--d,-o,-,eq--u--e--ren=te 

;, Instruções de Preenchimento: 
1 l 1 dl;' qi.. ilqu, 1 d re1,') JE> ror f1-a J fac. J dL ~ 11 e' , opera o L bélnt 1c. 1 pro~ r 0 t<1 10 

u,urn,tua 10 lorata o e ,JP f Jno r anaatario ( te J; 
3\ Co ;t L''ov, l npt 1 10, Iler< "º rEC01h ru 10 de cicor lo co1, o t• 1 2° Jo I r ',~5/99 e 16 de áezeri o, e 

dS 1ltenc OC''; • tr< du " , , µe nu L e 13>J/ 14 , f' 9 de -e t. r", e 

Município de Ponte de Lima I Praça da República 1 4990-062 Ponte de Lima I Tel. (• 351) 258 900400 1 fax: (•3511 25890(1410 

Correio Eletronico: gerat~·cm~pontedelima.pt I Website; vrwv,.cm-pontedetima.pt 
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Licenciamento de Obras de Edificação 

NIPG: 
MUNICIPI ------------

O Projeto de estabilidade que inclua o projeto de escavação e contenção periférica 

L Termo de Responsabilidade previsto na alínea i) ou alínea ii), conforme aplicável, da alínea a), do Artigo 31.º do 
Decreto-Lei n.º 96/2017, de 10 de agosto e projeto de instalação de gás, quando exigível, nos termos da lei 

_j Projeto de redes prediais de água e esgotos 

Projeto de águas pluviais 

,X Projeto de arranjos exteriores, quando exista logradouro privativo não pavimentado 

,._ , Projeto de infraestruturas de telecomunicações 

[ Estudo de comportamento térmico e demais elementos previstos na Portaria n.0 349 -C/2013, de 2 de dezembro 

r Projeto de instalações eletromecânicas, incluindo as de transporte de pessoas e ou mercadorias 

~ Projeto de segurança contra incêndios em edifícios 

X Projeto de condicionamento acústico 

X1 Termos de responsabilidade subscritos pelos autores dos projetos quanto ao cumprimento das disposições legais e 
regulamentares aplicáveis 

X1Comprovativo da contratação de seguro de responsabilidade civil dos técnicos, nos termos da Lei n.º 31/2009, de 3 de 
julho 

Pede deferimento, 

Ponte de Lima, 3 de Junho de 2022 t:omme, 
~ 

Município de Ponte de Lima I Praça da Republica 1 4990-062 Ponte de Lima I Tel: (•351) 258 900400 1 Fax: ('351) 258 900410 

Cor,eio Eletrónico: gerat(!:cm-pontedehma .pt I Webslte: wHw.c..m-pontedel1ma.pt 



Relação dos Elementos que Instruem Este Processo de Obras 

NIPG: ------------

Relação dos elementos que instruem este processo de obras, nos termos do disposto no art.º 9° do Dec. Lei nº 555/99 de 16 

de dezembro, alterado pelo Dec. Lei 136/14 de 9 de setembro e na Portaria nº 113/15 de 22 de abril. 

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia, n°209B rch esquerdo traseiras 

Freguesia: _L_a_v_ra ___________ Código Postal: _4_4_5_5_-2_3_7 ____ Concelho: Matosinhos 

NIC'1ln.º: 111005906ZX6 

NIF n.º: 219901252 

Tipo: Cartão de Cidadão 

Tipo: Pessoa Singular 

Data Validade: 14-05-2029 - --------

(1) Número de ldentificaçao Civil (Bilhete de ldentidaoe/Cartào de Cidadão/Passaporte) 

□ Ampliação Sim Não 

□ Construção Nova É servido por coletor público de águas residuais? □ [81 

[g] Reconstrução É servido por coletor público de águas pluviais? □ [81 

~ Alteração É servido por rede pública de abastecimento de água? [g] □ 
É servido por arruamento pavimentado? [g] □ 
É servido por rede de gás? □ [81 

É servido por rede de eletricidade? IR] □ 
É servido por rede de telefone? IR] □ 

x Fotocópia do Bilhete de Identidade ou Cartão de Cidadão 

Fotocópia do Número de Contribuinte, e 

X Documentos comprovativos da qualidade de titular de qualquer direito que lhe confira a faculdade de realização da 
operação ou da atribuição dos poderes necessários para agir em sua representação, sempre que tal comprovação 
resulte diretamente do n.º 1 

Cópia da notificação da câmara municipal a comunicar a aprovação de um pedido de informação prévia, caso exista e 
esteja em vigor, ou indicação do respetivo procedimento administrativo, acompanhada de declaração dos autores e 
coordenador dos projetos de que a operação respeita os limites constantes da informação prévia favorável, nos termos 
do disposto no n.º 3 do artigo 17.º do RJUE, se o requerente estiver a exercer a faculdade prevista no n.º 6 do artigo 
4. 0 do RJUE 

Caso a operação seja abrangida por operação de loteamento e o procedimento adotado for o do licenciamento nos 
termos do n. º 6 do artigo 4. º do RJUE, indicação do respetivo procedimento administrativo 

X Termos de responsabilidade subscritos pelos autores dos projetos e coordenador do projeto quanto ao cumprimento 
das disposições legais e regulamentares aplicáveis 

X Comprovativo da contratação de seguro de responsabilidade civil dos técnicos, nos termos da Lei n.º 31/2009, de 3 de 
julho 

Município de Ponte de Lima t Praça da Republica 1 4990-062 Ponte de Lima t Tel. (•351) 258 900400 1 Fax· (• 351) 258900410 

Correio Eletronico: geral@cm-pontedclima.pt I Webs;te: www.cm-pontedelima.pt 



/;. 

Relação dos Elementos que Instruem Este Processo de Obras 

NIPG: - - - ---------
MUNICIPI 

Projeto de arquitetura, incluindo: 

'X Extrato das plantas de Condicionantes e de Ordenamento do PDM, e REN. fornecidas e autenticadas por este Município 

X Extrato das plantas de Zonarnento e de Condicionantes do P.U., e REN, fornecidas e autenticadas por este Município 

X Plantas de localização à escala 1:5000, fornecida e autenticada por este Município e planta à escala 1:500, assinalando 
devidamente os limites da área objeto da operação, e 

x· Plantas à escala de 1: 50 ou de 1: 100 contendo as dimensões e áreas e utilizações de todos os compartimentos, bem 
corno a representação do mobiliário fixo e equipamento sanitário 

X Alçados à escala de 1: 50 ou de 1: 100 com a indicação das cores e dos materiais dos elementos que constituem as 
fachadas e a cobertura, bem como as construções adjacentes, quando existam 

X Cortes longitudinais e transversais à escala de 1 :50 ou de 1 :100 abrangendo o terreno, com indicação do perfil 
existente e o proposto, bem como das cotas dos diversos pisos, da cota de soleira e dos acessos ao estacionamento 

X Pormenores de construção, à escala adequada, esclarecendo a solução construtiva adotada para as paredes 
exteriores do edifício e sua articulação com a cobertura, vãos de iluminação/ventilação e de acesso, bem como com 
o pavimento exterior envolvente 

Discriminação das partes do edifício correspondentes às várias frações e partes comuns, valor relativo de cada 
fração, expressa em percentagem ou permilagem, do valor total do prédio, caso se pretenda que o edifício fique 
sujeito ao regime da propriedade horizontal 

,x Calendarização da execução da obra, com estimativa do prazo de início e de conclusão dos trabalhos 

tX Estimativa do custo total da obra 

X Plano de acessibilidades que apresente a rede de espaços e equipamentos acessíveis, acompanhado do termo de 
responsabilidade do seu autor que ateste que a execução da operação se conforma com o Decreto -Lei n.º 163/2006, de8 
de agosto, desde que inclua tipologias do seu artigo 2. º 

X Termo de responsabilidade de técnico autor do projeto de condicionamento acústico que ateste da conformidade da 
operação com o Regulamento Geral do Ruído, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro 

'X Fotografias do imóvel 

X Ficha de elementos estatísticos previstos na Portaria n. º 235/2013, de 24 de julho 

Facultativamente o requerente pode entregar, desde logo, os projetos de especialidades 

•x Projeto de arquitetura em formato digital 

Quando a construção se situar fora das áreas edificadas consolidadas e em área Classificada na cartografia de 
perigosidade de incendio rural definida no PMDFCI como de média, baixa e muito baixa perigosidade, e para verificação 
do estabelecido no n.º4 do artigo 16.º do Decreto-lei n. 0 124/2006, de 28 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
14/2019, de 21 de janeiro, o projeto de arquitetura deve ser instruído com os elementos instrutórios referidos nos n.º' 2 
e 3 do Mod. 566 - Elementos Anexos para Pedidos de Licenciamento de Edificações em Espaços Rurais 

Declaro que o presente projeto está instruído de acordo com a Portaria nº 113 / 15 de 22 de abril. 

Ponte de Lima, 3 de Junho de 2022 

O Técnico Autor do Projeto, 

~1t:)lJ.AtA ~ ~ ..... ~~ 

Munic,pio de Ponte de Lima I Praça da Republica 1 4990-062 Ponte de Lima I Tel: (• 3511 258 900400 1 Fax: (•351) 258 900-110 

Co1 reio [lecrónico: geral@cm-pontedelima.pt I Website· www.r.m-pontedelima.pt 

) 
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Declaração de Conformidade do Formato Digital 

NIPG: ------------
\!lUNICIPI 

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia, nº209B rch esquerdo traseiras 

Freguesia: Lavra Código Postal: 4455-237 Concelho: Matosinhos ------------- --------
N I C 11) n.º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 ---------
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

(1) • Nllmero de ldentihcaçâo Civil (Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadào/Passaporte) 

Técnico responsável pela elaboração do projeto de arquitectura 121 _....:_ ________________________ _ 
de que é titular o(a) Sr.(a) MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL , declaro assumir a 

responsabilidade em como o projeto apresentado em formato digital corresponde, exatamente ao apresentado em papel, e 

está elaborado de acordo com as normas técnicas que o Município de Ponte de Lima, oportunamente. deu conhecimento. 

Ponte de Lima, 3 de Junho de 2022 

O Técnico 

;JiA~ llA~ ~Ã-'\u T)ç ~ 
\ 

Instruções de Preenchimento: 
~ c1 1t .: 1 dd op0ra~ ào bc1n1 ~1c é! r, 111 1r. 

Mumc,pio de Ponte de Lima I Praça da Republica 1 4990·062 Ponte de Uma f Tel: (•3511 258 900400 1 Fax: ('351) 258 900410 
Correio €letrónico: geralG',cm•pontedelima.pt I Website: www.cm-pontedelima.pt 
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Conservatória do Registo Predial de 
Ponte de Lima 

' .€; 
0reguesia Rendufe r 

-A.­

reg Isto predial 

Cert idão Permanente 
Código de acesso: GP - 2328-40865-160738-000036 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

URBANO 

SITUADO EM: VALINHO 
Rua de Valinho, nº 198 / 

ÁREA TOTAL: 

.A COBERTA: 

MATRIZ nº: 273 V 

96 M2 V 
96 M2 

FREGUESIA: Labruj ó , Rendufe e Vilar do Monte. ~ 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES: 

Casa de habitação de rés do chão e 1 °. andar. 

O(A) Oficial de Registos em Substituição 

Mari a Ines da Silva Varela 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

2ª Conservatória do Registo Predial de Leiria. 
AP . 3194 de 201 5/01/14 21:16:18 UTC - Aquisição 

Registado no Sistema em: 2015/01/14 21:16:18 UTC 
ABRANGE 1 0 PRÉDIOS 

CAUSA: Part ilha Subsequente a Di vórcio 

~ . EITO(S) ATIVO(S) : / 

** MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL V 
NIF 177372010 

Casado/a com JOÃO PAULO MARTINS FERREIRA BROCHADO no regime de Separação de bens 
NIF do Conjuge 119471507 

Morada: Rua Dr Augusto Cardia Pires, nº 43, Leça da Palmei ra 

SUJEITO(S) PASSIVO(S): 

** JOÃO DE LIMA BRAGA 
NIF 158628632 

O(A) Conservador(a) 
Maria Rufina Amorim Vasconcel os Carvalho 

REGISTOS PENDENTES 

Não existem registos pendentes. 

Certidão permanente disponibilizada em 27-10-2021 e válida até 27-01-2022 

C.R.P. Ponte de Lima 

www.predialonline.mj . pt 

Informação em Vigor 

2021/10/31 18:39:29 UTC 

Página - 1 -

www.casapronta . mj.pt 
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AT 
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CADERNETA PREDIAL URBANA 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 2321 - PONTE DE LIMA 

l 1DENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

DISTRITO: 16-VIANA DO CASTELO CONCELHO: 07- PONTE DE LIMA FREGUESIA: 59 - LABRUJÓ, 

RENDUFE E VILAR DO MONTE 
/ 

ARTIGO MATRICIAL: 273 NIP: 

!TEVE ORIGEM NOS ARTIGOS 

DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO CONCELHO: 07 - PONTE DE LIMA FREGUESIA: 38 - RENDUFE 

(EXTINTA) Tipo: URBANO 

Artigo: 136 

1 LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO 

Av./Rua/Praça: VALINHO Lugar: 

Av./Rua/Praça: VALINHO Lugar: - Código Postal: 4990-725 RENDUFE PTL 

lcoNFRONTAçõEs 

Norte: CAMINHO PUBLICO Sul: PROPRIETARIO Nascente: CAMINHO PUBLICO Poente: PROPRIETARIO 

1 DESCRIÇÃO DO PRÉDIO 

Tipo de Prédio: Prédio em Prop. Total sem Andares nem Div. Susc. de Utiliz. Independente 

Descrição: CASA DE HABITAÇÃO DE RÉS-DO-CHÃO E 1.0 ANDAR. 

Afectação: Habitação Nº de pisos: 2 Tipologia/Divisões: 1 

1 ÁREAS ( em m2
) 

Área total do terreno: 96,0000 m2 Área de implantação do edifício: 96,0000 m2 Área bruta de construção: 

192,0000 m2 Área bruta dependente: 96,0000 m2 Área bruta privativa: 96,0000 m2 

IDADOS DE AVALIAÇÃO 

Ano de inscrição na matriz: 1950 Valor patrimonial actual (CIMI): €14.981,40 Determinado no ano: 2018 

Tipo de coeficiente de localização: Habitação Coordenada X: 164.647, 00 Coordenada Y: 542.661,00 
1 VI" 1 = 1 Vc I x I A I x / Ca I x I CI I x I Cq I x 'I ---::C-v --, 

14.760,00 603,00 122,3200 1,00 0,50 1,000 X 0,40 

Vt = valor patrimonial tributário, Vc = valor base dos prédios edificados, A = área bruta de construção mais a área excedente à ~reade implantação, Ca = coeficiente de 
afectação, CI = coeficiente de localização, Cq = coeficiente de qualidade e conforto, Cv = coeficiente de vetustez, sendo A= (Aa + Ab) x Caj + Ac + Ad, em que Aa 
representa a área bruta privativa, Ab representa as áreas brutas dependentes, Ac representa a área do terreno livre até ao limite de duas vezes a itrea de implantação, Ad 
representa a área do terreno livre que excede o limite de duas vezes a área de implantação, (Aa + Ab) x Caj = 100 x 1,0 + 0,90 x (Aa + Ab - 100,0000). 
Tratando-se de terrenos para construção, A= área bruta de construção integrada de Ab . 
.. Valor arredondado, nos termos do n°2 do Art. 0 38º do ClMI. 

Mod 1 do IMI nº: 5520333 Entregue em : 2012/11/26 Ficha de avaliação nº: 8209684 Avaliada em : 

2012/11/26 

!TITULARES 

Identificação fiscal: 177372010 Nome: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Morada: R DOUTOR AUGUSTO CARDIA PIRES 43 LEÇA DA PALMEIRA, MATOSINHOS, 4450-623 

MATOSINHOS 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: ESCRITURA PUBLICA Entidade: 600068790 

160759 • LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE· U -273 Página 1 de 2 
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CADERNETA PREDIAL URBANA 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 2321 • PONTE DE LIMA 

1 Obtido via internet em 2021-07-08 

O Chefe de Finanças 

(Maria Filomena Miranda Costa Gomes) 

160759. LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE· U • 273 Página 2 de 2 



Conservatória do Registo Predial de 
Ponte de Lima 

---A­

registo predial 

Informação Predial Simplificada 
Código de acesso: IS - 0159-06620 - 160738 - 000245 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕSS 

RÚSTICO V 
DENOMINAÇÃO: BOUÇA DA VALINHA V 
SITUADO EM: Valinha 

ÁREA TOTAL: 1730 M2 

A DESCOBERTA: 1730 M2 

✓ 
MATRIZ nº: 527 NATUREZA: R ~ t' i/' us ica 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES: L, 

Bouça de mato e ~heiros. Norte v e Nascente, 

Pereira e Poente,V caminho de Valinhas. 

Reprodução da descrição. 

António Pereira Barreiro; 

O(A) Escrit~rário (a) Superior 

David José Alves Dantas 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

2• Conservatória do Registo Predial de Leiria. 
AP. 3194 de 2015/01/ 14 21:16:18 UTC - Aquisição 

Registado no Sistema em: 2015/01/14 21:16:18 UTC 
ABRANGE 10 PRÉDIOS 

e 3A: Partilha Subsequente a Divórcio 

SUJEITO(S) ATIVO(S): 

** MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

NIF 177372010 

t> 8 
t,/'l'reguesia Rendufe J 

t/ 245/19970214 

J. 
Sul , António José 

Casado/a com JOÃO PAULO MARTINS FERREIRA BROCHADO no regime de Separação de bens 

NIF do Conjuge 119471507 
Morada: Rua Dr Augusto Cardia Pires, nº 43, Leça da Palmeira 

SUJEITO(S) PASSIVO(S): 

** JOÃO DE LIMA BRAGA 
NIF 158628632 

O(A) Conservador(a) 

Maria Rufina Amorim Vasconcelos Carvalho 

Não existem registos pendentes. 

C.R.P. Ponte de Lima 

www.predialonline.mj.pt 

REGISTOS PENDENTES 

Informação em Vigor 

2021/07/08 14:36:51 UTC 
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! IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

CADERNETA PREDIAL RÚSTICA 

Modelo A 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 2321 • PONTE DE LIMA 

DISTRITO: 16- VIANA DO CASTELO CONCELHO: 07 - PONTE DE LIMA FREGUESIA: 59 - LABRUJÓ, 

RENDUFE E VILAR DO MONTE 

SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL Nº: 1844 ARV: 

1 TEVE ORIGEM NOS ARTIGOS 

Freguesia: 160738 Tipo: R Secção: Artigo: 52~/Col: 

1 NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO 

BOUÇA DA VALINHA / VALINHA 

jcoNFRONTAÇÕES DO PRÉDIO 

Norte: ANTONIO PEREIRA BARREIRO 526 Sul: ANTONIO JOSE PEREIRA 528 

Nascente: ANTONIO PEREIRA BARREIRO 526 Poente: CAMINHO DAS VALINHAS 

1 ELEMENTOS DO PRÉDIO 

Ano de inscrição na matriz: 1964 Valor Patrimonial Inicial: €2,72 

Valor Patrimonial Actual: €6,66 Determinado no ano: 1989 

Área Total (ha): 0,173000 

Descrição: BOUÇA DA VALINHA, MATO E PINHEIROS 

!TITULARES 

Identificação fiscal: 177372010 Nome: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Morada: R DOUTOR AUGUSTO CARDIA PIRES 43 LEÇA DA PALMEIRA, MATOSINHOS, 4450-623 

MATOSINHOS 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: OUTRO Entidade: PART.DIV 2ºJUIZO CIVEL 

PORTO 

1 Obtido via internei em 2021-07-08 

O Chefe de Finanças 

(Maria Filomena Miranda Costa Gomes) 

160759 • LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE· R • • 1844 Página 1 de 1 



Conservatória do Registo Predial de 
Ponte de Lima 

~ 

g1sto p d1al 

Informação Predial Simplificada 
Código de acesso: IS-0159 - 06655-160738 - 000037 

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

RÚSTICO --

DENOMINAÇÃO: 11 BOUÇA DA ATOL I NHA 11 

S I TUADO EM: VALINHO 

ÁREA TOTAL: 3200 M2 J 
l A DESCOBERTA: 3 2 O O M2 

MATRIZ nº: 525 NATUREZA: Rústica 
/ 

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES: 

t, 
Freguesia Rendufe f 

,____ 
/ 37,t'.19890825 

/ V 
De mato e carvalhos - Norte, António Dantas e outro; Nascente, Caminho da Atolinha; 

V"" 
Sul, 

Caminho da Fonte Nova e Poente, ""António Dantas e Joaquim Fernandes 

Reprodução, por ext ractação, da descrição 

O(A) Ajudante 
Maria Ines da Silva Varela 

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES 

2ª Conservatória do Registo Predial de Leiri a . 

AP. 3194 de 2015/01/14 21:16:18 UTC - Aquisição 

Registado no Sistema em: 2015/01/14 21:16:18 UTC 
p-,ANGE 10 PRÉDIOS 

CAUSA: Parti l ha Subsequente a Divórcio 

SUJEITO(S) ATIVO(S): 

** MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 
NIF 177372010 

Casado/a com JOÃO PAULO MARTINS FERREIRA BROCHADO no regime de Separação de bens 
NIF do Conjuge 119471507 

Morada: Rua Dr Augusto Cardia Pires, nº 43, Leça da Pal meira 

SUJEITO(S) PASSIVO(S): 

** JOÃO DE LIMA BRAGA 
NIF 158628632 

O(A) Conservador(a) 

Maria Rufina Amorim Vasconcelos Carvalho 

Não existem registos pendentes. 

C.R. P. Ponte de Lima 

www . predialonline.mj.pt 

REGISTOS PENDENTES 

Informação em Vigor 

2021/07/08 12:49:23 UTC 

Pági na - 1 -
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l 1DENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO 

CADERNETA PREDIAL RÚSTICA 

Modelo A 

SERVIÇO DE FINANÇAS: 2321 - PONTE DE LIMA 

DISTRITO: 16- VIANA DO CASTELO CONCELHO: 07- PONTE DE LIMA FREGUESIA: 59- LABRUJÓ, 

RENDUFE E VILAR DO MONTE 

SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL Nº: 1840 ARV: 

ITEVE ORIGEM NOS ARTIGOS 

Freguesia: 160738 Tipo: R Secção: Artigo: 525;;-rv/Col: 

1 NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO 

BOUÇA DA A TOLINHA/ VALINHA 

lcoNFRONTAÇõEs DO PRÉDIO 

Norte: ANTONIO DANTAS E IRMÃ GRACINDA Sul: CAMINHO DA FONTE NOVA 

Nascente: CAMINHO DA A TOLINHA Poente: ANTONIO DANTAS E JOAQUIM FERNANDES 

1 ELEMENTOS DO PRÉDIO 

Ano de inscrição na matriz: 1964 Valor Patrimonial Inicial: €1, 13 

Valor Patrimonial Actual: €2,77 Determinado no ano: 1989 

Área Total (ha): 0,320000 .,..... 

Descrição: BOUÇA DA ATOLINHA, MATO E 6 CARVALHOS 

!TITULARES 

Identificação fiscal: 177372010 Nome: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Morada: R DOUTOR AUGUSTO CARDIA PIRES 43 LEÇA DA PALMEIRA, MATOSINHOS, 4450-623 

MATOSINHOS 

Tipo de titular: Propriedade plena Parte: 1/1 Documento: ESCRITURA PUBLICA Entidade: 600068790 

1 Obtido via internei em 2021-07-08 

O Chefe de Finanças 

.> 

(Maria Filomena Miranda Costa Gomes) 

160759 -LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE - R. -1840 Página 1 de 1 
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Nome: 

Rua/Lugar: 

Freguesia 

N · 2 Policia: 

4:10 

~ 
PONTEBLIMA 

. •;; 
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■ ..... 

la 
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✓ alinho 
V ' 
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\', 

Autenticação: 

Esc ,1. 1:2132 

"' ' 
S I S T E f.1. 200Mt:ttP:i. 

PfTI/lff/ETRH1~A OE CO OR i .1 &npl!_.n lfflt 1n11 D E N ADAS 
"""-lyfll"nill l_, 

81: 

NIF: 

Telemóvel: 

E-mail: 

Data: 14/07/2021 

Página: 

Praça da Republ 
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N• Doe 69161 
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Nome: lsab 1 . e Mana Furtado d, 

Rua/Lugar: 

Freguesia 

N.g Policia: 

~ 
PONTE~LIMA 

Autenticação: 

Es~l3 

Praça da Republica 
4990-062 Ponte de L:,na 

vw.cm pontedehma.pt 

NO Doe· 69160 

00 

1:2132 

L-J.___L ' S ISTE' __j_ ,,,...., 
f"'flllO n1A OE CO ..1 

- Wll!Mt E-pe""T"'"'<;:::::,:..:oAS 

81: 

NIF: 219901252 

Telemóvel: 

E-mail: 

f:,',;:1if,_I_, 

Data: 14/07/2021 -

Página:! 
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Praça da República 
4990 062 Ponte de Uma 

ww.cm-pontedelima.pt 

Planta do PDM• Ordenamento (2'Alteração) PONTEBLIMA 

Nome: 

Rua/Lugar: 

Freguesia 

N.!! Policia: 

Escal• 1:10000 

"' 
SIS f fMA D E COORDENADAS 

n TNHETllU, Ewcpun Ten"IM1óll .,.__ ~~- 1_, 

81: 

NIF: 

Telemóvel: 

E-mail: 

ai nt d m p 

Autenticação: N2 Doe: 69159 

- --·-- ------

Data: 14/07/2021 

Página:1 



Planta do PDM• Ordenamento (2ªAlteração) 

Legenda 

ESPAÇO URBANO E URBANIZÁVEL 

AGLOMERADOS URBANOS NÃO ABRANGIDOS POR PLANOS DE URBANIZAÇÃO 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE HABITACIONAL UNI FAMILIAR 

AGLOMERADOS URBANOS ABRANGIDOS POR PLANOS DE URBANIZAÇÃO 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL - TIPO 1 

----

ÁREA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL - TIPO 2 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL - TIPO 3 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL - TIPO 4 

CENTRO HISTÓRICO DE PONTE DE LIMA 

ÁREA DE EQUIPAMENTO URBANO 

ÁREA DESTINADA A INICIATIVAS EMPRESARIAIS 

ÁREA INDUSTRIAL OU DE ARMAZENAGEM 

ÁREA DE GRANDES EQUIPAMENTOS 

ESPAÇO NÃO URBANO 

---
ÁREA PREDOMINANTEMENTE AGRICOLA NÃO INCLUIDA NA RAN 

ÁREA AGRICOLA INCLUIDA NA RAN 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE FLORESTAL DE PRODUÇÃO LIVRE 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE FLORESTAL DE PRODUÇÃO CONDICIONADA 

ÁREA PREDOMINANTEMENTE FLORESTAL ESTRUTURANTE 

~ ÁREA PARA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS GEOLÓGICOS 

ÁREA DE PAISAGEM PROTEGIDA DAS LAGOAS DE BERTIANDOS E S. PEDRO DE ARCOS 

- ÁREA ARBORIZADA PARA PROTECÇÃO DE ECOSSISTEMAS 

~ ÁREA ARQUEOLÓGICA 

A refertncla elfanumtnca X.O ldenItnc1 cada sltuçlo no Anexo Ido ReguIamenI0 1 u pllc.lta as ru pectlVH artas de prote~o na 
peça daunhada 2· Planta de Condlclornintes e n a ~ça deunhada-4.3 • Equipamt'nlos. P■1rimõnio Cultural e Olerla Turiatlca 

PATRIMÓNIO CLASSIFICADO 

A ,..1,rtncla ,1lf1numtr1ea V.O ld111Ufica: 
- O Património Arquitec;tõnl<:o cl1Hlfleado 01.1 en, vio,, da claulflcaçio, 1111.Ddo no Anoxo Ido Regulamento I com n reepeethlll 
Ar1u de Protecçto explicitadas nu peças duenhad■s 2 • Planta de Condicionantes e -4.3 • Equip.amtinloa, Petr1r116nlo Cunurel 1 
Oferta Turi1tica. 

• O Pa lrlm(mlo Arquite<:ló11fi» lnv•1llarieó<1 • 11k> c luamcedo, llttad<J no Anuo li do Rei,iule rn,t,nlo e com n nrs pe-cllvH Ar.a• de 
Prolt-cção irxplic:ttadas n• peça daHnh;ida 4.3 • fquip1m 1nto•. Petrimónlo Cullural • Oferta Turistic1. 

ÁREA DE PROTECÇÃO 

ÁREA VEDADA Á CONSTRUÇÃO 
(Zooa EspedaJ de Protecçáo) 

CURSOS DE ÁGUA 

ESPAÇO CANAL 

REDE RODOVIÁRIA 

~ -
t: UNIDADES OPERATIVAS DE PLANEAMENTO E GESTÃO 

U.O.P,G.1 - l'U ôoP\WeOIU'ru 
U.O.P.0 .1 • P U. 1M f,eo,o 
U.O.P.o., .pu lbec.n..,.I, 

U.O.P.G. <1 - PU do~ 

U.0.P.G. 1 · P U de-$ M-,.tw'"O dl Q)llo'Jrft 

U.O.P.G.1 - P U i;»Fonl~ /S ~d!lhCO. 

UO P.G 7 P U de~tUConlta lSJl9e~ 

U.0.1".0. 1 P.U. de 1/1:orh) 11.s 0onM I f .<1>1 ! .SCW 

U.O.P.G. t - PU. da"!)--.,.MloCOrt,;i 1H Y«-Ol'IO"-Pi.kll 

UO.P.G U - PU. MFcltoul/ Fome!o, 

u .o ., .G. 1 t • P u. o. s . .kJrao ~ Rbc1h t Nça 

U,0.P.G.U -P." dA A...lndulllMld.10.-...,. 

u.o.,.G. 13-P" dalvoafodu11t>a11<1eGcneit1 

U.O,P.G.14-P.e. llol\QbntlodOdePodr.lO Clllll'lri'o:II~ 
U.0.P.G. IS - P.".d0Snrodo,Al1oa • Nml'ab 

ú .O.P.G. 16 .p" do~IMOCo,,-,IN Mofuadll llml 
U.O.P.0 . 17 .p "· da~U•~at11dOSopt6'&.wi:ioO~ 

U.0.1'.0 i, . pp onP«lion1CSMP«1l'tllr-w-.a1-Eop10taçlo!MGnlnlO 
U.O.P.G l i. P U. 011 a.o- ela Car,i.,b do ~M Fhas 

U.O.P.G. 20 P.P. M kN kle<ntrlal da Bmnd•■ 

U.O P.G. 11 - PP. NAt'N lnc:\MIIIO.F~/IVÇ()S 

U.OP.G ll - PP t•lvw'-t"40.S..,.a 
U O.P.G, n · P,P do ~•o,;, C-,hl de Gondo• 

UOPO. :U • PJ>.d•Areatncuil!l"W do \r«orh)dM Clon"N 

U,OP.G. ll P.P.Ulv-ulnt\.lwt.,16'VIO!n)Pl~I 

U.0.PG 2t -P.P.aalvu.lncusri11~111U:it 

U,O.P.G, 27 -P.P dJ /vulrW;'u-.ldeC-1 .. '0 

UO.P.G 21 •P.P,d.- ks;,lncUU'lllldlNQIRbtQ 

U.O P.C ,2t • P,P. dOP,o,q,M ~IM ~ln 

u .o..-.0. JO P.P.dO~Mdof>c.i-te,»Um;> 
UO.P.G.)1 ,P.P. doHipódrolnodlfP't>nl9d•L-

UO-'.O )2 , P.P. d1 kfltdc-lnt~•c;6H dDPvoicCN1COI'~ 
U.O P.O lJ · P.P C1<1 .seeter ~ lni:IJR\l V,li..,lce:. dlf Bollbo>d~ 15~ 

U.O.P.O.M . J>.P INl~d•• A• ~l,))(Ao-,l•o H~a.~o.Lma 

U.OP.0.3S PP Ot~d1o11't,i,llblt~atJrt,,inadeHt.m Pon'• 

~ 
PONTE 8 LIMA 

POM de Ponte d,~ Lima n • AJtcrm;ão) puhhcada em Diw·lo chi Rc1--1ühlicu n." ;J5. 2."Scrie, de 16 de J\l.U-\'O de 20l2; 

PDM de Ponte de T,1m::.. cl" Alter,t.;,iol 1--1ubli<•acta vf.!lo Aviso terlratoJ n.º 12!Ht..!018, em Di:lrio da lli•µUh1ic.t. 11 '" 19. :?." Serie, de 26 dL• Ji.ln<:fro rle 'J(}J8. 

Praça da República 
4990-062 Ponte de lima 

ww.cm-pontedehma pt 
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Planta do PDM• Condicionantes {2ªAlteração) PONTE8LIMA 

r 

-- - -
Nome: 

Rua/Lugar: 

Freguesia 

N.!! Policia: 

81: 

NIF: 

Escalo 
flQ k)O :!61~ 

__J,__ l. ... L 
S I STE M A OE COOR D ENADAS 

PT-TIIGSllTRm f1,1rot",1nT~.,__•Y~"' "'' 

Telemóvel: 

E-mail: 

Autenticação· 

Data: 

Página:3 

Praça da República 
4990-062 Ponte de Lima 
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Planta do PDM • Condicionantes (2ªAlteração) 

Legenda 

PONTE E) LIMA 

CONSERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
PATRIMÓNIO NATURAL 

c;J] CONCESSÕES MINEIRAS 

j li MASSAS MINERAIS 

~ RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL 

RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL 

E--_ _j ÁREA DE PAISAGEM PROTEGIDA DAS "LAGOAS DE BERTIANDOS E DE S. PEDRO DE ARCOS" 

REGIME FLORESTAL ARVOREDO CLASSIFICADO 

~ REDE NATURA 2000 
(maciço Oorestal constituído por 85 Plolonus hybrida Brot,) 

DOMINIO HÍDRICO ,,,-,(_ LINHAS DE ÁGUA 
(o Rio Lima está representado com o seu leito de cheia) ~ 

PATRIMÓNIO EDIFICADO 

PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO E ARQUEOLÓGICO 

ZONA DE PROTECÇÃO 

ÁREA VEDADA A CONSTRUÇÃO 
(Zona Espe~al de Proteeção) 

PROTECÇÃO DE INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS 
INFRAESTRUTURAS DE ABASTECIMENTO E DRENAGEM 

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (ADUTORAS) 
CAPTAÇÃO o 

DEPÓSITO 
o 

REDE DE DRENAGEM E TRATAMENTO DE ESGOTOS 

ETAR 

REDE DE ABASTECIMENTO DE ENERGIA ELÉCTRICA 
LINHAS ELÉCTRICAS DE ALTA TENSÃO 
LINHAS ELÉCTRICAS DE MÉDIA TENSÃO .6 
POSTO DE TRANSFORMAÇÃO MT/BT ~ 
SUBESTAÇÃO DE TRANFORMAÇÃO L-J 

REDE DE ABASTECIMENTO DE GÁS NATURAL 

INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

REDE FERROVIÁRIA DE ALTA VELOCIDADE 

ÁREAS ABRANGIDAS POR MEDIDAS PREVENTIVAS 

REDE RODOVIÁRIA NACIONAL 
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(ANEXO 1 - ÁREAS PERCORRIDAS POR INCÊNDIOS) 
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Te ·mo" Re,1."'I abil'• a " 

Autor do Projeto de ARQUITECTURA (a) 

(An ;,. □ Ili a Pc.,rt, '" 11 / "iJ<.? ~ dfc-a""v,--::...._ ___________ _ ____ _ 

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia 2098, rch esquerdo traseiras 

NIPG: 

Freguesia: Lavra Código Postal: 4455-237 Concelho: Matosinhos --------------- ---------
N I C I b) n.º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 - ----- - ---
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas1c1: Licenciatura em Arquitectura 

Associação1dl: Ordem dos Arquitectos N. º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º1 do artigo 10º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, que o projeto de ARQUITECTURA - Casa de Campo T.E.R. 

ao abrigo da alínea c) e d) do n°2 do artº 4° do RJUE 1ªl, de que é autor, relativo à obra de --- ~-----~-~----- ------------------
reco n s t. com alteração de fachadas com c. piscina (el, localizada em Rua ou Caminho do Valinho, 198 - - - -----~---- - -----'------
em Valinho da UF de Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte lfl cujo Licenciamento - - - --------~--'-------- - - - ----
requerido lhl por Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 

lgl,foi 

li). 
- -'--------------
a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente DL 555/99 de 16 de Dezembro com as suas su­

cessivas republicações, DL 220/2008, DL 53/2014, DL 163/2006 e Lei 2110, DL80/2017, PRT937 /2008 e DL124/2019 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

U). 

' 

como com PDM de Ponte de Lima e o seu regulamento, Lei 76/2017 de 17 de Agosto e Decreto-Lei 10/2018 de 14 de lk) 

Fevereiro. 

Ponte de Lima, 03 de Junho de 2022 

O Técnico, 11l 

~~ UMA~ ~ io ~~ 

Instrução de Preenchimento: 
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ibJ Mún. v ... 1 ,tl,kcn,..ãt'U\-:>ri f8 lru., dt de11t1dade1Cartdü óeCtda1.ho 1 P~ss3 ortel 
1c1 11LirJ1 i ~abl t ãP 1àdt'1r J p10.1 to 
f ül lnt 1C:H a oc1 .ao µu }l c1 de nal1 n r7n prc,f1ss1t 1 1, 11. ,31 tJ0 01 o e :1so 
:e) 'll e H J.tL "ª da 0pe1 a, ao urbarist1f c1 1 u, 
1f) 1dícru :i IPCctl1 J:1.ao ela 1!Jra 1 ·u r I l1e1 :.i ➔l~ n e f1 ~ ;t '"líl 
(g~ Ir d1La1 .Je :.2 1.. 1 1 i.ie l1cenc1a o p tVlõ 
(h) Ir ú1cêlr U-=' f ureqU1:'t1do" n, to uu apresu' e ' 10 3., , f comunica ~o prévi:::i.· 
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1 Introdução 

O presente processo de obras tem origem no processo nº196/21, do qual se deu entrada de um ofício a 

desistir da sua continuidade. Em nada é alterada a sua morfologia nem o conceito de intervenção. Assim 

o presente processo de obras não será novo na avaliação a ser feita. 

Para o processo em apreço é solicitado que seja considerado um caso de excepção e de interesse 

municipal sendo-lhe retirada a condicionante de área florestal de produção condicionada e apenas lhe 

seja aplicada a condicionante de R.E.N. que possui. Isto porque se pretende criar uma oferta de 

alojamento turístico na modalidade de Casa de Campo -Turismo em Espaço Rural e assim lhe ser 

possível recorrer a fundos comunitários de apoio. 

Actividade económica que permite levar a esta freguesia novas pessoas, e por consequência ajudar à 

não desertificação de um território, desenvolvimento económico e dar a conhecer o Município para 

além das cansadas fronteiras da vila. 

O que se requere, com a elaboração de um novo prc..:esso de obras, foi esclarecido e debatido em 

reunião do dia 18 de Fevereiro do presente ano com o Engº Puga e respectivo Vereador. 

Assim, o presente projecto tem como objectivo ar .J,Ait:?l.Jw.C4u ·t)E ~'\\A,1{\... 

ruínas para a criação de um Empreendimento Turístico na modalidade de Casa de Campo - Turismo 

em Espaço rural, de acordo com os padrões de qualidade habitacional requeridos pelos dias de hoje, 

respeitando as linhas construtivas e materiais tradicionais da região e local onde se insere 

paisagísticamente. 

Tendo em conta a sua localização em planta de condicionantes, área predominantemente florestal de 

produção condicionada, recorreu-se à operação urbanística de mera reconstrução com alteração de 

fachadas, sem que houvesse ampliação. Respeitando assim a existência e indo de encontro à sua 

salvaguarda. Não pondo assim em causa as principais linhas de pensamento da condicionante. 

Propõe-se a construção de uma piscina, ou tanque de rega, como elemento de apoio ao combate de 

fogos em caso de necessidade. 

A operação tem por base o conjunto de três artigos matriciais, um urbano e dois rústicos: 1- ARTIGO 

URBANO Nº 36/19890825 COM A MATRIZ Nº 96 1 Composição: casa de habitação de rés do chão e 1º 

andar; 2 - ARTIGO RÚSTICO 37 /19890825 COM A MATRIZ 525; Denominação Bouça da Atolinha; 3 -

ARTIGO RÚSTICO 245/19970214 COM A MATRIZ 527, Denominação: Bouça da Valinha 
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Artigos estes que se encontram neste momento a ser alvo de rectificação de áreas e de confrontações. 

Os registos são antigos e os terrenos e construções encontram-se ao abandono há mais de 3 décadas o 

que levou a erros naturais de áreas e de confrontações. 

Solicita-se que o projecto em questão seja analisado e aquando da entrega do dossier das 

especialidades se entreguem os documentos actualizados quer de registo predial quer de cadernetas 

prediais, quer em áreas quer em n2 de polícia uma vez que nunca lhe foi atribuído. O que se justifica 

pelo estado em que se encontrava o terreno e a construção, esta totalmente invadida por vegetação. 

Está anexado ao projecto de arquitectura o projecto de arranjos exteriores e de acessibilidades. 

Tendo em conta a natureza da operação solicita-se a ISENÇÃO de entrega de elementos para análise 

da CMDF. 

2 Localização e área do prédio 

O presente projecto tem como base de trabalho três artigos matriciais, um urbano e dois rústicos. 

Localizados no lugar de Valinho da União de Freguesias de Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte deste 

município. 

1 - Artigo urbano nQ 36/19890825 com a matriz nQ 96 

Composição: casa de habitação de rés do chão e lQ andar. 

Confrontações: norte e nascente com caminho público I sul e poente com herdeiros de António Pereira 

Barreto. 

Como se pode ver em planta as confrontações a sul e a poente são com a própria. 

Assim as descrições deverão ser lidas como: norte e nascente com caminho público; sul e poente com a 

própria. 

Área total coberta de 96 m 2• 

Como se pode ver em planta a construção possui um logradouro, este sim é que faz confrontação com o 

caminho público, caminho do Valinho, embora não descrito em áreas de Registo Predial. Logradouro 

este que tem a dimensão de 279, m2 

Assim a descrição de áreas passará a ser de: 

área total 375 m2 

área coberta 96 m2 

área descoberta 279 m2 

2 - Artigo rústico 37 /19890825 com a matriz 525 

Denominação Bouça da Atolinha 
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Composição: de mato e carvalhos 

Confrontações: norte: António Dantas e outro; sul: erradamente trocado com poente- António Dantas e 

Joaquim Fernandes, actualmente a própria; nascente: caminho da Atolinha, actual caminho do Valinho; 

poente: erradamente trocado com sul - caminho da fonte nova. 

Área total de 3200 m2 

3 - Artigo rústico 245/19970214 com a matriz 527 

Denominação: bouça da Valinha 

Confrontações: Norte e Nascente: António Pereira Barreiro, actualmente com a própria; Sul: António 

José Pereira; Poente: caminho de Valinhas 

Área total de 1730 m2 

O lote de terreno em causa possui assim uma área de total de 5305 m2, dos quais cobertos 96 e 

descobertos 5209 m2
. 

Encontra-se em área predominantemente florestal de produção condicionada pela Planta de 

Ordenamento e pela Planta de Condicionantes em R.E.N. 

Mais uma vez se solicita que apenas seja analisado com a condicionante de REN pelas razões acima 

descritas. 

3 Estado e uso atual do terreno 

A construção encontra-se em total ruína e sem qualquer tipo de condições de habitabilidade. No que 

respeita ao terreno este tem sido objecto de limpeza e manutenção por parte da proprietária apenas 

para que o risco de incêndios e de erosão seja a menor possível. 

4 Descrição e Justificação da Proposta para a Edificação. 

O projecto que se apresente tem como finalidade a reconstrução de uma ruína e a habitabilidade de um 

lugar sem vida e humanidade há mais de 40 anos. Projecto que não vale apenas por si só mas por ser um 

conjunto de três habitações que se pretende reconstruir. Processos camarários independentes, mas que 

deverão ser analisados pelo seu todo quer no conteúdo quer no conceito. Assim se justifica a 

apresentação da planta de localização com os diversos artigos da proprietária que ao longo dos anos 

conseguiu adquirir a denominada Quinta da Valinha aos diversos herdeiros. 

A proposta que se apresenta pretende aproveitar ao máximo a construção, já de dois pisos, mantendo 

as suas alvenarias de granito reformulando o seu interior de modo que este possa receber o programa 

interior característico de um T3, com cozinha, sala de estar e sala de refeições, um quarto com casa de 

banho no piso superior e dois quartos e uma casa de banho no piso inferior. 
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No que respeita à aplicação do Regime Geral das Edificações Urbanas e ao Decreto-Lei nº 555/1996 com 

as suas sucessivas atualizações não demonstra qualquer tipo de infrações. A sua adequabilidade à 

portaria 937/2008 e ao DL 80/2017 é completa. 

5 Enquadramento Da Pretensão Nos Planos Municipais E Especiais De Ordenamento Do Território 

A construção e o seu lote de terreno do projecto em questão, como foi já indicado encontram-se em 

Área Predominantemente Florestal de Produção Condicionada pela Planta de Ordenamento de 

território. Tendo em conta que a operação urbanística é a alteração de :llJ...lll\.,'.'cl.-

com alteração de uso para Casa de Campo -T.E.R., vai contra o previsto pela secção VII do RPDM de 

Ponte de Lima. Solicita-se mais uma vez que apenas seja analisado e considerado um caso de excepção 

e de interesse municipal sendo-lhe retirada a condicionante de área florestal de produção condicionada 

e apenas lhe seja aplicada a condicionante de R.E.N. Até porque se não houvesse alteração de uso 

estaria enquadrado sobre a salvaguarda do Decreto-Lei n.º 95/2019 de 18 de julho. 

No que respeita à Planta de Condicionantes o terreno em causa encontra-se em solo de R.E.N. o que o 

projecto em questão teve em conta todos os condicionalismos aplicados pelo artigo 13º do RPDM de 

Ponte de Lima, estando enquadrado na alínea b) do nº 2 do artº 13 "intervenções de recuperação que 

não impliquem a ampliação de área de implantação e volumetria, o agravamento das condições de 

impermeabilização dos terrenos ou a alteração das condições dos solos." Assim como o seu uso não vai 

contra o previsto pelo Decreto-Lei n.!! 124/2019 de 28 de agosto, estando enquadrada a pretensão pelo 

nº2 do artigo 20º, alíneas a) e b) do nº3 do artigo 202, assim como pela alínea b) do n!! 1 do anexo li do 

referido D.L. 

Solícita-se que seja o município a realizar o pedido de informação prévia a que se refere a subalínea ii) 

da alínea b) do n.!! 3 do artigo 20.!! de acordo com o previsto pelo nº 2 do artigo 22!! do Decreto-Lei n.!! 

124/2019 de 28 de agosto. Os elementos necessários para tal encontram-se ao longo de todo o 

processo administrativo que compõe o presente processo. 

No que respeita a edificabilidade em R.E.N. pela alínea b) do n!! 1 do anexo li do Decreto-Lei n.º 

124/2019 de 28 de agosto deve-se dizer que o processo em questão vai de encontro ao previsto, 

nomeadamente: 

a) Turismo em Espaço Rural - existente e já com a característica; 

b) Área da parcela - 5.305, 00m2
, dos quais cobertos 96 m2 e descobertos 5.209,00 m2. 

c) Cércea máxima - 2 pisos existentes 1 5.20 m ao beirado e 6.44 m ao cume 

d) Índice de utilização do solo - sem limites 

e) Alinhamento - não imposto e sem alterações uma vez que a construção é já existente. 
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f) Afastamentos - sem alteração por se tratar de uma construção já existente e de acordo com o 

previsto pelo art.2 70 no seu n22. 

São criados dois lugares de estacionamento no interior do lote, assim como 2 de acesso ao público em 

geral. 

Pelas razões elencadas o projeto que se apresenta vai de encontro com o estipulado pelo Plano Diretor 

Municipal com o seu regulamento em vigor. O mesmo se diz em relação ao seu Regulamento Municipal 

de Urbanização e Edificação Regulamento 263/2010: 

• Art.2 39- os pavimentos exteriores estão previstos serem em calçada assente em areia nas áreas 

de acesso automóvel. Pavimentação permeável de modo a não interferir nas condições de 

permeabilidade do solo. 

• Art.2 40 - a cobertura inclinada da construção tem como revestimento final telha cerâmica 

vermelha de aba e canudo, com telhão no beirado. 

• Art.2 41- o edificado é para ter a sua alvenaria de granito aparente, com junta seca e encascada 

com argamassa bastarda e rachão. Não estão previstas caleiras nem tubos de queda aparentes. 

• Art.2 42 - os vãos do edificado são para ser em alumínio lacado de cinza rato com portadas pelo 

interior em madeira para pintar na cor branca, reconstruindo as velas portas e janelas em ferro 

pintadas de preto e com portadas pelo interior. O que ainda se pode observar vestígios desta 

solução na construção. 

• Art.2 43 - não se aplica. 

• Art.2 44 - não se aplica. 

• Art.2 45 - não se aplica. 

• Art.2 46 - não se aplica. 

• Art.2 47 - não se aplica uma vez que tem acesso por caminho já regularizado. Assim como se 

solicita a não aplicação de tal regra no caminho vicinal que faz frente a construção, uma vez que 

se trata de um caminho com características únicas na região e de conservação, ainda todo em 

lajedo de grandes dimensões e ladeado por muros de pedra irregular com cercade l.lm de 

altura. Elemento que merece com toda a certeza uma visita e a sua referenciação em mapas de 

património. 

• Art.2 48- são criados os lugares de estacionamento necessários no interior do lote. Uma vez que 

não se trata de uma nova edificação nem de uma nova fração habitacional não se prevê a criação 

de lugares de estacionamento exteriores. Solicitando a excepcionalidade pela leitura do n23 do 

presente artigo pelas mesmas razões acima descritas. 

• Art.º 49 - não se aplica. 

• Art.!! 50 - não se aplica, uma vez que não está prevista a demolição de árvores. 

• Art.!! 51 - não se aplica. 
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• Art.2 52 - não se aplica. 

• Art.2 53 - não se aplica. 

Deve-se lembrar que todo o projecto pretende revitalizar a imagem tradicional da construção, aplicando 

novos materiais e formas de construção para que a relação de tempos e formas de estar se reúnam em 

harmonia e salvaguardem os requisitos de ambos. 

6 Adequação Da Edificação À Utilização Pretendida 

O edifício em causa e a operação urbanísticas a que se propõe, reconstrução com alteração de tachas e 

construção de piscina ou tanque de rega, fazem com que se reúnam todas as condições ideais para a 

revitalização da construção existente habitacional e seu enquadramento paisagístico, para o seu novo 

uso turístico na modalidade de Casa de Campo - Turismo em Espaço Rural. 

7 Inserção Urbana E Paisagística Da Edificação 

As operações urbanísticas a que o projeto se propõe, reconstrução com alteração de fachadas, tendo 

em conta que a alteração é pontual de fachadas e de interiores sem alterar a sua morfologia e imagem 

geral, em conjunto com a observação quer das fotografias do existente quer com as peças desenhadas 

pode-se concluir que se trata de um projecto que pretende devolver ao lugar a sua imagem natural e 

tradicional. Podendo-se até tratar a longo prazo de um exemplo a seguir pela vizinhança. 

O terreno em que está inserido é servido por acessos públicos, também é dotado de alimentação 

coletiva de eletricidade, telecomunicações e rede de água. 

8 Indicação Da Natureza E Condições De Terreno 

Não se colocam ressalvas no que respeita às condições e natureza do terreno em questão, tendo em 

vista que a construção existente é para manter, sem que haja interferência na morfologia natural do 

terreno. 

9 Adequação Às Infraestruturas E Às Redes Existentes 

O terreno, como já foi referido, é dotado de rede geral de eletricidade, telecomunicações e rede de 

abastecimento de águas coletiva. 

10 Indicação da localização do sistema de deposição de resíduos sólidos urbanos adotados, bem 

como a descrição dos materiais e equipamentos a utilizar, descrição dos dispositivos de operação 

de limpeza e todos os cálculos necessários. 

Os resíduos a criar ao longo da obra serão para serem temporariamente depositados no logradouro. 

Posteriormente removidos e levados a depósito devidamente certificado. 
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Não se detetam situações de maior para a real ização de cálculos ou de maior descrição de trabalhos. 

Sendo que o Artigo 2.º - Princípios de gestão - A gestão de RCD realiza -se de acordo com os princípios 

da auto -suficiência, da prevenção e redução, da hierarquia das operações de gestão de resíduos, da 

responsabilidade do cidadão, da regulação da gestão de resíduos e da equivalência, previstos no 

Decreto -Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro. 

a) Metodologia para a incorporação de reciclados de RCD 

b) Reciclados de RCD integrados na obra 

Identificação dos reciclados Quantidade Quantidade integrada relativamente ao total de 

integrada na materiais usados (%) 

obra (t) 

Betuminosos 50 5 

Madeiras 180 15 

Valor total 

3. Prevenção de resíduos 

a) Metodologia de prevenção de RCD 

b) Materiais a reuti lizar em obra 

Identificação dos materiais Quantidade a Quantidade a reutilizar relativamente ao total de 

reutilizar (t) materiais usados (%) 

betuminosos 166 5 

Valor total 

4. Acondicionamento e triagem 

Os resíduos sólidos produzidos serão reutilizados como material de enchimento. 

5. Produção de RCD 

Código Quantidades Quantidade Operação Quantidade Operação Quantidade Operação 

LER produzidas para de para de para de 

(t) reciclagem reciclagem valorização valorização eliminação eliminação 

(%) (%) {%) 

170301 99.6 o 100 Enchimento 

010408 66.4 o 100 Enchimento 

Total 
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11 Área de construção, volumetria, área de implantação, cércea, número de pisos acima da soleira e 

abaixo da cota de soleira e n!! de fogos e respetiva tipologia. 

• Área de construção 166.00 m2 

• Volumetria 412.50 m3 

• Área de implantação 96.00 m2 

• Cércea 6.44 m 

• N!! de pisos a cima da soleira 2 

• N!! de pisos abaixo da cota de soleira o 

• N!! de fogos 1 

• Tipologia 1 T3 

12 Índice de impermeabilização 

Área de impermeabilização 200m2 /5305 m2 =0.01% 

13 Indicação da existência de alguma fração de edifício a demolir, descrevendo o seu estado de 

conservação, as técnicas de demolição a utilizar e a localização do local do depósito dos 

entulhos. 

Não irá ser realizada qualquer demolição mesmo que parcial. 

14 Adequabilidade da proposta às normas e princípios definidos do regime de acessibilidade, 

previsto pelo Decreto-Lei 163/2006 de 8 de Agosto 

Deverá, no caso em concreto deste projeto, ser apresentada a ressalva do disposto pelo ponto 1 do 

artigo 10!! do Decreto-Lei n!!163/2006, de 8 de Agosto "não é exigível quando as obras necessárias à sua 

execução sejam desproporcionada mente difíceis, requeiram a aplicação de meios económico­

financeiros desproporcionados ou não disponíveis, ou ainda quando afetem sensivelmente o património 

cultural ou histórico, cujas características morfológicas, arquitetónicas e ambientais se pretende 

preservar". Ponto este que se insere no presente projeto uma vez que se pretende preservar a imagem 

e a tipologia do património arquitetónico local e regional 

Deverá ser também apontado que no caso em questão as obras para adaptação total do espaço, em 

conformidade com o disposto no DL 163/2006, seriam de execução desproporcionada e difícil, assim 

como requeriam meios económicos que não viabilizam o investimento da reconstrução do património 

rural arquitetónico. Contudo, foram projetados e pensados os elementos principais para que seja 

possível a utilização por pessoas com mobilidade condicionada. 

Percurso Acessível: A entrada da via pública para o lote é coincidente com a dos restantes utilizadores e 

é realizada por um portão de acesso pedonal e automóvel com a largura de 3.2 m. Os lugares de 

estacionamento estão previstos e encontram-se na área mais cerca da construção e do acesso ao 
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interior, sendo este não idêntico ao dos restantes utilizadores (previsto pelo ponto 2.1.4 do capítulo 2 

do Anexo do Decreto-Lei n2 163/2006, de 8 de Agosto). A não existência de corredores no interior da 

construção facilita a aplicação do disposto pelo ponto 2.1.5 do mesmo capítulo. 

As portas de acesso ao interior da construção têm todas dimensões em vão livre de abertura superior a 

0,87 m, com possibilidade para uma rotação de 3602. As portas de acesso no interior da construção são 

de características semelhantes às exteriores. 

Os acessos internos da construção estão projetados de forma a puderem receber sistemas elevatórios 

para pessoas com mobilidade condicionada, assim como os acessos e percursos exteriores vão de 

acordo com o estipulado ao longo do Anexo do Decreto - Lei em questão. 

Assim cumprem-se os principais dispostos pelo Decreto-Lei nº 163/2006, de 8 de Agosto. 

15 Artigo 592 do RJUE, obras por fases 

A obra em questão terá apenas uma fase de concretização. 

16 Elementos da Portaria 518/2008 de 25 de Junho 

16.1 Tipo de empreendimento, classificação e categorias pretendidas 

Empreendimento de Turismo em Espaço Rural, na modalidade de Casa de Campo, com a tipologia de T3. 

16.2 Capacidade do empreendimento, relativamente ao número de camas fixas/ utentes e caso 

haja lugar, o número de camas convertíveis. 

Tem a capacidade total prevista de 6 pessoas em camas fixas, distribuídas entre 3 camas duplas, com a 

possibilidade colocação extra de 1 camas suplementares em todas as unidades de alojamento. 

16.3 Capacidade prevista para outras unidades de utilização, nomeadamente restaurantes, salas de 

reuniões, estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, equipamentos de animação 

autónomos, equipamentos de desporto e lazer e outros equipamentos complementares. 

Não estão previstas outras unidades de utilização. 

16.4 Caso esteja previsto, a especificação de números de lugares de estacionamento comum e o 

número de lugares de estacionamento privativo. 

Todos os lugares de estacionamento previstos são privativos e para uso do empreendimento. Estão 

previstos 2 lugares de estacionamento de uso geral. 
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16.S Modo de cumprimento dos requisitos obrigatórios exigidos para as instalações do 

empreendimento e dos requisitos opcionais verificáveis em sede de projecto com a indicação 

da respectiva pontuação, nos termos da portaria 327 /08 de 28 de Abril com a sua rectificação 

pela portaria 309/2015. 

Não se aplica 

16.6 Organização funcional do empreendimento e as suas circulações horizontais e verticais. 

O empreendimento tem a sua organização funcional a nível horizontal no que respeita a programas 

internos, estando destinado ao piso 2 as áreas de uso público nomeadamente, salas e áreas de apoio, e 

no piso 1 as privadas nomeadamente as unidades de alojamento ou sejam os quartos. É de realçar que 

um dos quartos se encontra no piso 2, facilitando a utilização turística ao longo do ano. 

16.7 Adequação da edificação à utilização pretendida 

Tendo em conta que todo o edificado é realizado de forma a responder às necessidades e ao previsto 

para esta tipologia de empreendimentos turísticos, considera-se que a edificação se enquadra na 

utilização para a utilização prevista. 

Descrição de maior detalhe em ponto 7 da presente memória descritiva 

16.8 Indicação da denominação pretendida para o estabelecimento hoteleiro. 

A denominação pretendida é Casa da Igreja. 

17 Solução Construtiva 

As diversas soluções construtivas que se descrevem ao longo do ponto nove da presente memória 

descritiva têm sempre presentes a imagem, os materiais e as vivências de outrora. Sem esquecer novas 

formas e materiais de construção que adequam e dotam estas construções, e estas filosofias de 

intervenção, de condições de habitabilidade hoje exigidas e requeridas por todos. Além de que se fará a 

distinção entre áreas e volumes de intervenção. 

17.1 Pavimentos e Estrutura 

No que toca à estrutura do edificado em questão apenas está prevista a consolidação das suas 

alvenarias exteriores de modo que possam receber o peso da cobertura, tendo em conta o razoável 

estado das mesmas e para que não seja alterada a sua morfologia. Deverá ser necessário a colocação de 

um lintel de travejamento geral em estrutura metálica. Caso seja necessário a colocação de pilares, 

estes, deverão ser em betão armado e de dimensões que possam ficar ocultos nas paredes duplas a 

criar pelo interior. O que deverá ser alvo de estudo por parte do projecto de especialidades em questão. 

Prevê-se a colocação de lajes de pavimento ao longo de toda a construção no que respeita a piso de 

cota inferior. A laje de piso será em betão armado, maciça, para que possam receber pavimento em 
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madeira e tetos rebocados, na sua generalidade, e tenham a espessura máxima de 15cm. Embora seja 

elemento de estudo e de apresentação em estudo de especialidades próprio a apresentar. 

Salienta-se que o pavimento a aplicar será em soalho flutuante - wicanders hidrocork. 

O pavimento da cozinha está previsto ser cerâmico, remate entre pavimentos e alvenarias em 

cantoneira de inox em L.. Já no que toca a casas de banho está prevista a colocação de revestimentos 

diferenciados em cada uma delas para a criação de ambientes distintos, o que se encontra descrito em 

plantas de proposto em peças desenhadas 

Faz-se a referência de que está pensada a colocação de caixas e valas de drenagem ao longo de toda a 

construção. 

No que respeita à estrutura de apoio das escadas de circulação interior deverá ser feita em betão 

armado com o seu revestimento final em madeira. 

17 .2 Coberturas 

A cobertura é inclinada e de estrutura em madeira com revestimento final em telha cerâmica vermelha, 

com telhão de beirado assente em barrotes de madeira trabalhos na extremidade. 

Está previsto, como já foi salientado, a colocação de isolamento térmico e telas de impermeabilização 

em todas as áreas, para que fiquem salvaguardadas as condições de habitabilidade requeridas. 

No que respeita ao sistema de drenagem de águas pluviais e de derivação será apresentado o projeto 

respetivo e seguido em obra conforme o estipulado. 

17.3 Paredes Exteriores 

As paredes exteriores são duplas com a sua constituição mista entre alvenaria de granito irregular e 

existente pelo exterior, e pelo interior tijolo cerâmico furado de 11cm. Contando com colocação de 

caixa-de-ar de 6cm e de isolamento térmico da mesma espessura. 

As paredes em alvenaria de granito existentes são para manter e para receberem tratamento tradicional 

a nível de juntas quer no seu interior quer pelo seu exterior. De modo a que a junta seja encascada e 

com argamassa bastarda final de remate. 

17.4 Paredes Interiores 

As soluções que se apresentam para a elevação das paredes são em alvenaria de tijolo cerâmico furado. 

Serzitadas quando o revestimento final é em cerâmico no interior destas divisões, com acabamentos 

diferenciados e descritos ao longo das peças desenhadas. 

Momentaneamente são aplicadas paredes divisórias no interior dos compartimentos em placas de gesso 

cartonado hidrófugo duplo. 
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17.5 Caixilharias Exteriores 

As caixilharias exteriores previstas serão alumino na sua totalidade, alumínio lacado na cor cinza rato, da 

cortizo série cor 70 ho c16 st - Marco alto. Pelo interior está previsto a colocação de portada em 

madeira maciça de castanho para pintar de branco apenas na face interior. 

17.6 Caixilharias Interiores 

As caixilharias interiores estão previstas serem madeira de carvalho, maciças, e com aros de madeira 

idêntica, e preparados para pintar da mesma cor das alvenarias das divisões interiores. Nomeadamente 

quartos e casas de banho. O mesmo se aplica às portas de armários quando existentes, quer os de 

roupeiros, quer os de cozinha. 

Neste caso as caixilharias interiores de divisão de espaços comuns terão a sua imagem semelhante ao 

das exteriores, com colocação duma área envidraçada. Desenhos que se podem observar em peças 

desenhas em anexo, e que variam de acordo com a dimensão dos vãos em questão e da sua localização 

na oferta de alojamento. 

17.7 Isolamento Térmico 

O isolamento térmico que se prevê no projeto de arquitetura, e que deverá ser compensado pelo 

projeto de especialidade despectiva, é a colocação de placas de poliestireno quer nas paredes quer na 

cobertura, com espessura nunca inferior a 6 cm. 

17 .8 Ventilação 

Todos os compartimentos têm ventilação assegurada por aberturas para o exterior, com a exceção de 

quartos de banho. A solução apresentada para as situações será assegurada por condutas de admissão e 

de exaustão separadas e independentes, e encerradas em curetes que sobem até à cobertura. A 

ventilação é reforçada pela aplicação de um ventilador ligado ao circuito de iluminação com um 

temporizador regulável. 

A ventilação das cozinhas deverá ser reforçada com a colocação de exaustor com conduta de exaustão 

elevada até às coberturas. 

18 Acabamentos Interiores 

18.1 Pavimentos 

Os pavimentos aplicar nas áreas comuns do rés-do-chão, circulação e quartos soalho flutuante -

wicanders hidrocork 

Os restantes foram já descritos em pontos exteriores. 
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18.2 Paredes 

As paredes regra geral serão para rebocar e pintar na cor branca. 

Nas áreas de paredes que se prevê manter em pedra aparente o acabamento é semelhante ao do 

exterior, com enchimento de rachão, argamassa bastarda e rebaixamento de juntas. 

Os revestimentos finais nas zonas de águas foram já descritos em pontos anteriores 

18.3 Tetos 

No piso superior os tetos são para ser em forro de madeira com a estrutura da cobertura aparente e 

pintada na mesma cor. 

No piso inferior os tetos deverão ser em reboco direto sobre a laje para acabamento idêntico aos 

restantes 

18.4 Rodapés 

Os rodapés serão em material idêntico ao existente no pavimento de cada compartimento, colocados 

em todas as paredes e com a altura máxima de 6 cm. 

18.5 Roda tectos 

O mesmo se remete para os roda tectos, em material idêntico ao utilizado nos tetos de cada 

compartimento, em que as sancas deverão ter a altura máxima de 6 cm, nas áreas novas e nas salas de 

22 cm. 

18.6 Escadas 

As escadas interiores de acesso entre os dois pisos, como já foi referido, tem a sua estrutura betão 

armado, os restantes elementos, cobertores, espelhos e guarda-corpos, serão em madeira, com as 

mesmas características da aplicada no pavimento. 

19 Arranjos Exteriores 

O projeto de arranjos exteriores que se propõe para o aglomerado engloba especialmente três 

vertentes: 

• Percursos automóveis; 
• Percursos pedonais; 

• Construção de piscina ou tanque de rega. 

Os percursos pedonais, são os existentes, que deverão ser melhorados e requalificados, com a aplicação 

de pavimento ora em saibro compactado ora em lajeado de granito, e linhas de terra preta para 

colocação de pequenos elementos arbustivos florais. Serão também pontualmente iluminados com 

elementos de encastrar. 
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As áreas de estar e de lazer são as áreas verdes de relvado tratado com rega e áreas de ervado natural 

de relação com a produção florestal existente. 

Os pavimentos destas áreas e os seus arranjos passam especialmente pela regularização de pavimentos, 

arrelvamento e plantio de arbustos e árvores. 

Elementos de iluminação também estão previstos, todos de encastrar no pavimento. 

Os espaços das áreas envolventes à construção são tratados de forma idêntica ao previsto para os 

espaços de circulação pedonal, incluindo colocação de elementos de iluminação. 

Está também prevista a construção de uma piscina com tratamento a eletrólise para apoio a fogos, e o 

que poderá ser lida como um tanque de rega. 

Deve-se também fazer a indicação de que propõe a criação de dois lugares de estacionamento de 

cedência ao domínio público e de uso geral. 

20 Infraestruturas e Equipamentos 

20.1 Rede de Águas 

O terreno em causa será servido pela rede de abastecimento de águas municipal, como já foi descrito 

em pontos anteriores. A rede de águas quentes é apoiada por termoacumuladores elétricos, estudo 

incluído nos respetivos projetos de especialidades. 

20.2 Saneamento 

O terreno em causa não é servido pela rede geral o que leva a que o sistema de saneamento tenha que 

ser autónomo, e que deverá ser construída de acordo com as regras e desenhos do respetivo projeto de 

especialidades a entregar. 

20.3 Rede de Aquecimento 

Prevê-se a colocação de sistemas de aquecimento e arrefecimento nos compartimentos principais das 

construções com a modalidade de unidades de ar condicionado. Todas elas devidamente certificadas e 

em número suficiente, de modo a permitirem uma adequada temperatura ambiente. 

20.4 Rede Elétrica 

Está prevista a colocação de uma rede elétrica interna de distribuição, ligada à rede pública de 

distribuição, e de acordo com o respetivo projeto de especialidades. 

20.S Telecomunicações 

Estão previstas a colocação das redes de televisão por cabo, telefone e internet em todos os quartos e 

divisões principais daas ofertas de alojamento. 

Todos eles segundo o projeto de especialidades a apresentar. 
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20.6 Isolamento Térmico e acústico 

No que respeita a isolamento térmicos está prevista a colocação de painéis térmicos nas paredes e na 

cobertura, como já foi descrito em pontos anteriores. Prevê-se que as caixilharias e os vãos previstos 

tenham as borrachas próprias para o perfeito isolamento interno das construções. Os vidros serão 

duplos. 

Serão apresentadas as descrições no respetivo projeto de especialidades a apresentar. 

Em relação à capacidade de acústica dos edifícios essa será descrita em projeto de especialidades. 

21 Projetos de Especialidades a Apresentar 

É de salientar que o projeto de rede de gás não é proposto uma vez que não vai ser aplicado nenhum 

elemento alimentado por este sistema. Assim a listagem de projetos que se pretende apresentar é a 

seguinte: 

Projeto de Estabilidade Estrutural. 

Projeto de Alimentação e Distribuição de Energia Eléctrica; 

Projeto da Rede de Telecomunicações e Instalação Telefónica; 

Projeto das Redes de Águas e Esgotos; 

Projeto de Águas Pluviais; 

Projeto de Isolamento Térmico; 

Projeto de Isolamento Acústico; 

Projeto de Segurança Contra Incêndios; (isento) 

Projeto de Gás. (isento) 

Nota Final: 

É de salientar que o projeto de arranjos exteriores está incluído no projeto de arquitetura e de que o 

que esta memória tiver sido involuntariamente omissa deve, em obra, respeitar as boas normas de 

construção, bem como as disposições legais e regulamentares aplicáveis. 

Apresenta-se declaração da Junta de freguesia em que esta se compromete a requalificar o acesso 

principal ao lote de modo que este cumpra com o previsto em Plano Directo Municipal. É de salientar 

que a mesma faz referência aos anteriores n!! de processos o que como foi já explicado em ponto 

inicial trata-se do mesmo objecto de estudo apenas se está a considerar um novo uso. 

Parecer da CMDF - Isento por se tratar de construção já existente e sem ampliação. 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 
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ILUMINAÇÃO 

O PRESENTE PROJ::CTO TEM COMO BASE DE TRABALHOS TRÊ3 ARTIGOS, UM URBANO E DOIS RÚSTICOS QUE EM CONJUNTO 
FAZEM O LOTE EM QUESTÃO. 
ARTIGOS ESTES QUE SE ENCONTRAM NESTE MOMENTO A SEli ALVO DE RECTIFICAÇÃO DE ÁREAS E DE CONFRONTAÇÕES. 
OS REGISTOS SÃO ANTIGOS E OS TERRENOS E CONSTRUÇÕES ENCONTRAM-SE AO ABANDONO HÁ MAIS DE 3 DÉCADAS O 
QUE LEVOU A ERROS NATURAIS DE ÁREAS E DE CONFRONTAÇÕES. 

1 - ARTIGO URBANO Nº 36/19890825 COM A MA TRIZ N" 96 
COMPOSIÇÃO: CASA DE HABITAÇÃO DE f;ÊS DO CHÃO E 1° AND,AR. 
CONFRONTAÇÕES: 
• NORTE E NASCENTE COM CAMINHO PÚBLICO 
• SUL E POENTE COM HERDEIROS DE ANTÓNIO PEREIRA BARRETO 
COMO SE PODE VER EM PLANTA AS CONFRONTAÇÕES A SUL E A POENTE SÃO COM A PRÓPRIA 
ASSIM AS DESCRIÇÕES DEVERÃO SER LIDAS COMO 
• NORTE E NASCENTE COM CAMINHO PÚBLICO 
• SUL E POENTE COM A PRÓPRIA 
ÁREA TOTAL DE 96 M2 
COMO SE PODE VER EM PLANTA A CONSTRUÇÃO POSSUI UM LOGRADOURO.ESTE SIM Ê QUE FAZ CONFRONTAÇÃO COM O 
CAMINHO PÚBLICO, CAMINHO DO VALINHO, EMBORA NÃO DESCRITO EM ÁREAS DE RP. LOGRADOURO QUE TEM A DIMENSÃO 
DE 279, M2 
ASSIM A DESCRIÇÃO DE ÁREAS PASSARÁ A SER DE: 
• ÁREA TOTAL 375M2 
• ÁREA COBERTA 96M2 
• ÁREA DESCOBERTA 279M2 

2 -ARTIGO RÚSTICO 37/19890825 COM A MATRIZ 525 
DENOMINAÇÃO BOUÇA DA ATOLINHA 
COMPOSIÇÃO: DE MATO E CARVALHOS 
CONFRONTAÇÕES: 
• NORTE: ANTÓNIO DANTAS E OUTRO 
• SUL: ERRADAMENT E TROCADO COM POENTE- ANTÓNIO DANTAS E JOAQUIM FER\JANDES, ACTUALMENlíE A PRÓPRIA 
• NASCENTE: CAMINHO DA A TOLINHA, ACTUAL CAMINHO DO VALINHO 
• POENTE: ERRADAMENTE TROCADO COM SUL - CAMINHO DA FONTE NOVA. 
ÁREA TOTAL DE 3200 M2 

3 -ARTIGO RÚSTICO 245/ 19970214 COM A MATRIZ 527 
DENOMINAÇÃ: BOUÇA DA VALINHA 
CONFRONTAÇÕES: 
NORTE E NASCENTE: ANTÓNIO PEREIRA BARREIRO, ACTUALMENTE COM A PRÓPRIA. 
SUL: ANTÓNIO JOSÊ PEREIRA 
POENTE: CAMINHO DE VALINHAS 
ÁREA TOTAL DE 1730 M2 

SOLICITA-SE QUE O PROJECTO EM QUESTÃO SEJA ANALISADO E AQUANDO DA ENTREGA DO DOSSIER DAS ESPECIALIDADES 
SE ENTREGUEM OS DOCUMENTOS ACTUALIZADOS QUER DE REGISTO PREDIAL QUER DE CADERNETAS PREDIAIS. 

O QUE FAZ COM QUE O LOTE EM QUESTÃO TENHA A ÁREA TOTAL DE 5305 M2, DOS QUAIS COBERTOS 96 E DESCOBERTOS 
5209 

-·•·-· 1 />r"xr;;f.,,/:,R.M ~ lki\~ ~ ~ ~ ~ °vu · J. € . ü..., (_ o vt.-t - "-.JSTRUÇÃO DE 
PISCINA r· 
MARIA GABRIELA CABRAL I QUINTA DO VALINHO N°198 I LABRUJÓ I UF LABRUJÓ RENDUFE E VILAR DO MONTEI PONTE DE LIMA 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO j EXISTENTE Isabel Furtado de M endonça, Arq.' 

DATA: 

JUNHO 2022 
ESC: 

1:500 
SUBSTITUIR: SUBSTITUIR POR: FASE DO PROJECTO· 

LICE"NCAIJENTO 

DESENHO N.' · 

01 



"' o 
:e 
"' w 
:e 

"' o 
o 
<( 

"' 
"' ui 
Q' 

Q. 

" 

<> 
<( 

" 
Q' 

o 
:, 
<( 

:e 
ui 

"' 
o 
o 
<( 

Q' 

"' 
J 

<( 

:, 

o 
o 
o 

"' :, 
o 
o 

" 
w 
Q' 

"' ,. 
"' 
o -o 
o 
Q. 

o 
-e 
7 

"' ,. 
"' o 
., 
<( 

"' :, .. 
"' 
"' o 
o .. 
o 
<( 

o 

" Q. 

o 
"' Q. 

o 
r 
z .. 
"' .. 
o 

"' .. 

243500 l 

243490 l 

1 

2~3480 

243470 

243460 

243'i50 

243440 

243430 

POENTE 
CAMINHO DE VALl"JHAS 

-35430 

r 
-35420 

.... , .. ..... 
u,m ~Y-,u■ 

~-, ~,.,~ 
$,' / ,:v 

.... 
Ml... U.SfJ 

NORTE 525 

C.UD . , 
ANTÓN O DANTAS E OUTRO 
ATUALMENTE A PRÓPRIA ..,. 

q ,:,1nt1 ••1I &JID .... ~-4~ ·-~ ~~ ~~ 

DO 527 " - _._._.,_ ••~ 
IQ JOSÉ PEREIRA" - -
LME'"J ... E A"lfRól?.RIA .,,,. ••• ... .,.,, 

,ura •J:1«> 

.35390 -3538C 

LEGENDA 

EDIFICIO ~ 
VARANDA SUSPENSA . ~ 

VARANDA ~ 

COBERTURA ~ L~~E_j 

-35360 

ESCADAS J!I I 
ENTRADA 7' 

i,;;L___J 

MURO DIVISÓRIO :á ~ 1 

MURO SUPORTE •. :'1 : 

TAL~ 

CURVA NiVEL ~ 
MESTRA (HlOm) __j 

CURVA NiVEL 11 
NORMAL (020m) [___J 

PONTO ·5.331 
TOPOGRAFICO 

GUIA 

LANCIL . ~ 

ROCHA O 1 

ESTEIO ~ 1 

VÁLVULA DE ÁGUA i Vt I 

CAIXA VISITA " 
ÁGUAS PLWIAIS L!_::j 

CAIXA VISITA ~ 
SANEAMENTO '_SI,.._®®_ J 

SARJETA ~ 

ANEXO ~ 
~ 

BARRACO c___J 
EDIFlao EM BALANÇO ~ 

MURO SUPORTE I _ /~ 

VEDAÇÃO EM REDE I//\, ~ 

NÚMERODE 1 @' 
POLICIA ~ 

.----.,,., 
RAMPA ~ 

CAMINHO ~ 

BER~V. :: ~ 

-, 
CALEIRO 

VÁLVULAÁGUADE ~l 
PAREDE ~ 

CAIXA VISITA ~ 
INDEFINIDAS ~ o l 

HIDRANTE ~l 

POSTE DE TELEFONES 
1 

~ i 

Pos-EDE ··/ 
ILUMINAÇÃO .___:___J 

5~ 
O PRESENTE PROJECTO TEM COMO BASE DE TRABALHOS TfiÊS ARTIGOS, UM URBANO E DOIS RÚSTICOS, QUE EM CONJUNTO,, 

FAZEM O LOTE EM QUESTÃO. 
ARTIGOS ESTES QUE SE ENCONTRAM NESTE MOMENTO A SER ALVO DE RECTIFICAÇÃO DE ÁREAS E DE CONFRONTAÇÕES. 
OS REGISTOS SÃO ANTIGOS E OS TERRENOS E CONSTRUÇÕES ENCONTRAM-SE AO ABANDONO HÁ MAIS DE 3 DÉCADAS O 

QUE LEVOU A ERROS NATURAIS DE ÁREAS E DE CONFRONTAÇÕES. 

1 - ARTIGO URBANO Nº 36/19890825 COM A MA TRIZ Nº 96, COMPOSIÇÃO: CASA DE HABITAÇÃO DE RÊS DO CHÃO E 1° ANDAR. 

CONFRONTAÇÕES: 
• NORTE E NASCENTE COM CAMINHO PÚBLICO 

• SUL E POENTE COM HERDEIROS DE ANTÓNIO PEREIRA BARRETO 
COMO SE PODE VER EM PLANTA AS CONFRONTAÇÕES A SUL E A POENTE SÃO COM A PRÓPRIA 

ASSIM AS DESCRIÇÕES DEVERÃO SER LIDAS COMO 
• NORTE E NASCENTE COM CAMINHO PÚBLICO 
• SUL E POENTE COM A PRÓPRIA 

ÁREA TOTAL DE 96 M2 
COMO SE PODE VER EM PLANTA A COI\STRUÇÃO POSSUI UM LOGRADOURO,ESTE SIM Ê QUE FAZ CONFRONTAÇÃO COM O 
CAMINHO PÚBLICO, CAMINHO DO VALINHO, EMBORA NÃO DESCRITO EM ÁREAS DE RP. LOGRADOURO QUIETEM A DIMENSÃO 

DE 279, M2 ASSIM A DESCRIÇÃO DE ÁREAS PASSARÁ A SER DE: 

• ÁREA TOTAL 375M2 
• ÁREA COBERTA 96M2 
• ÁREA DESCOBERTA 279M2 
2 - ARTIGO RÚSTICO 37/19890825 COM A MATRIZ 525, DENOMI\IAÇÃO BOUÇA DA A TOLINHA. COMPOSIÇÃO: DE MATO E 
CARVALHOS 
CONFRONTAÇÕES: 
• NORTE: ANTÓNIO DANTAS E OUTRO 
• SUL: ERRADAMENTE TROCADO COM POENTE- ANTÓNIO DANTAS E JOAQUIM FERNANDES, ACTUALME NTE A PRÓPRIA 
• NASCENTE: CAMINHO DA A TOLINHA, ACTUAL CAMINHO DO VALINHO 
• POENTE: ERRADAMENTE TROCADO COM SUL · CAMINHO DA FONTE NOVA. 

ÁREA TOTAL DE 3200 M2 
3 . ARTIGO RÚSTICO 245/19970214 COM A MATRIZ 527. DENOWINAÇÃ: BOUÇA DA VALINHA. CONFRONTAÇÕ ES: 
NORTE E NASCENTE: ANTÓNIO PEREIRA BARREIRO, ACTUALMENTE COM A PRÓPRIA. 

SUL: ANTÓNIO JOSÉ PEREIRA 
POENTE: CAMINHO DE VALINHAS 
ÁREA TOTAL DE 1730 M2 

SOLICITA-SE QUE O PROJECTO EM QUESTÃO SEJA ANALISADO E AQUANDO DA ENTREGA DO DOSSIER DAS ESPECIALIDADES 
SE ENTREGUEM OS DOCUMENTOS ACTUALIZADOS QUER DE REGISTO PREDIAL QUER DE CADERNETAS PREDIAIS. 
O QUE FAZ COM QUE O LOTE EM QUESTÃO TENHA A ÁREA TOTAL DE 5305 M2, DOS QUAIS COBERTOS 96 E DESCOBERTOS 
5209 

Área total do terreno 5305,00 m2 (somatório de ambos os artigos ma:riciais) 

lndices urbanísticos para a parcela de terreno em área predominantemente habitacional unifamiliar. 

Área de total de im:iermeabilização 

Construção 

Reconstrução 

Piscina 

Área Total de Construção Bruta 

Altura máxima do edifício, Cércea 

Total de pisos acima da soleira 

Total de pisos abaixo da soleira 

A estes valores encontrados correspondem: 

lndice de ocupação do solo 

lndice de utilização do solo 

cos 

168 m2 

96 m2 

96m2 

168 m2 

166,00 m2 

6.44 m cume 

2 

o 

0.03% (168 m2 / 5305 m2) 

0.03% (168 m2/ 5305m2) 

0,07 m3/ m2 (412.50 m3 / 5305m2) 

Ê DE SALIENTA R 1:lUE O TERRENO EM QUESTÃO ENCONTRA-SE EM ÁREA FLORESTAL DE PRODUÇÃO COI\IDICIONADA INCLUIDA 

NA R.E.N. 

COMO DESCRITO EM MEMÓRIA DESCRITIVA SOLICITA-SE QUE ESTE SEJA APENAS ANALISADO COMO INCLUIDO EM R.E.N. POR 

RAZÕES DE EXCEPÇÃO. RAZÕES QUE SE DÃO PELA DINÂMICA ECONÓMICA E SOCIAL QUE PROPORCIONARÁ À FREGUESIA 

TÃO NECESSITADA DE INVESTIMENTO E DE DINÂMICAS SOCIA IS. 

A--nE-t...A ~ '.]l.i::. J2..u·;W4- . 1S PARA CASA DE CAMPO - T.E.R. COM CONSTRUÇÃO DE 
PISCINA 
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CASA DE CAMPO - T.E.R. COM CONSTRUÇÃO DE 1 .A-J~f_ iJ.é ~--•\¼-'A- ~ 
PISCINA 
MARIA GABRIELA CABRAL I RUA DE VALINHO 198 1 LABRUJÓ I LABRUJÓ, RENOUFE E VILAR DO MONTEI PONTE DE LIMA 

PLANTAS, CORTES, ALÇADOS E CORTE DE FACHADA I PROPOSTA 

DATA: 

JUNHO 2022 
ESC: 

1:100 
SUBSTITUIR: SUBSTITUIR POR- FASE DO PROJÊCTO· 

L«>G'\1/ornJ 

Isabel furtado de Me~don~a, Arq.• 
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Índices Urbanísticos e Justificação de Adequabilídade 

1 Estimativa de Encargos Urbanísticos - Quadro Sinóptico 

O presente projecto de .M~ ~ '2..ul')v]j.. ; e construção de piscina para a criação de um 

empreendimento turístico na modalidade de Casa de Campo - Turismo em Espaço Rural tem como base 

de trabalho o somatório de três artigos matriciais, que aqui se apresentam com as suas devidas 

confrontações e áreas: 

• Artigo urbano nº 36/19890825 com a matriz nº 96 

Composição: casa de habitação de rés do chão e 1º andar. 

Confrontações: norte e nascente com caminho público I sul e poente com a própria. 

Área total coberta de 96 m2• 

Como se pode ver em planta a habitação possui um logradouro, este sim é que faz confrontação 

com o caminho público, caminho do Valinho, embora não descrito em áreas de Registo Predial. 

Logradouro este que tem a dimensão de 279, m2 

Assim a descrição de áreas passará a ser de: área total 375 m2; área coberta 96 m2; área 

descoberta 279 m2 

• Artigo rústico 37/19890825 com a matriz 525 

Denominação Bouça da Atolinha; Composição: de mato e carvalhos 

Confrontações: norte: António Dantas e outro; sul: a própria; nascente: caminho do Valinho; 

poente: caminho da fonte nova. 

Área total de 3200 m2 

• Artigo rústico 245/19970214 com a matriz 527 

Denominação: bouça da Valinha 

Confrontações: Norte e Nascente: com a própria; Sul: António José Pereira; Poente: caminho de 

Valinhas 

Área total de 1730 m2 

O lote de terreno em causa possui assim uma área de total de 5305 m2, dos quais cobertos 96 e 

descobertos 5209 m2• 

Área total do terreno 

matriciais) 

5305,00 m2 (somatório de ambos os artigos 

Índices urbanísticos para a parcela de terreno em área predominantemente habitacional unifamiliar. 

Área de total de impermeabilização 168 m2 

Construção 96 m2 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 



Índices Urbanísticos e Justificação de Adequabilidade 

Reconstrução 

Piscina de 6*12 

Área Total de Construção Bruta 

Área de construção bruta do piso 1 ou térreo 

Área de construção bruta do piso 2 

Altura máxima do edifício, Cércea 

Altura máxima da fachada 

Total de pisos acima da soleira 

Total de pisos abaixo da soleira 

Tipologia 

Área de cedência 

A estes valores encontrados correspondem: 

Índice de ocupação do solo 

Índice de utilização do solo 

cos 

96 m2 

72,00 m2 

166,00 m2 

72 m2 

96 m2 

6.44 m cume 

5.19 m beirado 

2 

o 

T3 

O m2 

0.03% (168 m2 / 5305 m 2) 

0.03% (169 m 2/ 5305m 2) 

0,07 m3
/ m2 (412.50 m3 

/ 5305m2
) 

Entende-se pelos valores expostos que a proposta está adequada, aos índices de ocupação do solo 

previstos pelo Plano Diretor Municipal e pelo estipulado pelo seu regulamento. Com as devidas 

ressalvas que se indicaram em memória descritiva. 

,.:p:A'?Q~~'lv ~ ~~ 
O técnico responsável 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 



Calendarização da obra 

1 Calendarização da Obra 

A calendarizarão prevista para a execução da obra, estabelecida a partir da data do levantamento da 

licença (1º mês) é a seguinte: 

MESES 

Especificação dos Trabalhos 1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 

Preparação do estaleiro e demolições 

Recuperação de alvenarias de granito e 

reforço de fundações 

Construção de lajes de piso 

Construção da cobertura 

Elevação de paredes interiores 

Montagem das redes de infra-

estruturas 

Colocação de caixilharias exteriores e 

interiores e rebocos 

Colocação de soalhos e tectos 

Acabamentos gerais e arranjos 

exteriores 

23 

24 

De acordo com as normas técnicas do Município de Ponte de Lima a obra tem prevista a sua realização 

em 730 dias, 24 meses, 2 anos 

~~ UA.~"1\-,o 'ii;. Uc:~ ~ 
,I 

O técnico responsável 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 



Estimativa do custo total da obra 

1 Estimativa do Custo da Obra / orçamental 

Não é fácil avaliar rigorosamente o montante do custo de uma intervenção de recuperação num imóvel 

desta natureza, pelo factor de risco que envolve face à ocorrência sistemática de situações imprevistas 

que surgem no decorrer da obra. 

Para a estimativa orçamental foi tido em conta a informação da Divisão Municipal de 2010-03-11 em 

que o valor global da obra se estima em 63.080,00€ (sessenta e três mil e oitenta euros). 

Valor que teve de base os seguintes cálculos: 

• Para habitação unifamiliar o preço é considerado o de 380,00€/ m 2, o que multiplicado por uma 

área total de construção de 166 m2 dá um total de 63.080,00€; 

Encontra-se calculada de acordo com o Decreto-Lei 12/2004, nº3 do artigo 31º. 

O técnico responsável 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq! 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 



Fotografias do imóvel e do lote 

Fotografias do Existente 

Alçado principal e lateral esquerdo 

Vista parcial da cobertura e patamar superior 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 ísabelfmendonca@gmaíl.com 



Fotografias do imóvel e do lote 

Alçado principal e geral do terreno 

Entrada alçado lateral esquerdo I pormenor 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arqf 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 



Fotografias do imóvel e do lote 

Vista geral do alçado principal e lateral esquerdo com terreno 

Pormenor da antiga cozinha com duplos fornos 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 



INSTI\UMHnOOE NOTAÇÃO 00 SISTEMA ESTAlÍSTKO NACIONAl(lfl Nt 1.l/200t 0[ U 0C MA!O) DE R(Sl'OSlA <(/ 1 
IN ■TITUTO NACIONAL DE E ■TATl■TICA 

COl'l'FtOENOAL( OBRIGATÔP.IA. ST~Tl!:;iTIC P□PTUGAL 
P.fGISTAOONO IN( !)OIO N• 10117VÁUDOATC 20213/03/ll 

1 INQUERITO AOS PROJETOS DE OBRAS DE EDIFICAÇÃO E DEMOllÇAO DE EDIFICIOS (Q3I 1 

INE • DEPARTAMENTO DE RECOLHA E GESTÃO DE DADOS 
S.t\'lço de lnq!Jtrilo.t po, EnU.-.1$ta • N\X.leo Loc.al de Reoolha de C01mbfa 

1 7 
Rui Aves àll Caq»1- Cas. 03sAn~linhas, 3000-014 COIMBRA 

Te! 239790 .t70ou 239700.t21 123 f57 Fax 239790495 
...-nall· slou@lne pt 

E,u lnquénl':o deve ser dw ohl1do ao INE, devldam1nt• prH nc.hldo, <1té ao dl, 15 do mk sezuint1 ao da emlsdo 
do ;al',lari/outro tipo d• pro«dlmento. 

L _J 

A· IDENTIFICA ::AO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

A.1 Câmara Municip,111 de Ponte de Uma ~ A.6 Tipo de procedim~nto LJ 1 ~ 1 
A.2 Distrito/Ilha L.!!.J ! mi A.3 Município L2..J ~ 1 · licença S • Obra Munlcipal 

A.4 Processo Interno 2 • Comunicação prévia 6 • Cancelamento/Caducidadi! 

A.4.1 Número 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 3 - Informação prévia 7 • Legalizações (posteriores 2011) 

A.4.2 Tipo de Processo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 4 • Autorização (até 2008) 8 - Licença Especial para Obras Inacabadas 

p,.,. emlilr wna lk ,mp, t,po 8 d.-- c:inc:irl;11 a !lu np 1111,u d.-nt• 
A.4.3 Data de entrada 1 1 .L 1 1 ~ LLI ~ ldenllfiqoe I hcenç1 t;rnceh~ • olJltr1d1 pMa UpO P•OC.l'd:imtnto C. -~· 8.1f1Uffle-ro 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 

A.S Alvará de licença/outro tipo de procedimento 
S.20at,d• eminlo 1 1 ( 1 1 - 1 LLI ~ 

A,S.l NUmero 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ - Mh 

A.5.2 Data de emissão 1 1 1 1 ~ LlJ ~ A.7 Alvará de llcença/outro típo de procedimento de loteaml!!nto 

'"' Mh 

A.S.3 Data de termo/Data liquidação 1 1 1 1 1 """ 1 UJ ~ A.7.1 Número 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 """' I 
"'º -~· A.S.3.1 D;1,ta 1' Prorrogação 1 J. 1 1 ~ LJ..J ~ A.7.2 Data de emissão 1 1 b 1 1 ~ LJ..J ~ 

A.S.3.2 Data 2* Prorrogação 1 1. 1 1 ~ LJ..J ~ 
A.S.3.3 Data 3;i Prorrogação 1 J. 1 1 ~ LJ..J ~ A.8 Número de fases UJ ~ 

B • IDENTIFICA :AO 00 PROMOTOR 

B.l Nome 1 MARIA GABRIELA CARNEIRO OE Mfl.O CABRAL 1 E] 
1 1 B.1.1 NIF 1177372010 1 ~ 

B.2 Tipo de morada ~ l(Nadonal) 2(E.5tr.1.n11,elno) ~ 
8.3 Tipo de via l.u l ( A.vitnldt ) 2 (Rua) 3(Emadal G(Travt UI) S(Praça) 6{PrKtta) 7{Lare:o) 8 (Outr1: upe,dliqut1) 1 1 ~ 
8.4 Desi1nação da via 1 Doutor Au1usto Cat'd11 C■rdia Plrtt. 1 

1 1 ~ 
8.S Prefixo de edif/do ~ l (Bloco) 2(Torre) 3(Lcte) 4 (Víwincla) S(Edifido) 6 (Outro: t 5J)ll'dfique) 1 HABITAÇÃO 1 ~ 
8.6 Designação do edifício 1 1 1 ,.,,, 1 8.7 Número de Porta , .. 1 ~ 
B.8 Andar 1 ~ ls.9 Lado 1 1 ~ 8.10 Nome da sala 1 1 ~ 
8.11 lufar lle-ç1da Palrn1lr1 1 1 11100 1 8.12 localidade I Maro$fnhos 1 ~ 
8,13 Códi10 Postal 1 ... ,, 1 ,uoo 1 - 1 m 18Ul01 8.14 Localidade Postal IMatosinhas 1 ~ 
8.15 Indicativo internacional/Telefone L__J ~ 1 1 ~/L__j [§_] 1 1 [§] 
8.16 E-mail 1 man!9abnela c.abral~mail com 1 ~ 
C • ENTIDADE PROMOTORA 

C.1 Entidade Promotora LJ ~ 
1 - Pessoa Singular 4 - Administração Local 7 • Cooperativa de Habitação 
2 • Adminislraç.'io Central S~ Empre,sa Privada 8 • lnstituiçio sem fins lucrativos 
3 • Administração Re1ional 6 • Empresa de Serviços Públicos 

O · GESTÃO TERRITORIAL 

Enquadrado em: Sim Não s,m ffi/~ D.1 • PEOT {Plano Especial de Ordenamento do Território) □ 0 ~ 0 .7 ~ Zona Urbana Consolidada □ 
0.2 • PMOT (Plano Municipal de Ordenamento do Temtórío) 0 □ ~ 0.8 • Abrangido por: 

0.2.l • PDM (Plano Dire tor Municipal) 0 □ ~ 0.8.1 Servidão administrativa/ Restrição de utilidade pública GJ □ (3 
0.2.2 • PU !Plano de Urbanização) □ 0 ~ 0.8.2 Se respondeu Sim em 0.8.1. aulnale se se enquadra em: 

0.2.3 • PP (Plano de Pormenor) □ 0 E] 0.8.2.1 RAN (Reserva Agrícola Nacional) □~ 0.2.4 - Outros Planos □ 0 E] 0,8.2.2 REN (Reserva Ecológtea Nacional) 0~ 
Qu;d? E] 0,8.2.3 Rede Natura 2000 □ ~ 

0.3 - ARU (Área de Reabilitação Urbana) □ 12] 1, ~ D.8.2.4 Zona de proteção do património classificado □ ~ 
0.4 • Unidade de Execução □ 0 / ~ D.8.2.5 Outras □ ~ 
0.5 • UOPG (Unidade Operativa de Planeamento e Gestio) □ 0rl~ Qual? ~ 
0.6 • Operação de Loteamento Urbano □ 0 ✓ E] 0.9 A obra está enquadrada no âmbito do RERU? □ 0~ 

Re ime hcedonal de Reabilitação Urbana (DV53/2014J 
E· CLASSIFICAÇÃO 00 SOLO 

E.1 Classificação do Solo Abrantido 1 - Urbano (Urbanizado ou Urbaniz.ãvel) 2 • Rural LJ ~ 
F· TIPO DE OBRA 

f.l • Comtrução Nova {prHnthe, ;intxo l) □ ~ F.3 • Alteração 
F.3.1 · Em todo o edif1cio (prHn<h~r anelfo 2) E] ~ F.2 • Ampliação f .3.2 • Em fogos ou fração autónoma (prnncher anu o 2J □ "' 

F.2.1 · Em todo o edifie10 (P' .. nt h~rinitll'Ol) □ ~ 
F.2.2 • Em fogos ou fração autonoma (pree11cher anelfo 1) □ ~ f.4 • Reconstrução (pr•enchu anHo 1) E) ~ 

F.5 • Oemoliç:io (prHnchet anexo 3) □ ~ 
G • OBSERVAÇUES j GOIOO 1 

MUDANÇA OE USO PARA CASA OE CAMPO - TURISMO EM ESPAÇO RURAL 

H • RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO 

Nom■ contacto ln bM M;iril Viana Tel~e,ra Furtado dt Mendonç;i 

Endt ,-ço Alm. Manuel Franc.sco Corrtlll. nt 209 B, ROi t squerdo tru elra~ 

LO<'alidõldt l avra Códl10 Posu l 1 4455 1. L2z......J Miill0$Ínhos 

Telelont 919901794 , .. e-mail 1sabefürwndon~S:sma11 com 

Funçlo 1rqu1tt cta 

Assin;ituriil ~ - 1 1 ·-
a:. - - ' - - - Dau, ' 1 • 1 2022 ---•-1 •- .,_ -...,,1" ___ 

QJ•"J.l I 



Processo Interno A.4.1 Número 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A.4.2 Tipo de Processo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A.4.3 Data de ent rada 1 1 1 1 1 LJ,J :ZS:no 

~ 
~[tb ~u~P!J~r.:J,.,,;;; - 'Ja.r.11 lliC~ 

---- - :r--... 

1 - IDENTIFICAÇÃO DA FASE 

1.1 Número de ordem da fase L2J ~ 1.3 Calendário previsiona l de execução da fase 
1 . .3.l - lntCIO l , j,L • t.onch.1sao 

l. 2 Número total de edifícios da fase L2..J ~ 1 2023 1 ~ Ld.,J ~ 1 2024 1 ~ ~ ~ i!:no 11:no " J • IDENTIFICAÇAO E LOCALIZAÇAO DO EDIFICIO 

J.1 Número de ordem do edifício L:.J 1 J0100 1 J.1.1 Anexo CD J.1.2 Tipo de Obra /2.J 1 · Construção Nova 5 • Recon'Strução 

~ 1 J0120 1 6 • Ampliação - Em todo o edifício 

1.2 Tipo de via ~ 1 (Avenida) 2 (Rua) 3 (Estrada) 4 {Travessa) 5 (Praça) 6 (Praceta) 

7 · Ampliação· Em fogos ou fração autónoma 

7 (Largo) 8 (Outra: especifiq ue) 1 CAMINHO 1 1 10300 1 

J.3 Designação da via IDo VALINHO 1 

1 1 1 )040() 1 

J.4 Prefixo de editício [§_J 1 (Bloco) 2(Torre) 3 (Lote) 4 (Vivenda) 5 (Edifício) 6 (Outro: especifique} 1 HABITAÇÃO 1 1 JOSOO 1 

J.S Designação do edifício !Casa da Igreja 1 1 J0600 p.6 Número de Porta 1 198 1 1 J07()() 1 

J.7 Andar 1 1 1 ,_, 1 J.8 Lado 1 1 )090() 1 J.9 Nome da sala 1 1 1 J1COO 1 

J.10 lugar 1 VALINHO 1 [moo]J.11 localidade 1 RENDUFE 1 1 J1200 1 

J.12 Código Postal 1 4990 1 moo 1.) 550 f7mõlJ.13 Localidade Postal 1 Ponte de lima 1 l )140() 1 

J.14 Freguesia l2.J LABRUJÓ RENDUFE E VILAR DO MONTE 1 )17()() 1 

J.1S localização do edifício (coordenadas geográficas ou coordenadas retangulares p lanas) 

J.15.1 Sistema de Referência (Assinale a opção escolhida de A a 7) / ~ 1 "
050

1 
A. WGS84 (graus, m inutos, segundos) 4. lTRF93 / PTRA0S · UTM fuso 26 • Grupo Central e Oriental do Arquipélago dos Açores 

8. WGS84 (graus decimais) 5. ITRF93 / PTRA0S · UTM fuso 25 · Grupo Ocidental do Arquipélago dos Açores 

1. PT-TM06/ETRS89 6. ITRF93 / PTRA0S - UTM fuso 28 • Madeira, Porto Santo, Desertas e Selvagens 

2. HAYFORD·GAUSS DATUM LISBOA-COORDENADAS MILITARES 7. Outro 

3. HAYFORD-GAUSS DATUM 73 Especifique: 1 J2060 1 

c oordenadas geográficas (latitude, longitude) - preencher estes campos se escolheu no campo J.15.1 o sistema de referência A ou B / 
J.1S.2 Latitude ~ ·~· ~ -~ .. ~ ~ J.1S.3 Longitude ~•~· ~- ~/ w ~ ou ou 
J.15.2.1 latltude UJ,I 1 1 1 1 1 1 o N §] J.15.3.1 Longitude UJ,LU 1 1 1 1 o w E 

ou coordenadas retangulares planas (x,y) • preencher estes campos se escolheu no campo J.15.1 o s istema de referência entre 1 e 7 

J.1S.4 Coordenada retangular X 1 1 1 1 1 1 1, LlJm ~ J.1S.5 Coordenada retangular V 1 1 1 1 1 1 1 1, UJ m ~ 
K • CARACTERÍSTICAS DA OBRA DE EDIFICAÇÃO 

K.l Destino da Obra ··-- ····--·· ............ ~ / l•o1oo j (~ o obra tiver mais do que um destino, considere o que corre~pOl'lder o mois do que 5°" do superfície cotai dos pisos; 

em coso de dois d~tinos, ambos com 5°'6, coso um dele.s seja habitação deveró ser considerado c-omo pr/ncipof) 

Habitação Serviços Comerciais Serviços Não Mer·cantis 
11. Habitação hmdiar 51. Unidades comerc,ais de dimenião relevante 71. Adm1nis1ração pública 
12. Corwívenc,as 52. Centros comerciais 72. Serviços médicos 

53. Comércio tradicional 73. Equipamentos de apoio à infância 
Agricultura e Pesca 54. Escritôrios 74. Equipamentos de apoio à terceira idade 
21. Agricultura 75. Ensino e pesquisa científica 
22. Pesca 76. Atividades recre<ltivas e culturais 

Indústria Serviços de Transportes e Comunicações 
77. Atividades desportivas de grande dimensão 
78. Atividades desportivas de pequena dimensão 

31. Indústria exlrativa 61. Transportes 79. Culto e inumação 
32. Indústria transformadora 62. Comunicações 

63. Parques de estacionamento e interfaces 
Turismo Uso geral 
41. Estabelecimento hoteleiro e de turismo no espaço rural 80. Uso geral 
42. Estabelecimento de restauração e de bebidas 

K.2.1 Área de Implantação do Edlflcio (m 2
) 

1 96 ✓ 1 ✓ 1 K0200 1 K.7 Tipo de Edifício Li ✓j ,0100 1 
K.2.2 Área de Impermeabilização (m2

) 1 200 1 o/ 1 K0210 1 1. Edifício principa lmente habitacional com um alojamento 

2. Edifício principalmente habitacional com dois alojamentos 
K.3 Área (bruta) de Construção do Edifício (m') 3. Edifício principalmente habitacional com três ou mais alojamentos 

K.3.1 Habitação 1 1 ~ 
4, Edifício de habitação em convivência 

5. Edificlo principalmente não residencial 

K.3.2 Agricultura e pesca 1 1 1 K0320 1 

K.3.3 Indústria 1 1 1 "'-"º 1 K.8 Número de Pisos 

K.3.4 Turismo 1 166 1 / 1 k0340 1 K.8.1 - Acima da cota de soleira ~ v 1 K08101 

K.3.5 Serviços comerciais 1 1 1 K03501 K.8 .2 - Abai)(o da cota de soleira ~ 1 KOS,0 1 
K.3.6 Serviços de transportes e comunicações 1 1 1 K0360 1 K.8.3 - TOTAL ~ J ,OS3o ) 
K.3.7 Serviços não mercantis 1 1 1 K0370 1 

K.3.8 Usogeriill 1 1 1 'º'"' 1 K.9 Altura da edificação (m) ~-~ ,_/ 1 K09001 
K.3.9 TOTAL (soma das 8 ante riores) 1 166 1 1 K0390 1 K.10 Número de Divisões 1 9 1 ✓I "

000
1 

✓E] 
K.11 Alojamentos de Convivência 

K.4 Área Útil Total (m2
) 1 93,54 1 

K.11.1- Numero L__J ~ 
K.5 Área Total Habitável (m2

) 
1 113,75 1 / j ,osoo J 

K.11,2 -Capacidade de a lojamento (indivíduos) 1 1 ~ 
K.6 Volumetria do Edifício (m') 1 412,5 1v 1 K06001 

v,3 · l'ag.L 



Proc.esso interno A.4.1 Número 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A.4.2 Tipo de Processo ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A.4.3 Data de entrada 

(CONTINUAÇÃO ANEXO 1/ 

CASO TENHA ASSINALADO O CAMPO F.2.1 • AMPLIACAO EM TODO O EDIFICIO, PREENCHA COM AS CARACTERISTICAS DO EDIFICIO - K.13 E K.16 

CASO TENHA ASSINALADO O CAMPO F.2.2 • AMPLIAÇÃO EM FOGOS OU FRAÇÃO AUTÓNOMA. PREENCHA COM AS CARACTERÍSTICAS DOS FOGOS· K.13 E K.16 

K.12 Estacionamento 

K.12.1 · Privado coberto 

K.12.2 · Privado descoberto 

K.12.3 - Pllblico coberto 

K.12.4 - Público descoberto 

K.12.5 TOTAL 

K.13 Número de Fogos 

K.13.l · TO 

K.13.2· n 

K.13.3- T2 

K.13.7- TOTAL 

K.14 N• de Fogos a Custos Controlados 

K.15 Tipo de Serviço de Infraestruturas 

K.15.1 Água 

1. Rede 2. Autónoma 

lugares 
l 

E_] K.13.4 • 

1 KU201 K.13.5 • 

1 Kl330 1 K.13,6 • 

(soma de K.13.1 a K.13.6) 

Área (m'} 

25 

25 

50 

T31 

T4 1 

rs+! o 

1 K12101 

/ [§§] 

✓, K12301 

/, 
K.lS.2 Saneamento 13.J ~ 
1. Rede 2. Autónoma 

Q3 · Pág.3 

K.16 Identificação dos fogos licenciados 

lado Área Útil Fogo 

2 4 

K.16.1 L3..J 3 l_::.l._2j 93,54 

K.16.2 LJ L2J_J 

K.16.3 LJ L2J_J 

K.16.4 LJ L2J_J 

K.16.5 LJ L2J_J 

K.16.6 LJ L2J_J 

K.16.7 LJ L2J_J 

K.16.8 LJ L2J_J 

K.16.9 LJ L2J_J 
Tipologia: TO, Tl, T2, T3, T4, TS (ou mais) 

(Se forem licenciados mait de 9 Jogot o quadro deverá ter replicado/fotocopiado e 
pret!flchido) 

~ 
1 K1620 1 

1 06301 

1 Kl640 1 

1 K1650 1 

1 K1660I 

~ 
1 K1680 1 

1 Kl690 1 



Processo interno A.4.1. Número A.4.2. Tipo de Processo 

1 - IDENTIFICAÇÃO DA FASE 

1.1 Número de ordem da fase 1.3 Calendário previsional de execução da fase 

l.3.1 • Inicio 
1,2 Número total de edifícios da fase 1 2023 

Ano 
~ L2..J ~ 

Mês 

A.4.3. Data de entrada 

1.3.2 • Conclusão 

2024 
Ano 

Ano 

~ LE.J 
Mês 

M s 

J.l Número de ordem do edifício LJ j ,0100 j J.1.lAnexo (}] 8 J.1,2Tipode0bra ~ ôl•Alteração Emtodooedificio 2 - Alteração• Em fogos ou fr.Jção autónoma 

J.2 Tipo de via ~ 1 (Avenida) 2 {Rua) 3 {Estrada) 4 {Travessa) 5 (Praça) 6 {Praceta) 7 {largo) 8 (Outra: especifique) CAMINHO 

J.3 Designação da via DOVALINHO 

J.4 Prefixo de edifkio liJ 1 {Bioco) 2 {Torre) 3 {lote) 4 {Vivenda) 5 {Edifício) 6 (Outro: especifique) HABITAÇÃO 

J.S Designação do edifício Casa da Igreja 1 Joeoo p.6 Número de Porta 198 

J.7 Andar J.8 Lado '--------~E]_,_0900~ J.9 Nome da sala 

J.10 lugar .__ ______________ v_AL_IN_H_o ______________ ..__.[iüoo]_,_11_00_.J.ll localidade RENDUFE 

J.12 Código Postai .___4_9_9o_~[moo]_,_1,oo~ - 1 550 [!mõ]J.13 Localidade Postal ..._ ____ __________ _ P_on_t_e_de_ U_m_a ___ ___________ _, 

J.14 Freguesia LABRUJÓ RENDUFE E VILAR DO MONTE 

L - CARACTERÍSTICAS DA OBRA OE ALTERAÇÃO 

CASO TENHA ASSINALADO O CAMPO F.3.1, PREENCHA COM AS CARACTERÍSTICAS 00 EDIFÍCIO 

CASO TENHA ASSINALADO O CAMPO F.3.2, PREENCHA COM AS CARACTERÍSTICAS DOS FOGOS 

l.1 Destino da Obra 

l.1.1 Antes da alteração 

Habltaçao 
ll. Hab1taçao t-am111ar 

12. Convivências 

Agricultura e Pesca 
21. Agricultura 

22. Pesca 

lndUstria 
31. 1ndústria extrativa 
32. Indústria transformadora 

Turismo 
41. Estabelecimento hoteleiro e de turismo no espaço rural 
42. Estabelecimento de restauração e de bebidas 

L.2 rea bruta) de Construção (m ) 

L.2.1 Antes da alteração 

L.2.1.1 Habitação 

L2. l.2 Agricultura e pesca 

L.2.1.3 Indústria 

l.2.1.4 Turismo 

l.2.1.5 Serviços comerciais 

l.2.1.6 Serviços de transportes e comunicações 

L.2.1.7 Serviços não mercantis 

L.2.1.8 Uso geral 

L.2.1.9 TOTAL (soma das 8 anteriores> 

L.3 rea Util Total (m ) 

L.3.1- Antes da alteração 

L.4 Área Total Habitável (m21 

L.4.1 - Antes da alteração 

L.5 Tipo de Ediflcio 

L.5.1- Antes da alteração LlJ 

(St o obra tiver mais do que um destmo, coosidere o que corresponder a mais do qve 50"1í do svp~rf(cie coto/ dos piSO$,' 

em r:oso de d01s destinos, ombos com 50%, coso um deles seio habitoção dever6 ser coMiderodo como ormcíool} 

166 

63,1 

L.1.2 Após a alteração 

Serviços Comerciais 
~l. umaaaes comerc1a1s de dimensão relevante 

52. Centros comercia is 
S3. Comércio trad1c1onal 
S4. Escritórios 

Serviços de Transportes e Comunicações 
61. Transportes 
62. Comunicações 
63. Parques d e estacionamento e interlaces 

~ 
~ 
~ 
1 L0214 I 

L.2.2 Após a alteração 

L.2.2.1 Habitação 

L.2.2.2 Agricultura e pesca 

L.2.2.3 Indústria 

l.2.2.4 Turismo 

L.2.2.5 Serviços comerciais 

Serviços Nao Mercantis 
/1. Adm1n,straçao ~lubllca 

72. Serviços médicos 
73. Equipamentos de apoio à 1nfánda 
74. Equipamentos de apoio à terceira idade 
7S. Emino e pesqui-sa científica 
76. Atividades recreativas e culturais 
77. Atividades desp ortivas de grande d imensão 
78. Atividades desportivas de pequena dimensão 
79. Culto e inumaçã o 

Uso geral 
80. Uso geral 

1 l0215 I 

1 w21, 1 

~ 
~ 
~ 

l.2.2.6 Serviços de transportes e comunicações 

L.2.2.7 Serviços não mercantis 

L.2.2.8 Uso geral 

L.2.2.9 TOTAL (soma das 8 anteriores) 166 

L.3.2 - Após a alteração 93,54 

113,1 L.4.2 - Após a alteração 113,75 

L.5.2 - Após a alteração uJ 
1. Edifício principalmente habitacional com um alojamento 

2. Edifício principalmente habitacional com dois alojamentos 

3. Edifício principalmente habitacional com três ou mais alojamentos 

4. Edifício de habitação em convivência 

5. Edifício principalmente não residencial 

03 • P.:ig.4 

~ 
~ 
~ 
l l0224 1 

1 L022s j 

1 lD226 I 

l l0227 1 

l l0228 I 
I L0279 I 



u-;--

Ç 
,---------------------------------------------------------------------', 
Processo interno A.4.1 Número 

L.6 Alojamentos de Convivência 

L.6.1 • Antes da alteração 

L.6.1.1- Número 

L.6.1.2 • Capacidade de alojamento (indivíduos) 

L. 7 Estacionamento 

L7.l • Antes da alteração 

L.7.1.1 Privadocoberto 

L. 7 .1.2 Privado descoberto 

L.7.1.3 Público coberto 

L.7.1.4 Público descoberto 

L.7.1.S TOTAL 

· ~ Número de Fogos 

LS.t - Antes da alteração 

L.8.1.1 TO 

L.8.1.2 T1 

L.8.1.3 n 

Lugares 

1 

~ 

~ 

~ 

LL.LJ 

Area(m2
) 

2 

25 

25 

L.8.1.4 n l 
L.8.1.5 T4 1 

L.8.1.6 TS•I 

L.8.1.7 • TOTAL (soma de L.8.1.1 a L.8.1.6) 

L.9 Identificação dos Fogos 

L.9.1- Antes da alteração 

Piso Lado Tlpoloal• Área Útil Fogo 

2 4 

L.9.1.1 L2J 3 l.2.l.2l 63,1 

L.9.1.2 LJ L1:.LJ 
L.9.1.3 LJ L1:.LJ 
L.9.1.4 LJ L!.LJ 
L.9.1.5 LJ L!.LJ 
L.9.1.6 LJ L1:.LJ 
L.9.1.7 LJ L1:.LJ 
L.9.1.8 LJ L1:.LJ 
L.9.1.9 LJ L1:.LJ 

Tipologia: TO, Tl, T2, T3, T4, T5 (ou mais) 

(~ /ortm oUtrodos mais dt 9 Jogos o quadro dtvtrá str rtplicodo/Jotocopiado t prt,:nchfdo) 

L.10 Número de Divisões 

Ll0.1- Antes da alteração 

A.4.2 Tipo de Processo 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

1 L0814 1 

~ 

E] 

E] 

E] 

~ 

~ 

E] 

E] 

~ 
E] 

E1 

Q3 - Pág.S 

A.4.3 Data de entrada L1J 
Ano M~s 

{CONTINUAÇÃO ANEXO 2) 

L.6.2 • Após a alteração 

L.6.2.1 - Número LliJ 
l.6.2.2 - Capacidade de alojamento (indívíduos) 

L.7.2 • Após a alteração 

L. 7.2.1 Privado coberto 

L.7.2.2 Privado descoberto 

l.7.2.3 Público coberto 

L.7.2.4 Público descoberto 

L.7.2.S TOTAL 

L.8.2 - Após a alteração 

L.8.2.1 TO '--------
L.8.2.2 

L.8.2.3 T2 '--------

Lugares 

1 

E] 

E] 

Área (m1
) 

2 

25 

25 

50 

L.8.2.4 T3 ... 1 ___ __, 

L.8.2.5 T4 1.I ___ __, 

L.8.2.6 rs. ... 1 __ o __ _, 

L.8.2.7 -TOTAL (soma de L.8.2.1 a L.8.2.6) 

L.9.2 - Após a alteração 

Piso lado Tipoloti• 

2 

L.9.2.1 LU 3 l2.LJ 93,54 

L.9.2.2 LJ l2J_J 

L.9.2.3 LJ l2J_J 

L.9.2.4 LJ l2J_J 

L.9.2.S LJ l2J_J 

L.9.2.6 L_J l2J_J 

L.9.2.7 L_J L!..LJ 
L.9.2.8 L_J l2J_J 

L.9.2.9 LJ l2J_J 
Tipologia: TO, TI, TI, T3, T4, TS (ou mais) 

(St forem alterados mais dt 9 fogos o quadro deverá su 1eplícodo/fotocopiodo t prunefudo) 

L.10.2 - Após a alteração 

~ 

~ 

1 lOnl 1 

E] 

E] 

1 L0724 1 

E] 

E] 

E] 

1lC923 1 

E] 

~ 
E] 

~ 
1 L0028 1 

1 L0929 1 

E] 



r err o ·1 RP ,r: onsabilldcide 

Autor do Plano de Acessibilidades 

NIPG: 

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alameda Manuel Francisco Correia, 209B rch esquerdo traseiras 

Freguesia: Lavra Código Postal: 4455-237 Concelho: Matosinhos ----------- - -- ---------
N IC (a) n. º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 - ---------
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicastbl: Licenciatura em Arquitectura 

Associaçãotcl: Ordem dos Arquitectos N.º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 10.ºdo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, e do n.º 2 do artigo 

3.º do Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de agosto, ambos com a redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de 

setembro, que o plano de acessibilidade de que é autor, relativo à obra de Reconstrução com alteração de fachadas, 

Casa de Campo - T.E.R. tdl localizada em Valinha da UF de Labrujó, Rendufe e Vilar do _____ ...,___ _______________ _ 
Monte teJ, cujo Licenciamento ------------- -----------

(f) 

foi requerido fg) por Maria Gabriela Varneiro de Melo Cabral, residente na R. Dr. Augusto Cardia 

Pires 47, 4450-623 1h) da freguesia de Leça da Palmeira - -'---------------- ---
concelho de Matosinhos , observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, com exceção - ------ - ---------
ressalva do disposto pelo ponto 1 do artigo 10° do Decreto-Lei nº163/2006, de 8 de Agosto; 

Ponte de Lima, 3 de Junho de 2022 

O Técnico(j), 

~~~-A-~~ ~~~ 

Instrução de Preenchimento: 
{íll N1 rrn J ie ldPnl it1c-1ç J(l (1vil { i1 lie; tf• (1 11 IH. ddde1(;:-irt.r1f\ dt~ LllÜltt o/Pa !i. ipor E:), 

1t•) -~Jb,l tac ,J, A ..-:1,len do aul I do DfiJJ(:"tLI' 

e NorTlt. Ja a:.sL I K~ci pL ol1c 1 de r at Jr z. pror ~ iona.1. quando 'or o c3sc1 , 

d) Indicai f"'ature2a ela operaran urba1 1stic alr,:i.r 
(eJ Lo:..1\ ão t 1 o~,ra rua/lugar, 11~1n1Pru d1 pul eia e P":ilL '-L · 

( 1) 1dh. 1 St S•::.> tr;:ita eh~ llce1v1a1re11t, OL q111 L 11~ açào prévia, 
(g) lr'r.!ICéH U foi ' eqUPI 1rlo" I' 1 - 0 dt• 1( nn menln O J "r .• j. ;..,\ f:' )t d)' )O --~'., □ d COl11lll'I e.+(. ~o pi Vla, 

{I t'J()me e 'il rc.1L 3 do r,::,quo.1e1 e J\ 1..or ·n1111 z:u1 
\) lnc1Ca1 q1 .indc f,·>r LJSO. as; no n 1P,.0 e e I ace':i'i1b1 idadP qu,. não or,,n ri1r--pnd"s e l t f i(•'c111 d , Ili 1,1,. e ql e leg1tirna1 · 1rhlH ,µ1111 1 tc1; 

O) A <.;inJlLH, r n t ei ·1J os terr 10 r, ai• 1 ~ 1 r--1to ou s 11.:ttL1ra 010ltal ~l "I 11 ada. nnrrea <1!:'lt"11l .., rw ~, ;rt o 1.h- ud'"!Cl t' . 

M.Jnicípio de Ponte de Lima I Praça da República 1 ◄990-029 Ponte de Lima ) Tel. (•351) 258 900400 1 Fax: (•351) 258 900410 
Correio Eletrónico: geral@cm-pontedehma.pt l Website: www.cm-pontedelima.pt 

(i) 



Plano de Acessibilidades 

1 Plano de Acessibilidades 

O plano de acessibilidades é uma peça instrutória que tem por objetivo demonstrar de forma 

sistemática o cumprimento das normas aplicáveis de acessibilidade pelo projeto, apresentando a rede 

de espaços acessíveis e soluções de detalhe métrico que ilustrem as soluções adotadas em matéria de 

acessibilidade. 

Deverá, no caso em concreto deste projeto, ser apresentada a ressalva do disposto pelo ponto 1 do 

artigo 10º do Decreto-Lei n2163/2006, de 8 de Agosto "não é exigível quando as obras necessárias à sua 

execução sejam desproporcionada mente difíceis, requeiram a aplicação de meios económico­

financeiros desproporcionados ou não disponíveis, ou ainda quando afetem sensivelmente o património 

cultural ou histórico, cujas características morfológicas, arquitetónicas e ambientais se pretende 

preservar". Ponto este que se insere no presente projeto uma vez que se pretende preservar a imagem 

e a tipologia do património arquitetónico local e regional, está inserido num conjunto de oferta turística 

em que as características morfologias, arquitetónicas e culturais foram mantidas, e que o objetivo tem 

sido preservar a identidade arquitetónica rural típica das construções. 

Para além de que perante o número 2 do artigo 6º do Decreto - Lei nºlS/2014 de 23 de Janeiro, faz com 

se exceptuem da instalação de instalações e equipamentos para utentes com mobilidade condicionada. 

Deverá ser também apontado que no caso em questão as obras para adaptação total do espaço, em 

conformidade com o disposto no DL 163/2006, seriam de execução desproporcionada e difícil, assim 

como requeriam meios económicos que não viabilizam o investimento da reconstrução do património 

rural arquitetónico. Contudo, foram projetados e pensados os elementos principais para que seja 

possível a utilização da oferta turística por pessoas com mobilidade condicionada. 

Percurso Acessível: A entrada da via pública para o lote é coincidente com a dos restantes utilizadores e 

é realizada por um portão de acesso pedonal e automóvel com a largura de 3.2m. Os lugares de 

estacionamento estão previstos e encontram-se na área mais cerca da habitação e do acesso ao interior, 

sendo este não idêntico ao dos restantes utilizadores (previsto pelo ponto 2.1.4 do capítulo 2 do Anexo 

do Decreto-Lei nº163/2006, de 8 de Agosto). A não existência de corredores no interior da habitação 

facilita a aplicação do disposto pelo ponto 2.1.5 do mesmo capítulo. 

As portas de acesso ao interior da habitação tem todas dimensões em vão livre de abertura superior a 

0,87m, com possibilidade para uma rotação de 3602. As portas de acesso no interior da habitação são de 

características semelhantes às exteriores. 

Os acessos internos da habitação estão projetados de forma a puderem receber sistemas elevatórios 

para pessoas com mobilidade condicionada, assim como os acessos e percursos exteriores vão de 

acordo com o estipulado ao longo do Anexo do Decreto - Lei em questão. 

Assim cumprem-se os principais dispostos pelo Decreto-Lei nº163/2006, de 8 de Agosto. 

~?ç\~A 'un.<)o ~~õ-1~ 
f 

O técnico responsável 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 
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CASA DA IGREJA I TIPOLOGIA T3 I PLANTA DE 1 PISO I ESC. 1/100 

PORMENOR TIPO CORREDOR ESC. 1:100 

o 
"' 

PORMENOR TIPO PORTAS ACESSO 
GERAL ESC. 1: 100 

PORMENOR DE ESCADAS. DEGRAUS. ESC. 1:20 

CASA DA IGREJA I TIPOLOGIA T3 I PLANTA DE 2 PISO I ESC. 1/100 

PORMENOR DE SOLEIRA E DIFERENÇA DE 
PAVIMENTOS TIPO. ESC. 1:20 

/, 

....J 
\- QUARTO 1~•""""<"!!f.,..,._ 
Li ~ -2'005.} 
7 - 1283m' 

1_;>99 

A~EESTAR 

12 ,002 : 
20 25m' 
17.97 m 

10 

LEGENDA DE ACESSIBILIDADES 

ÁREA DE REFEJÇ~~~,u~ i.r--
, 2 ,001I 1 J.i~ ; 
17.74m' \ .li · ~ 16.89m '-. . -- , ,, 

lt 

(~ ESPAÇO DE MANOBRA A 180° 
1 

- ZONA DE PERMANÊNCIA 

..-----

ESPAÇO DE MANOBRA A 360° PERCURSO ACESSIVEL INTERIOR 

ZONA PARA POSSIVEL COLOCAÇÃO DE PLATAFORMA ELEVATÓRIA 

,MQ;;.~ )e" ~ 1'\'\,~ )ARA CASA DE CAMPO - T.E.R. COM CONSTRUÇÃO DE 
PISCINA 
MARIA GABRIELA CABRAL I RUA DE VAUNHO 1981 LABRUJÓ I LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE I PONTE DE LIMA 

PLANTAS I PLANO DE ACESSIBILIDADES I PROPOSTA 

DATA: ESC: SUBSTITUIR: 

JUNHO 2022 1 :100 
SUBSTITUIR POR: FASE DO PROJECTO: 

L ~E"NC:NJFNTO 

Isabel Furtado de Mendonça, Arq.• 

0ESENHON'· 

01 jAC 
ASS:~ 



o 

a 
~ 
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Termo de RP ip Jn~abil d :Je 
(a) Autor do Projeto de Arranjos exteriores 

/1\.IK") J Ili ,a Pt li o 11 / "\ Je }2 '.Ít:-C,;":;a::-c-,~-----------------

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia 209B, rch esquerdo traseiras 

NIPG: 

Freguesia: _L_a_v_ra ___________ Código Postal:_4_4_5_5_-2_3_7 _ ___ Concelho: Matosinhos 

NIC1bi n. º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 ----------
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas(<!: Licenciatura em Arquitectura 

Associação(dl: Ordem dos Arquitectos N.º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º1 do artigo 10º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, que o projeto de arranjos exteriores-Casa de Campo T.E.R. 

ao abrigo da alínea c) e d) do nº2 do artº 4° do RJUE 1ª1, de que é autor, relativo à obra de 

reconst. com alteração de fachadas com c. piscina (e)' localizada em Rua ou Caminho do Valinho, 198 

em Valinho da UF de Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte 111 cujo Licenciamento -----------~~ - - -----------
requerido lhl por Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral - -'-------------
a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente DL 555/99 de 16 de Dezembro com as suas su-

cessivas republicações, DL 220/2008, DL 53/2014, DL 163/2006 e Lei 2110, DL80/2017, PRT937/2008 e DL124/2019 ü). 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

como com PDM de Ponte de Lima e o seu regulamento, Lei 76/2017 de 17 de Agosto e Decreto-Lei 10/2018 de 14 de 

Fevereiro. 

(k) 

Ponte de Lima, 3 de Junho 2022 

O Técnico,(ll 

~~Jt.o~Qo7ê~~ 

Instrução de Preenchimento: 
(1•!:l ' 1'1 <1 u d1 u')e,acc101 1,.11 ,tut,f.T i toder1ryultet1raou _e•ec l idaJeemQUPst?o, 
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1 1 lnci,c, .. , h,t,1l1t;1çào :lo dt•lor dor 01 o; 
t(IJ 11 dir:"Jt a SCY12icao pL,blica de natun~za prt"1J 1ss 11al qu<:11 cfo fm o a • 
le) l11ci1 ·H 1 nat111 eia da opt·rai iw ur ba11ist1r_i-1 ar rtl z1r· 
1) 1 idlC.rt local1:ac~o la C1Jrr1 (1u;:, rn'nnero de p,11- ra efn=-3ues1a)· 
(g} lr 1ri ci, se se lrat:i. de hcene1arnento n L c.rJm11111çarao preVJ 
{l i ndic . .:1r 1:·• c1"eq1erido"nor:c1~l1d1. l1ce1 anenwou apresent~do"qo'-a· !i:crmun1Cau1op ,,,n· 
(, lnd ca n r ame e IT'O ada do rPque1ene :it1 e num ante, 
(jJ D1scnrn11,l de.,ig,nada 1e11te a.., nor ,~., t c11Cl g ai t:' esp t_ ic;is J o r ll ,, o r,lv e, li li.1lt:;:lrHr-1 i Ol êl ú1fc,Jrrn,.)cln r.r via ql 

l b,1n ri1n o J 1 1 1c :i de forma unda,r ..,1,taJ ><:. m1)t1v._1- d,1 1 ao ot e v ,1 cF1 ,1" no 1 ""S t cn1c..- -~ n\.ulL n ntarc: 11ú'i L ·1so1 pr,.. 1 tus no i 

R UE 
1k11 it if·a,;,; lH,_e1 a dt., ·o i11 ento ,Jt.1 1rfo1111 r ~l 1)1 \ •la, quJr cto apl 1c ve\ 
til A'~~.irau.1ra r cr,d,ec1da r is t .1n o.::: e1a1', d clue!t_:i ut a 1nat1 r1 ~t· 1t::i.l G c1 I f1 d21, 11u1 _a1 :lm ,11· ttt1 

Município de Ponte de Lima I Praça da República 1 ◄990-062 Ponte de Uma I Tel: (•351) 258 900400 1 Fax: (+351) 258 900◄10 
Correio f'letrón;co: seral@cm•pontedelima.pt I Website: www.cm-pontedehma.pt 
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Projecto de Arranjos Exteriores 

1 Memória descritiva de Projecto Arranjos Exteriores 

O projecto de arranjos exteriores para o projecto em causa teve especial atenção no desenvolvimento 

do projecto de implementação do programa geral e intervenção ao longo do terreno. Situação que se dá 

pela morfologia do espaço e pela integração pretendida dos espaços e construções com o meio 

envolvente e dinâmica florestal existente. 

Assim o projecto teve em conta que os acessos aos diversos patamares/espaços são já existentes e 

feitos por caminhos em terra batida. Estando estes previsto serem consolidados de forma a que possam 

receber saibro compactado como passeio e acesso pedonal generalizado. Já no que toca ao principal 

acesso, automóvel, com os seus lugares de estacionamento está prevista a colocação de piso em calçada 

à portuguesa regular e permeável. Assim como o seu portão de entrada de correr e com telecomando à 
distancia. 

Estão previstos pontos de iluminação pontua lao longo dos vários espaços. Embutidos ao longo do 

pavimento e direcionados para as principais árvores de fruto e de flor existentes. 

As escadas previstas de acesso entre cotas habitacionais estão pensadas em replicar as já existentes e 

de acesso exterior da construção principal, em granito irregular. Também aqui está prevista a colocação 

de iluminação pontual embutida nos degraus. 

As áreas de estar e de lazer são as áreas verdes de relvado tratado com rega e áreas de ervado natural 

de relação com a produção florestal existente. 

Os pavimentos destas áreas e os seus arranjos passam especialmente pela regularização de pavimentos, 

arrelvamento e plantio de arbustos e árvores. 

Encontra-se prevista a implementação e um a piscina de 6*12m, na área desflorestada e sem vestígios 

de tal, sendo até de memória local de eira e de sequeiro de bens de regadio. Piscina, ou tanque de rega, 

uma vez que a sua existência permite a rega de terrenos e apoio a fogos caso estes venham a exist ir. 

Isto porque o sistema de tratamento de águas que está previsto é por eletrólise. 

Para dar resposta ao RMPL são criados dois lugares de estacionamento públicos junto da entrada geral 

da unidade de alojamento. 

O técnico responsável 

_TIA~~ ~")o~ l,u::.~~ 
quinta-feira, 2 de junho de 2022 

Isabel Maria Furtado de Mendonça I Arq• 1 919801794 1 isabelfmendonca@gmail.com 
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' CONSTRUÇÕES EXISTENTES - CASA PRINCIPAL - OFERTA DE ALOJAMENTO T2 -ARRUMOS E RECEPÇÃO 

L PISCINA DE 6*12 M 

=._J PAVIMENTOS PROPOSTOS - CALÇADA IRREGULAR ASSENTE NO TERRENO 

PAVIMENTOS PROPOSTOS - EM SAIBRO COMPACTADO ~ ÁREAS VERDES, RELVA BRASILEIRA, 

ÁREAS VERDES, ERVADO EXISTENTE E A MANTER INCLUINDO ÁRVORES DE GRANDE E MÉDIO PORTE 

.A,~~ )e ê,{,')"'44-
F - r ·- - -·· · · ·-·-··· ·, · -
PISCINA 

PARA CASA DE CAMPO - T.E.R. COM CONSTRUÇÃO DE 

MARIA GABRIELA CABRAL i RUA DE VALINHO 1981 LABRUJÓ I LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE I PONTE DE LIMA 

PLANTA DE ARRANJOS EXTERIORES I PROPOSTA 

DATA: 

JUNHO 2022 
ESC: 

1:200 
SUBSTlnJIR: SUBSTITUIR POR: 

Isabel Furtado de Mendonça, Arq.' 

FASE DO PROJECTO: 
LCENOM'EHTO 

DESENHO N.'· ASS: ~ # 
01-AE --1-~ 
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PLANTA- PISCINA- PROPOSTA- ESC. 1:100 

REBOQUE HIDRUFUQQJ.;L__, 

0.50 

( 

1.33 1.59 -~ ,, 

011 
1 
~ 

TAMPA EM CHAPA 
16MM DE ESPESOR 
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Ter rno de 111~abilldadec 

Autor do Projeto de CONDICIONAMENTO ACÚSTICO 

Nome / Designação: Luís Alberto Pontes Rodrigues 

Morada / Sede: Areal 

,ne-r,; li' da P{11 ,; ~ d_ 12 dr t!U H i 

NIPG: 

la) 

------------------------------------------ -
F regues ia: Sá Código Postal: 4970-360 Concelho: Arcos de Valdevez --------------- ---------
N I C I b) n.º: 11755718 Tipo: Cartão de Cidadão E] Data Validade: ..:..0_2/_0:....:6..:../.::.20-'-'3'-1 ____ _ 

NIF n.º: 212471651 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas1cJ: Engenheiro técnico -~--------------------------------------
Associação l d); Ordem dos Engenheiros Técnicos N.º: 12250 

Declara, para efeitos do disposto no n.0 1 do artigo 10º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, que o projeto de condicionamento acústico 

para Casa de Campo- Ter 1ª1, de que é autor, relativo à obra de -'---- ----'------ --------------------
Reco n s t rução com Alt. Fachadas e const. de piscina t•I, localizada em Rua ou Caminho do Valinho em Valinho, UF 

Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte ttl cujo licenciamento --~~----------------------
requerido lhJ por Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 

(gl,foi 

li). 
- -'-------------
a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente a conformidade com o regulamento geral do 

ruído, aprovado pelo Dec-Lei-9/2007 de 17 de Janeiro 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

como com - ----------------- ---- ----------------------

Instrução de Preenchimento: 
(íl) d 'l , flt L· ipc -:1e Opf•tataü UI -3. li ll.rl ri J \"I) de clr'-l._JJtPtHrõ ül a(' ;.J· id~de in qu ':>,ao; 
(bl lurne o - ld 1 ,ricacdo( il 1B·lhec deld,r11rJade;l<1laü fr C1dadJ0/Pas, one); 
IC) 11,d r -' l :11 l1tc1ç o ck1 aut0r do '1rOJ( t , 

sona~. o publ ca óf' 1atttrPZ rrof1~sonal qua ido oi o 
1 a 1.- 1 op ... 'rdr · o ur ,Jc,,1 uc 1 v, 
1 1,.:ào l 3 ol.Jt a II Ud n 1111t- o i e f egue.,1;i,)· 

de llc:enc1arnenti.1 ou e. o ao pri·via 
o" no r:;: o d • ht to 0,1 ·'ap e ent d 'to .:1 e coi;it 11Ca âo p1t:.v1 

i J ndlt-a do f'querentt. · PV 
1) D1s,-n, ente -:is n lrr''lêlj ra1 :l"t uc:te o i!lV-:llé:I dP lot a11 'n I o j )Í mõ ]f) pí(\.J~~ 7 l arh l ·1pl Cih'ºIS. 

J m cor 1a íu11dan entt1d s d1 110 nJJ n:·rn1c,1 ( re,:,,11lc 1 ~, :J r nos e Sl p E." 1 tü• 1 11 r.. go 10 
RJUE: 
·! 11d ca l ce Ia de lJlP~mF.- n u 111f 1111 o pr \ 3., qua1 1 piil vet; 
1 A 11.H.t clr ,nheuda1·1st 11.:15.., Vick iue1tr;m1,-1 inal1Ha ,tal~L hHH:s .1 ,m ac:'!r f)I 1 t1:wes 

Municip10 de Ponte de Lima I Praça da República 1 ◄990·062 Ponte de Lima J Tel: (•351) 258 900◄00 1 Fax: (•351) 258 900◄10 
Correio Eletrónico: geral@cm-pontedehma.pt ( Website: www.cm-pontede\Jma.pt 
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DECLARAÇÃO 

A OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos, é a associação de direito público representativa dos Engenheiros 
Técnicos, com estatuto aprovado pelo Decreto-Lei n.º 349/99, de 2 de setembro, alterado pela Lei nº 157/2015, 
de 17 de setembro, certifica que o(a) Senhor(a): 

LUIS ALBERTO PONTES RODRIGUES 
se encontra em efectividade dos seus direitos estando autorizado(a) a utilizar o Título Profissional de 
Engenheiro(a) Técnico(a), nos termos do n.º 1 do art.º lº, conjugado com a alínea a) do art.º 3º do seu Estatuto, 
aprovado pela Lei nº 157/2015, encontra-se inscrito(a) nesta Ordem com o nº de membro efectivo 12250, 
integrando o Colégio de Engenharia CIVIL, estando habilitado(a) a praticar os respectivos actos de 
engenharia. 

Está integrado na apólice de Seguro de Responsabilidade Civil Profissional n. 0 5909027, da Seguradoras 
Unidas, S.A., com a cobe1tura de € 10.000,00, de que a OET é tomadora. 

Esta declaração é apenas válida para um único acto de engenharia e contém uma certificação digital que deve 
ser sempre veiificada pelas entidades receptoras. 

Esta declaração destina-se a dar cumprimento ao estabelecido no n.º 3 do art.º 10.º do Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de Setembro, tendo em conta o 
Regulamento n.º 960/2019, de 17 de dezembro (Atos de Engenharia da OET). 

Mais declara que o(a) mesmo(a) Engenheiro(a) Técnico(a), de acordo com o estabelecido no n.0 2 do artigo 3.º 
do Regulamento dos requisitos acústicos dos edifícios, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 96/2008, de 
9 de Junho e nas condições definidas na Lei n.º 31/2009, de 3 de Julho, alterada e republicada pela Lei n.º 
40/2015, de 1 de junho, dispõe de qualificação adequada para elaborar e subscrever projectos de 
condicionamento acústico de edifícios, em obras da Categoria I (nos termos da Portaria n.º.701-H/2008, de 29 
de Julho). 

Declaração emilida pelo Membro n11 

12250 com o n' 138015/2021 -
modelo M018A. Documento 
cert1f1cado em 2021-07-14 
17:55:44. Validação em 
hltps://www.oel.pl 

António Sequeira Correia 
Presidente do Conselho Oircclivu da 

Secção Regional do Norte 

Esta declaração destina-se a reconstrução com alteração de fachadas e construção de piscina localizado na Rua ou Caminho do val inho s/n- Labrujó, 

Rendufe e Vilar do Monte. 4990 Ponte de Lima 

Documento impresso a partir da INTERNET em 2021-07-14 17:55:44, sendo válido por 6 (seis) meses. 1 Emissão: M Modelo: MO ISA I N° Registo: E-138015/2021 

As entidades licenciadoras (Câmaras Municipais, IMPIC. ANACOM, DGEG e outras) podem, a todo o momento, aceder ao site da OET em https://www.oet.pt para a 
verificação da qualidade de membro da OET e a autenticidade da declaração, introduzindo o código de autenticidade ou utilizando uma aplicaç5o que leia o QR Co<le 
apresentado no c~1nlo superior direi to desta declaração. 

Conselho Directivo Nacional OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos Secção Regional do Norte 

Praça Dom João da Cfunarn, n."19 
1200 - 147 LJSBOA 
Telf. 213.256.327 1 Fax 213.256.334 1 e-mail: cdn@oet.pt 

P:ig. l/1 Rua Pereira Reis, 429 
4200 - 448 PORTO 

Telf: 223 395 030 1 Fax: 223 395 039 1 e-mail: smorte@oet.pt 



Para os devidos efeitos declara-se que a Ageas Portugal, Companhia de Seguros, S.A., designada 

por Ageas Portugal, com sede social em Rua Gonçalo Sampaio, 39, Apart. 4076, 4002-001 Porto, com 

o NIPC 503 454 109, celebrou um contrato de seguro de Responsabilidade Civil Profissional com a 

Ordem dos Engenheiros Técnicos nas seguintes condições: 

• N.0 de Apólice: 008410212776 

• Capital Seguro: 10.000 € 

• Âmbito Territorial: Portugal Continental e Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. 

• Data início e fim do seguro: 01 de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2022 

• N.0 Membro: 122S0 

• Nome Membro: UJIS ALBERTO PONTES RODRIGUES 

• Especialidades : CIVIL 

Esta declaração de seguro é emitida nos termos previstos nas Condições Gerais, 

Especiais e Particulares. 

Data: 01 de janeiro de 2022 

Pela Ageas Portugal, 

~ 
Luis Neves 
Produção 

Ageas Portugal, Companhia de Seguros, S.A. 

~ 
Marisa Castro 
Operações 

SPdf': Ruc Gorç11lo S,nip.0 10 . 39 Apc:rt. 4076, .J00::'-001 Perto foi 22 608 1100 
M.t•11ct1iJ i P<!S$0ê Colotiv,, N "50~1 454 108 Co11,crvat,)ric1 d<; RO<JIS\O Ccmcw :JI do Podo. C;ip1tJI SO(IJI 7 500 (100 E llt<;~ 



Termo de Responsabilidade de Autor de Ficha de Segurança Contra Incêndios 

Art. 10º do O.-L. 555/99, de 16 de dezembro, com as sucessivas alterações, Anexo Ili da Portaria nº 113/2015, de 22 de abril 

Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça, moradora na Alameda Manuel Francisco Correia 209B 

- rch traseiras, Lavra - Matosinhos, contribuinte número 219901252, inscrita na ordem dos arquitectos, 

sob o n!! 11064 declara, para efeitos do disposto no nºl do artigo 10!! do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de 

Dezembro, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei nº 136/2014 de 9 de Setembro, que a ficha 

de segurança contra incêndios do projeto de arquitetura que é autora, cujo licenciamento foi requerido 

por: 

Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral, com o nº de identificação fiscal 177372010, Proprietária, 

residente na rua Dr. Augusto Cardia Pires nº43, da freguesia de Leça da Palmeira, com o código postal 

4450-623 Ponte de Lima, para a reconstrução e com alteração de fachadas e construção de piscina, para 

a criação de um empreendimento turístico na modalidade de Casa de Campo - T.E.R. , com o registo 

predial nº 219/19960208 com a matriz urbana 7, o registo predial 220/19960208 com a matriz rústica 

543, localizados no Lugar do Valinho da UF de Labrujó Rendufe e Vilar do Monte, deste município, observa 

as normas legais aplicáveis, designadamente no que respeita ao Plano Diretor Municipal de Ponte de Lima 

- Aviso nº 4269/2012, o seu Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação nº 263/2010, Lei 2110 

de 19 de Agosto de 1961, Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na redação que lhe foi conferida 

atualizada, Decreto-Lei 220/2008 de 12 de Novembro, Decreto-Lei 53/2014 de 8 de Abril, Decreto-lei 

163/2006 de 8 de Agosto. 

quinta-feira, 2 de junho de 2022 

(Assinatura) 



MINIST(RIO DA é) ..A~c FICHA DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

ADMINISTRAÇÃO --,- U .--
INTERNA 

AIJTOf\JD,,\.::>fW.C~Of,JICTcCÇÁOCl'Vll 

Aplicável às Utilizações - Tipo: 1 a Ili e VI a XII 
(RJ-SCIE) Regime Jurídico de SCIE: n'2 do Art.17' e Anexo V, do DL n' 220/2008 de 12 de Novembro 

(RT-SCIE) Regulamento Técnico de SCIE - Portaria n' 1532/2008, de 29 Dezembro 

A ANEXAR AOS PROJECTOS OE ARQUITECTURA OE EOIFICIOS DA 1" CATEGORIA OE RISCO 

Ler notas explicativas do preenchimento da presente ficha, respeitantes a todos os campos 

A entregar e fiscalizar na Câmara Municipal Ponte de Lima 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

1.1 - Prédio Urbano 

Morada Rua ou Caminho do Valinho nº198 
Código Postal 4990 - 725 

Matriz Predial Freguesia de Rendufe Art.n. º 7 
Emitida em Licença de utilização nº ________ _ 

Alvará de licença de construção nº ____ _ Emitido em 

1.2 - Re uerente 

Distritoviana do Castelo Processo nº 

/Conservatória do Registo 
Predial de Ponte de Lima - - ------ n.º 

Prazo previsto para conclusão das 2023/12 

NIF/ NIPC 177372010 
4450 - 623 Matosinhos 

36/19890825 

Nome Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 
Morada R. Dr. Augusto Cardia Pires nº43 Código Postal -------------

1.3 -Autor da resente Ficha de SCIE / Art. 06°, Art.º31º do RJ-SCIE 

Nome Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça NIF 219901252 
Carteira Profissional nº 11 064 Ordem dos Arquitectos C8:] Ordem dos Engenheiros D Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos D 
Morada Alm Manuel Francisco Correia, 209B, rch. esqº tras. Código Postal 4455 - _1lL Lavra-Matosinhos 

2 • CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO OU RECINTO E DAS UTILIZAÇÕES-TIPO/ Art.º8º, Artº12 e Art.º13° do RJ-SCIE 

2.1 - Caracterização das Utilizações-Tipo (Operação urbanística) 

Altura UT(m) Nº Pisos 

Rc: :notwçãe eeffi Alteração de 
~v\\AÂ. 

2.5 1 o 
UT ~ e construção de piscina 
UT 

UT 

2.2 - Caracteriza ão Global do Edifício onde se int ramas UT, ob·ecto da o eração ulbanistica 

Área bruta total 166 m2 Nº total de frac • es 1 Nº total de isos 2 Acima do solo 

Altura do Edifício 6 .44 m Nº total de escadas l Nº de Ascensores O 

Indique e caracterize todas as Utilizações-Tipo existentes na Edificação N.º Pisos 

UT 1 - Habitacionais Unifamiliar: lsoladaC8:] Geminada□ Banda□ I MultifamiliarO 

UT li - Estacionamentos 

UT Ili -Administrativos 

UT VI - Espectáculos e Reuniões Públicas 

UT VII - Hoteleiros e Restauração 2 o 
UT VII I - Comerciais e Gares de Transportes 

UT IX - Desportivos e de Lazer 

UT X - Museus e Galerias de Arte 

UT XI - Bibliotecas e Arquivos 

UT XII - Industriais, Oficinas e Armazéns I Carga de Incêndio MJ/rn2 

Pisos Area bruta (m2) 

a l 166 

a 

a 

2 Abaixo do solo o 

Pisos 
Area bruta (m2) 

a 

a 

a 

a 

a 1 166 
a 

a 

a 

a 

a 
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MIN,ISTb lO DA ~ ..A~ 
ADMINISTRAÇÃO , li .--1.. 

FICHA DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

INTERNA 
"'1l'O,,OiJ.O<-~AlOfl'll0TFC.Q.0C.VI\. 

Aplicável às Utilizações - Tipo: 1 a Ili e VI a XII 
(RJ-SCIE) Regime Jurídico de SCIE: nº2 do Art.17' e Anexo V, do DL n' 220/2008 de 12 de Novembro 

(RT-SCIE) Regulamento Técnico de SCIE - Portaria n' 1532/2008, de 29 Dezembro 

3 - CONDI ÕES EXTERIORES AO EDIFÍCIO OU RECINTO 
Cumpre os artigos aplicáveis do Titulo li do RT-SCIE (Condições Exteriores Comuns), designadamente Art.º 3° e Art.º 12 º1:81 

Caracterize a via de acesso ao edifício e fachada: Largura útil 3 .5 m Altura útil NA m Inclinação 1 % ----
Menor distância entre fachadas em confronto NA Zonas da fachada com diedros de abertura inferior a 135° NA _____ m -------- --
Distância da saída do edifício ao : Marco de incêndio mais próximo: 3 O m à boca-de-incêndio, mais próxima: 

As paredes de empena possuem: Resistência ao fogo El:6O (<Guarda fogos», com altura> 0,6m: -----

4- RESISTÊNCIA AO FOGO DOS ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO/ Anexo 11 e VI do RJ-SCIE 

4.1 - Isolamento e Protec ão dos Elementos Estruturais e lncor orados 

5 m ------

Resistência ao fogo da 
cobertura: RE145 

Cumpre os artigos aplicáveis do Titulo Ili do RT-SCIE (Comportamento ao fogo, Isolamento e Protecção), nomeadamente Art º 14° a Art.º 19º e considerando as disposições 
específicas do Título VIII (Condições Especificas das Utilizações-Tipo): 1:81 

Elementos estruturais apenas com função suporte de cargas, possuem resistência ao fogo: 

Elementos estruturais com função suporte e de compartimentação, possuem resistência ao fogo: 

R6Ü 

RE145 

REI45 Elementos de isolamento e protecção entre UUlizações-Típo distintas, possuem comportamento ao fogo (REI/EI) ------------
ATENÇAO: Termina aqui o preenchimento da Ficha para Habitações Unifamiliares isoladas, geminadas ou em banda 

4.2 - Isolamento e Proteccão das Vias de Evacuação, dos Locais de Risco (E / EI / REI / EI-M / EW) 
Cumpre Art.0 20° a Art.º 37° (Resistência, estabilidade, isolamento e protecção) e disposições específicas do Titulo VIII, do RT-SCIE 1:81 Indique os valores: 

Zonas Revestimentos PAVIMENTOS PAREDES COBERTURAS PORTAS 

Vias Horizontais de Evacuacão REI 45 REI 45 REI 45 REI 45 

Vias Verticais de Evacuacão REI 45 REI 45 REI 45 REI 45 

Caixas dos Elevadores 

Locais de Risco B 

Locais de Risco C 

Locais de Risco 1 

5- REACCAO AO FOGO DOS MATERIAIS DE CONSTRUCAO (A1 / A2 / B / C / D /E/ F) Anexo I e VI do RJ-SCIE 

Cumpre os Art.º 38° a Art.0 49° (Reacção ao foqo dos materiais) e disposicões esoecíficas do Titulo VIII, do RT-SCIE: 1:81 Indique as classes 
Zonas Revestimentos PAVIMENTOS PAREDES TECTOS OBSERVAÇÕES 

Vias Horizontais de Evacuação A2fl Al A2 
Vias Verticais de Evacuação A2fl Al A2 
Locais de Risco B 

Locais de Risco C 
Locais de Risco 

6- CONDI ÕES DE EVACUA ÃO DO EDIFÍCIO 

Efectivo total do edifício, decorrente do Art.0 51°, do RT-SCIE : 

Efectivo nos seguintes locais de risco: A ____ B ____ E ____ Outros ____ Qual o efectivo em locais ao ar livre? _ _ _ 

Cumpre os Art.0 52° a Art.º 60°, do RT-SCIE, respeitantes ao nº/localização de saídas, unidades de passagem /larguras: 

Cumpre os Art.º 61º a Arl.º 67°, do RT-SCIE, nas vias de evacuação: Horízontaisl:8! Verticais 

As portas nos percursos de evacuação abrem no sentido da saída: 

Modelo 200901 - ANPC - Autoridade Nacional de Protecção Civil 
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MINISTfRIO OA ~ _.Ar-ll::lr 
ADMINISTRAÇÃO I u F"""li.. 

FICHA DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 

1 NTE RNA Al/!0001,J)f "'-...Cl~Al OE ,w:mc:çAo CMl 

Aplicável às Utilizações - Tipo: 1 a Ili e VI a XII 
(RJ-SCIE) Regime Jurídico de SCIE: n'2 do Art.17' e Anexo V, do DL n º 220/2008 de 12 de Novembro 

(RT-SCIE) Regulamento Técnico de SCIE • Portaria nº 1532/2008, de 29 Dezembro 

7 - INSTALAÇÕES TÉCNICAS DO EDIFÍCIO 

7.1 - Instala ões de Ener ia Eléctrica 

7.2- Instala ões de A uecimento/Arrefecimento 

O projecto cumpre os Art.º 70º a Art º 79°, do RT-SCIE : 0 

O projecto cumpre os Art.º 80° a Art.º 91°, do RT-SCIE: 0 

7.3 - Evacua ão de Afluentes de Combustão/ Ventila ão e Condicionamento de Ar 

7.4-Ascensores 

7.5- Lí uidos e Gases Combustíveis 

8 - EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE SEGURANÇA DOS EDIFÍCIOS 

8.1 - Sinaliza ão 

O projecto cumpre os Art. º 92º a Art. 0 100°, do RT-SCIE : 0 

O projecto cumpre os Art.0 101° a Art.º 105°, do RT-SCIE: D 

O projecto cumpre os Art.0 106° e Art.0 107º, do RT-SCIE: D 

O projecto cumpre as disposições de sinalização, constantes nos Art.º 108° a Art.0 112º, do RT-SCIE Nomeadamente as sinaléticas: 

Têm as dimensões adequadas 0 Têm o Formato e Materiais adequados 0 

8.2 - Ilumina ão de Emer ência 

O projecto cumpre as disposições de iluminação dos Art.º 113° a Art. º 115º, do RT-SCIE D 
Tem Iluminação de substituição com alimentação diferenciada da de emergência D 

Possui Iluminação ambiente nos seguintes Locais de Risco: 

Possui Iluminação de balizagem ou circulação nos seguintes Locais: 

Percursos, patamares e saídas de vias de evacuação 

Câmaras corta-fogo 

8.3 - Detec ão Alarme e Alerta 

Indique os espaços que estão dotados de detecção automática e qual a configuração 

Locais de Risco B 

Locais de Risco C 

Pavimentos e Tectos Falsos 

Outros Locais 

Outros Locais 

8.4- Controlo de Fumo 

Têm Distribuição, Localização e Visibilidade adequadas 0 

A □ 

Nomeadamente nos seguintes aspectos: 

Blocos autónomos Permanentes D ou não Permanentes D 

BD e □ E □ 

Comandos de equipamentos de segurança em geral 

Meios de 1 ª Intervenção 

F □ 

□ 
□ 

O ro·ecto cum re os Art.0 116° a Art.0 132º, do RT-SCIE: 0 
Configuração 1 Configuração 2 

□ □ 
□ □ 
□ □ 
□ □ 
□ □ 

O ro·ecto cum re os Art.º 133º a Art.0 161° edis osi ões es ecificas do Titulo VIII, do RT-SCIE: 

Indique os Espaços que estão dotados de instalações de controlo de fumos e Tipos 
Passivo Activo 

Pátios interiores cobertos, vias circundantes e isos Art.º 148° a Art.0 150°, do RT-SCIE □ □ 
Vias horizontais de evacua ão Art.0 155° a Art.0 158°, do RT-SCIE □ □ 
Vias verticais de evacua ão enclausuradas Art.º 159º a Art.0 161°, do RT-SCIE □ □ 
Outros espaços, nomeadamente em: □ □ 
Indique a Classe de Resistência ao Fogo em Obturadores de Admissão E Obturadores de Extrac ão EI Condutas e/ou Duetos EI 
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8.5- Meios de 1ª e 2ª lntervençao 

Indique os Tipos e número de Extintores Previstos 

Áaua / ÁQua e Esouma 

Pó Químico AB 

Pó Químico ABC 

C02 

Outro 

Distância máxima de aualquer ponto até a um extintor 5 
Esoacos cobertos oela Rede de Incêndio 

8.6 - Detec ão Automática de Gás Combustível 
Possui Detecção automática de gás combustível· D 

8.7 - Controlo de Polui ão do Ar 
Possui controlo de poluição do ar: D 

9 - OBSERVAÇÕES 

FICHA DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 
Aplicável às Utilizações - Tipo: 1 a Ili e VI a XII 

(RJ-SCIE) Regime Jurídico de SCIE: n'2 do Art.17' e Anexo V, do DL n• 22012008 de 12 de Novembro 
(RT-SCIE) Regulamento Técnico de SCIE - Portaria n• 1532/2008, de 29 Dezembro 

O projecto cumpre os Art.0 163° a Art.0 171° e disposições especificas do Titulo VIII, do RT-SCIE t8J 
Quantidade Capacidade (1 ou Kg) 

Totais 

m Possuí rede de incêndio armada tipo carretel □ 

O projecto cumpre as disposições regulamentares Art º 184° e Art.º 185º, do RT-SCIE [8J 

O projecto cumpre as disposições regulamentares Art.0 180° a Art.º 183º, do RT-SCIE [8J 

9.1 Condi ões Gerais das Utiliza ões-Ti o O era ão urbanística 

Comentários e justificação das eventuais não conformidades: 

O projecto que se apresenta diz respeito reconstrução da habitação existente com a operação urbanística 

de recosntrução com alteração de fachadas para a ccriação de uma unidade de a lojamento na modaldiade 

9.2 Condi ões Gerais de Auto rotec ão / Título VII, do RT-SCIE 

O projecta cumpre as disposições regulamentares dos Art.0 193° a Art.º 207°, do RT-SCIE [8J 

Comentários à futura implementação das Medidas de Autoprotecção: 

10-AUTOR DA FICHA DE SCIE 

11 - FISCALIZACÃO (Municipal) 

Data Nome do Técnico: 

Esclarecimentos complementares e notas técnicas: www.oroc1v.ot 
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Freguesia de Lobrujó, Rendufe e Vilar do Monte 
Ponte de Lima 

Declaração 

Manuel Fernandes Rodrigues, Presidente da Junta de Freguesia de Labrujó, 

Rendufe e Vilar do Monte, do Concelho de Ponte de lima, declaro para os devidos e 

legais efeitos que, no caso de aprovação dos projetos de reconstrução,195/21,196/21, 

197/21, em nome de Maria Gabriela Cabral, a Junta de Freguesia compromete-se a 

facultar o acesso ás habitações. 

Por me ter sido solicitado, se passa a presente declaração que será assinada e 

autenticada com o selo em uso nesta Freguesia. 

Rendufe, 25 de Janeiro de 2022 

Conlnbuinte Nº: 51083324 I. lgreio - Rendufe. 4990-725 Ponte de Uma. Jf .labrujo.rendufe. vmonte.:i:1 gmail.com 



D E S P A C H O 

Processo nº: 153/22 Data de Entrada: SETE de JUNHO de 2022 
Requerimento nº: 3740/ 22 

Requerente Principal: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 
Localização da Obra: Valinho - LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE 

1 N F O R M A Ç Ã O ADMINISTRATIVA 

A requerente deverá ser notificada, conforme o disposto no n.º 2, do artigo 
86.º, do Código do Procedimento Administrativo, para no prazo de 10 (dez) dias a 
contar da data de receção da respetiva notificação, esclarecer os elementos a seguir 
identificados: 

1- No requerimento deverá ser indicado o local da obra de acordo com a 
designação toponímica atualizada, para os dois prédios indicados, bem como retificar 
o número do prédio urbano, tendo sido indicado o 96, quando efetivamente é o 273. 
Deve ainda retificar a área indicada (9310 m2), dado diferir com as áreas dos prédios 
indicados (5026 m2); 

2 - Na folha 54 a requerente indica, que posteriormente procederá à entrega 
de documentos atualizados, quer do registo predial quer de cadernetas prediais, com 
a indicação da área de 5305 m2. 

3 - O requerente deverá apresentar certidão da conservatória do registo 
predial atualizada relativamente à designação toponímica e agregação de freguesias, 
relativamente aos prédios rústicos; 

3 - O requerente deverá indicar a designação exata da obra, em todos os 
elementos instrutórios do processo, pois há divergências nos elementos 
apresentados; 

4 - Todas as peças escritas e desenhadas devem ser datadas e assinadas pelo 
autor do projeto, nos termos do disposto nº 5, do Anexo 11 , da Portaria 113/2015, de 
22 de abril. 

6) 
J-

5 - Na memória descritiva (folha 25) é referido o processo de obras n. º 
196/21, do qual o requerente pretende a desistência. ~ \V\~ _ ~\.. ~ . ~--CV\.\ CQ 

À Consideração Superior, 

2022/06/ 09 

A Assistente Técnica 

~ (Alexandra Oliveira) "' 

AO 



DESPACHO 

Processo nº: 153/22 Data de Entrada: SETE de JUNHO de 2022 
Requerimento nº: 3740/22 

Requerente Principal: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 
Localização da Obra: Valinho - LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE 

1 N F O R M A Ç Ã O TÉCNICA 

A requerente submete à aprovação a alteração da ruína para um Empreendimento Turístico, 
TER - Casa de Campo, numa parcela de terreno com a área total de 5026 m2 classificada 
como: 
• "Área Predominantemente Florestal de Produção Condicionada", de acordo com a planta 

de Ordenamento do PDM; 
• Com condicionantes "Reserva Agrícola Nacional", "Reserva Ecológica Nacional", 

"Perigosidade de Incêndio Florestal - Alta, conforme a planta de condicionantes do PDM; 
• "Zonas Declivosas - Áreas com Risco de Erosão", de acordo com a planta da REN 

Diferenciada. 

O pedido de Interesse Público Municipal deve ser devidamente fundamentado, descrevendo o 
projeto de investimento na sua totalidade, incluindo também as operações urbanísticas 
referentes aos processos de obras n. 05 151 /22, 152/22, 153/22. 

O projeto cumpre com o artigo 18. º do RJET - Regime Jurídico dos Empreendimentos 
Turísticos, na sua redação atual, e com os artigos 5. º e 23. º Portaria n. º 937 /2008 de 20 de 
Agosto. 
Cumpre-me informar: 
1. Deve considerar a seguinte designação de obra, de acordo com o artigo 2.º do RJUE: 

"alteração da ruína para um Empreendimento Turístico, TER - Casa de Campo", deve 
apresentar novos termos de responsabilidade com a designação correta. 

2. A pretensão não respeita o artigo 55.º do RPDM na sua redação atual, a Área 
Predominantemente Florestal de Produção Condicionada destina-se ao uso florestal, 
condicionado à exploração intensiva dos solos, não sendo permitidas quaisquer 
construção, exceto quando destinadas à prevenção e combate de fogos florestais e com 
aprovação das entidades competentes. 

3. No entanto, relativamente à intervenção em Área Predominantemente Florestal de 
Produção Condicionada deve aguardar a alteração ao regulamento do PDM em curso. 

4. Pelas condicionantes apresentadas o processo carece de parecer das entidades: 
a) Dada a localização identificada na planta REN e de acordo com a subalínea ii) da 

alínea b) do nº 3 do artigo 20º do DL nº 239/2012, de 02 de novembro, o uso de 
turismo, está sujeito à realização de comunicação prévia à CCDR-N nos termos do 
artigo 22º do mesmo diploma. 

b) O processo carece de parecer do Gabinete Florestal, para verificar o cumprimento do 
estabelecido no sistema de gestão integrada de fogos rurais no território nacional. 

5. A edificação proposta e a construção da piscina situam-se fora da condicionante Reserva 
Agrícola Nacional. 

6. A propriedade é composta por 3 artigos matriciais, deve proceder à anexação das 
parcelas numa única unidade matricial, de acordo com o nº 12 do artigo 7° do RPDM, até 
à emissão do alvará de construção. 

7. Por forma a dar cumprimento ao estabelecido na alínea c) do n. º 2 do artigo 47. º do RME, 
na Rua do Valinho, deve prever a libertação de terreno de 3m ao eixo. 



DESPACHO 

8. Embora exista uma declaração da Junta de Freguesia (folha 60) a declarar que, no caso 
da aprovação do projeto a Junta compromete-se de facultar o acesso à habitação a 
mesma não pode ser aceite, o ónus deve ficar a cargo do requerente. 
Deve apresentar o projeto de infraestruturas aquando apresentar os projetos de 
especialidades, de modo a cumprir com o artigo 67.º do RPDM. 

9. Á semelhança de outros casos já aprovados, deixo à consideração superior se poderá ser 
aceite a construção da piscina para servir (também) de apoio aos incêndios florestais. 

10. Deve solicitar a desistência do processo 196/21 no próprio processo. 
11. Deve dar resposta aos pontos 1, 2, 3 e 4 da informação administrativa da folha 61. 

Deve notificar-se a requerente para, no prazo de 1 O dias, se pronunciar sobre o teor da 
presente informação, conforme prevê o nº 2 do art. º 86 do CPA. 

À Consideração Superior, 

2022/06/15 

O Técnico er; 
(SARA AMORIM VAZ FERREIRA) 

saraf 
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MUl'\JICIPI > PONTE E) UMA 

Ex. ma Senhora 

Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 

Rua Dr. Augusto Cardia Pires, 43 

Leça da Palmeira 

4450-623 Matosrnhos 

R 
Assunto: Informação referente ao processo de obras n. º 153/22 

Requerente: Maria Gabnela Carneiro de Melo Cabral 

Local da Obra: Valinho - Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte 

Notificação nº: 2045/22 

Relacionado com o processo de obras refendo em epigrafe, vimos notificar 

V.Ex:' que, em 30 de Junho findo o Presidente da Câmara Municipal de Ponte de 

Lima, Engenheiro Vasco Nuno Magalhães Velho de Almeida Ferraz, proferiu despacho 

de concordância com o teor da informação prestada pelos Serviços Técnicos desta 

Câmara Municipal, da qual se envia fotocópia. 

Nos termos do mesmo despacho e conforme o previsto no n. º 2 do artigo 86º 

do Código do Procedimento Administrativo, notifica se V Ex.• para no prazo de 1 O 

(dez) dias a contar da data de receçao da present e notificação, se pronunciar sobre o 

teor da mesma. 

Com os melhores cumprimentos. 

/ ML Anexo: 3 

Por delegação de assinatura 
(Despacho n. º 13/ 2022 de 2 de maio) 

Pelo/Chefe da Divisão de Obras e Urbanismo/ DOU 

(Fernando António1:!~eira-Técnico Superior) -

lei 258 900 400 . Fax 258 900 41 O • Praça da Republica • 4990-062 Ponte de Lima • geralOcm-pontedetima pt , www.cm-pontedellma.pt 
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Ex. mo Senhor MUNICIPIO PONTE E) ~A 
Presidente da Cámara Municipal de Ponte de Lima 

Pedido de Consulta do Processo 

Despacho Informação T ecnica Registo de Entrada 

Atendida, 

~ 
14-07-2022 

NIPG: 

Data : 

Proc. n. º: 

Req. n.0
: 

Guia n. º: 

27714/22 

2022/07/1.2 

153/22 

Funcionário: i sabelm 

Identificação do Requerente 

Nome/ Designação: ISABELMARIA.FURTAD0. DEMEND0NCA ·--· 

Morada/ Sede: ALAMEDA MANUEL FRANCISCO CORREIA, 209 B 

··eguesía: LAVRA Código Postal: 4455-237 

NIC11l n.0
: 

Nlfn.º: 219901252 

Tipo: 

____ Tipo: 

--------- Concelho: Matosinhos 

Data Validade: 

Na qualidade de: D Proprietário O Usufrutuaria O Locatário [8J Outro: TECNIC0 
(11 - Número de lderitifkaçaÕ Cfvil (tíítfiéie de ideiitidaêfeJC:aitaode "êidadãoii\issãpõitêf 

Para efeitos de contacto 

Utilizar os dados do requerente acima identificados: t8:I Sim 0 Não 

Nome/ Designação: 

Morada/ Sede: 

freguesia: Código Postal: Concelho: 
---------- ------ -

Telefone: Telemóvel: 919801 794 E-mail: isabelfmendonca@gmai l.com 

Identificação da Consulta 

O Sem Apoio Técnico ~ Com Apoio Técnico Nome do Técnico: SARA FERREIRA -------
Data: 14.07.22 Hora: 10.00 O Consulta de processo em digital [8J Consulta de processo físico 

O , U ~>h,O O Oh"••• ~--~-hH .. •••••·-•••• 

O Sem Processo de Obras 

[8J Com Processo de Obras 

-------
Freg,uesia: ~~.~~-l:1~9..,~~.~DLJ.XE E ~ LAR_p9 M0 NTf 

Processo n.º: 153/22 Tipo de Processo: 0NEREDPDM 

Nome do t it ular do processo: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Preten"ão 

V.em requerer a V.• Ex.ª que se digne a emitir parecer favorável à consulta acima identificada. 

Inform ação sobre o t r.atam ento de dados pessoais - Regulamento Geral d e prot,eção de Dados (RGPO • Regulamento (UE) 2016/679) e d a Lei 58/2019 de 8 de Agosto 

De acordo com o Regulamento Geral de protecào de Dados (RGPO - Regulamento tUE) 20161679), de 27 de abril de 2016, e da Lei 5812019 de 8 de Agosto. que assegura a 
sua execuçao. na ordem i undica nacIonal, o Municipio de Ponte de Lima, informa que a finalidade dos dados pessoais recolhidos e a refenda no presente requerimento e 
que os dados serão armazenados pelo prazo legalmente definido. 

Mais se informa que pode exercer os seus direitos previstos no RGPO. nomeadamente. 

• Solici tar o acesso, retificacào. apagamento. timit açào do tratamento. portabilidade e oposicào. sem comprometer a ilicitude {lo t ratamento efetuado bem como a 
ser informado em caso de violações de seguranca; 

• Apresentai· reclamação Comissão Macional de Proceçào de Dados (CNPD) se considerar que os seus direitos foram violados. 

Estes direi tos podem ser exercidos através do e-mail: encarregadodeprotecaodedados@cm-pontedelinia.pt. 

Para mais informações deve consultar w,w,.cm-pontedelima.ptlplpolitica de privacidade e seguranca. 

Pedido de Defenmento r 
Assinatura do Requerent~ . Data: 

Praca da República 1 ,i<JélQ-062 Ponte ce Uma Tel: (•351) 256 900400 e•mail: geral,l;cm•>"<lntedelima.pt Webstte: www.cn1-pontedeli111a.pt MPLIDOU-Mod.295/SGQ.02 Pag, 1 de 1 



Sem inconveniente. 2968 l/2::!28-07-2022 

~½~~-,Sf'ICE'líc,;. 
Ex.mo Senhor MUNICÍPIO PONTEE>UMA 
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima 

Despacho 

Identificação do Requerente 

Pedido de Consulta do Processo 

Informação Técnica 
Cónfírmei legitimidade. 

À consideração superior. 

~~ 
28-07-2022 

Processo consultado. 

~~ 
28-07-2022 

Registo de Entrada 

NIPG: 

Data: 

Proc. n. º: 

Req. n. º: 

' Guia n. 0
: 

29681 /22 

2022/07/28 

153/22 

Funcionário: isabelm 

Nome/ Designação: .ISABEL MARIA. F_U_R_T_A_D_O_D_E_M_EN_D_O_N~C'---A ___ ___________ _ 

Morada/ Sede: ALAMEDA MANUEL FRANCISCO CORREIA, 209 B 

c-reguesia: .LAVRA ... 

NIC(1l n.º : 

NIF n. º: 219901252 

..... Código Postal: _44_ 5_5_-2_3_7 _ _ __ _ 

Tipo: 

Tipo: 

Concelho: Matosinhos 

Data Validade: ----------

- ---- ----- - - ------- --------------- --
Na qualidade de: O Proprietário O Usufrutuário O Locatário t8;1 Outro: TECNICA 

( 1) . Número de 1dêriiificaca,i"é:ivi( (si1hete de idéofidâdeicartaõ·ae·cidâdao/Passâportêf 

Para efeitos de contacto 

Utilizar os dados do requerente acima identificados: t8;1 Sim O Não 

Nome/ Designação: -- -- ------------
Morada/Sede: ----- - ---------------------------- ----··· ·······-·····•··-····· ....... . 
Freguesia: Código Postal: Concelho: 

- -----

Telefone: Telemóvel: 919801794 E-mail: i~abelfmendo.0ca@gmai l.:_com 

Identificação da Consulta 

t8:] Sem Apoio Técnico O Com Apoio Técnico Nome do Técnico: 

Data: 28.07.22 Hora: 15.00 □ Consulta de processo em digital t8:] Consulta de processo físico 

O Sem Processo de Obras 

~ Com Processo de Obras 

Freguesia: LABRUJO RENDUFE E VILAR DO MONTE 

Processo n. º: 153/22 Tipo de Processo: ONEREDPDM 

Nome do titular do processo: MARIA GABRIELA CABRAL 

Pretensão 

Vem requerer a V.ª Ex.ª que se digne a emitir parecer favorável à consulta acima identificada. 

Informação sobre o tratamento de dados pessoais - Regulamento Geral de proteção de Dados (RGPD • Regulamento (UE) 2016/ 679) e da Lei 58/2019 de 8 de Agosto 

De acordo com o Regulamento Geral de proteção de Dados (RGPD - Regulamento (UE) 20 16/ 679), de 27 de abril de 2016, e da Lei 58/2019 de 8 de Agosto. que assegura a 
sua execução, na orde\fl jurídica nacional, o Município de Ponte de Lima, informa que a finalidade dos dados pessoais recolhidos é a referida no presente requerimento e 
que os dados serão armazenados pelo prazo legalmente definido. 

Mais se informa que pode exercer os seus direitos previstos no RGPD, nomeadamente: 

• Solicitar o acesso. retificação. apagamento, limitação do tratamento, portabilidade e oposição, sem comprometer a ilicitude do tratamento efetuado bem como a 
ser infom1ado em caso de violações de segurança; 

• Apresentar reclamação Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD) se considerar que os seus direitos foram violados. 

Estes direitos podem ser exercidos através do e-mail: encarregadodeprotecaodedados(;)cm-pontedelima.pt. 

Para mais informações deve consultar www.cm-pontedelima.pt/p/ politica de privacidade e seguranca. 

Pedido de Deferimento _ 
1 

r 
Assinatura do Requerente: ---~--~-1-,11,,,U,(._ ____ __________ Data: __ 28_ +t4-~_"'2---1-/_2z._-=-----

Praca da República 1 4>90-062 Ponte de Lima Tel : (- 351) 258 900400 e-mail: geral@cm-pootedeti111a.pt Websit e: 1w,w,cm-pontedelima.pt MPL/ DOU-Mod.295/ SGQ.02 Pàg. 1 de 1 



MUNICIPIO DE PrnHE OE LitvlA 

ENTRADAS 
Requerimentos / Obras 

'~º---- Em:2fZ__(B:_i~ 

&D'"'~l\'2B ~~ 

Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Ponte de Lima 

Município de Ponte de Lima I Praça da República 

4990-062 Ponte de Lima 

Assunto: Resposta à notificação 204J122. 

Requerente: Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 

Processo n!!: 153/22 

Local da Obra: Rua de Valinho nº 198 1 Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte 1 4990-725 Ponte de Lima 

Em resposta à notificação acima descrita venho desta forma dar resposta às questões e dúvidas 

levantadas: 

• Enquadramento do Pedido de Interesse Público Municipal: 

O presente projecto de arquitectura, com o nºl53/22, pertence ao conjunto de construções que 

formavam a antiga Quinta do Valinho. Construções que são também alvo de projectos semelhantes e 

que se encontram a decorrer com os números 151/22 e 152/22. 

O conjunto construído pretende desenvolver uma oferta integrada de alojamento de Turismo em 

Espaço Rural, na modalidade de Casa de Campo, entre os três alojamentos. Ofertas de alojamento que 

na sua globalidade oferecem 7 quartos duplos e a possibilidade de em camas fixas alojar 14 pessoas. O 

que permite que seja possível a um grupo de amigos ou a um conjunto familiar se instalar e conhecer o 

território do Município. Opção de viagem em grupo cada vez mais procurada e sem oferta em T.E.R. 

facilitada. Oferta integrada de tipologias T3 e Tl, estando previstas duas unidades com as características 

de T3 e uma de Tl. 

O investimento em causa apenas faz sentido pelo conjunto arquitectónico, uma vez que todas 

pertencem ao mesmo conjunto contruído, interligam-se por caminhos vicinais, pertencem ao mesmo 

enquadramento paisagístico e possuem oferta de espaços de lazer e áreas de convívio em comum. 

É de salientar que o conjunto de investimento é importante para a freguesia, não apenas pela 

reabilitação do edificado, mas especialmente pelo dinamismo ao território que as ofertas de alojamento 

trazem. É de salientar de que se trata de uma freguesia (Rendufe), até mesmo da União de Freguesias, 

que não possui ofertas de alojamento de qualquer natureza e que estejam devidamente registadas e 

legalizadas no portal do Registo Nacional do Turismo. O que faz com que o investimento global e 

integrado tenha relevante importância no dinamismo do conjunto da oferta municipal, ajudando a 

fechar clivagens territoriais e reforçando a coesão territorial. O que irá permitir trazer a Ponte de Lima 

mais visitantes. 

1 



[\ ) 
i·,.) 1. Termos de Responsabilidade - entregam-se novos termos de responsabilidade apenas com a 

referência ao art.º 2 do RJUE e com a indicação dada com a alteração da designação da obra 

para "alteração de ruína para Empreendimento Turístico. T.E.R. - Casa de Campo. 

e, 2. A alteração ao art.º 55 do PDM em curso, em especial no seu número 1, vai de encontro ao 

previsto em projecto, o que faz com que se solicite que seja aprovada a arquitectura 

condicionada à publicação da alteração já em fase discussão pública. Isto para que seja mais 

célere todo o processo de investimento a colocar junto da entidade da tutela. 

3. Condicionantes: 

a. No que respeita ao pedido de informação prévia juntos dos serviços da CCDR-N 

solicita-se que seja o município a realizar o pedido de informação prévia a que se 

refere a subalínea ii) da alínea b) do n.º 3 do artigo 20.º de acordo com o previsto pelo 

nº 2 do artigo 22º do Decreto-Lei n.º 124/2019 de 28 de Agosto. Situação que se 

solicita de modo a não honorar mais os processos e torna-se mais célere a informação 

entre entidades. 

b. Anexa-se ficheiro relativo ao pedido de parecer do Gabinete Florestal. 

4. Aquando do pedido de emissão do alvará de construção será apresentada a anexação dos 

respectivos artigos matriciais de acordo com o soliciJado. 

5. Apresenta-se planta de implantação com a previsão de libertação 3 metros ao eixo do Caminho 

do Valinho. Embora seja de salientar de que se trata de uma previs_ão e que é o trecho do 

caminho histórico e a manter pela junta de freguesia. 

6. Será apresentado o projecto de intra-estruturas aquando da entrega dos projectos de 

especialidades. 

7. Apresenta-se o documento de entrega da desistência do processo anterior realizado em 

processo próprio. 

Informação Administrativa 

1. É apresentado novo requerimento com a indicação da toponímia do prédio urbano, 

2. Uma vez que está a ser solicitado que seja anexado o prédio rústico com o prédio urbano até 

ao levantamento da licença de construção, não faz sentido que posteriormente o mesmo 

prédio venha a ter dois números de polícia ou duas toponímias. Assim solicita-se que não 

careça de tal nesta fase, apresentando-se aquando do levantamento la licença de construção a 

certidão da conservatória do registo predial com todas observações colocadas. 

3. Serão indicadas em todas as peças, em loco pela técnica responsável, a designação exacta da 

obra. 

4. Serão assinadas e datadas as peças que estiverem em falta pelo autor do projecto em loco. 

Com os melhores cumprimentos 

A técnica Responsável, Isabel Maria Furtado de Mendonça, 

segunda-feira, 25 de julho de 2022 

2 
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.. 

·e, "70, IE. R-0 sç ')nsab ilidade 

~ Autor do Projeto de ARQUITECTURA 
(,r JIII aP1rt:, 11 l'>dé 20 - ,-r--s,1-i'-, -------- -------- -

MUNICIPIC PONTE0~ 

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia 209B, rch esquerdo traseiras 

NIPG: 

Freguesia: Lavra Código Postal: 4455-237 Concelho: Matosinhos --- ----------- ---- - ----
N I C I b) n. º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 - - - ------ -
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicaslcl: Licenciatura em Arquitectura 

Associação1dl: Ordem dos Arquitectos N.º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º1 do artigo 10º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, que o projeto de ARQUITECTURA - Casa de Campo T.E.R. 

ao abrigo do art° 2º do RJUE 1ª', de que é autor, relativo à obra de 

ara empr. T.E.R. Casa de Campo.-/4l, localizada em Rua ou Caminho do Valinho, 198 

em Vali (fl cujo Licenciamento lgl, foi 
---- - ----'---~'--'------------- -- ------------------
---'---..:...- -'--------

( h) por Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral ill. 

a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente DL 555/99 de 16 de Dezembro com as suas su-

cessivas republicações, DL 220/2008, DL 53/2014, DL 163/2006 e Lei 2110, DL80/2017, PRT937/2008 e DL124/2019 üJ. 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

como com PDM de Ponte de Lima e o seu regulamento, Lei 76/2017 de 17 de Agosto e Decreto-Lei 10/2018 de 14 de 

Fevereiro. 

lk) 

Ponte de Lima, 25 de Julho de 2022 

O Técnico ill 

~~ ll-tM,.."X}.. ~º~ ~ 
' 

Instrução de Preenchimento: 
~ -J( , i · ,) ,') je op ,.K o t rL 11 a r J t0 aP rqcitr.t irt1 o, de es e I lldi=ic en QUPst u, 

,b, NU1tk ll r 11f :if1ca ··e~ 1il 1 , li , Je ld •,.Jarle'Ca t,,c de C1dadao'Passa1 o tei· 
1 ) Indicar 1 1 a lll 1-ao u aut 
1"1) ln rc r d sc1..1a .,10 ubl1c;:1 1 qL rt1 do fo, o CtlS'-'" 

1cl l11d1 ·ir , ~at.L reia d a,, 
1f 11 ·i1ca1 a •ocali a o UI 1"" ir gt o;.1i'll 

tgl ndlCi.ll -;e re trai a de o r,revia, 
Jt•) (. di( r 1 \., "r e ... pJ d o t do no aso d cüml r K an p vi~ 
fil lnd1c.:1. o name e 11ur nt nt 
tJ) Dis 1mm , ..... ,~r dtJ , ·a1 -
ti I t0rnn J 1st 1c de f nt d d 
R L' 

u 1 1111 10 çr \• 1 qvw apl11 :1ve 

11 orn 1 _opie\ , ~l3ílLO v s 

110":. 1..3.S1 s previ tcs I o I u rt1 t. 10 

1sd ctretJou 11 1adi2it3,lq l1 !tJd, 11011 a a 1t t1av ~ e lé!:Odec1d·10 . 
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'111 •e "' ; Jn5abiliuc1de 
Coordenador do Projeto de ARQUITECTURA 

--=----'--=..:;__::..:...;:.-'---------- - ---

NIPG: 
MuNICIPI -------------

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia 209B, rch esquerdo traseiras 

Freguesia: Lavra Código Postal: 4455-237 Concelho: MATOSINHOS -------------- ---------
N I C ( b) n. º: 11100590 6zx6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 

----------
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicasfcl: LICENCIATURA EM ARQUITECTURA 

Associaçãotdl: ORDEM DOS ARQUITECTOS N. º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º1 do art igo 10º. Do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, que o projeto de arquitectura-Casa de Campo T.E.R. 

tai, de que é coordenador, relativo à obr~tteatt. cte~na-empr T.E.R. CC e const. Piscina ~ 
-lo_c_a-li_z_a-da_ e_m_R_u_a_o_u_C_a_m_inho do Valinho, Nº198 , em Valinho da (d';'Labrujó, Rendufe e Vilar ~ trJ, 

cujo licenciamento lgJ, foi requerido thJ po7M~iela C. de Melo Cabral 

a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente DL 555/99 de 16 de Dezembro com as suas su­

cessivas republicações, DL 220/2008, DL 53/2014, DL 163/2006 e Lei 2110, DL80/2017, PRT937/2008 e DL124/2019 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

como com PDM de Ponte de Lima e o seu regulamento, Lei 76/2017 de 17 de Agosto e Decreto-Lei 10/2018 de 14 de 

Fevereiro. 

Ponte de Lima, 25 de Julho de 2022 

O Técnico 111 

~~ ~~'hl ~~ 

Instrução de Preenchimento: 
a) :t ht .i-t o JdE ope,ac.ou, • 11 tt · ,JJOJ to ~ arq,itftur ao eespeu t1d~1d, ernqut.,tav, 

101 .,, r e, G. 1, ,, ufir aci, , vil [l·ltict Jp lde11t1rlaiP C.a, rlü de (J.Jadao/ ass~1 ort.1 
(C) lndirar, hab1ut11ç. o dó ut 

ld li d ca ssoCJa. o pui.,l e· d uial. qu~ndo foi o caso. 
ce) lnd1(a1 , a da 01.• .i i17a1 
cr ln.J1c r a I ão da 01 r 1c a e fregue 1a1· 
101 lnct1nr 1t JE t,cenc cão p f'VJa 
ihJ lndic.ai equend "llto nu "rip Psentch. o no ~se uE e ,rr1ü11 1ca nu ~r vl::1., 
11 lnrltci\ Tiür ia ,cantie· 
0) '..:;: n nJd.:. 1e ~e,a, e e;pe~ 1 aJ rj~, o lruc;\.n, 01v, dP {1,t rrpr t e Ia ,nr rm<'can pr Vla qLarid c",f-1IK3 e is 
t nr 0 1 defv11P vosran ootv;ev,1nc:1.:1da 110 riast n d-:; 1 ui noe 1,osL!tSO ~ r:v tcis 1 0P ) 1tr.,01U 
RJUE; 
tk lr•d1r:a1 1 lic I rJ lot an í11· iJ 111fo1 :., pi C'.: .l quano 1 plJCavel 
l) c._)111attJ1 t::c mhPr 1d 10s f> rn 1s , 1s d j 1tQ u _,111 tur d121VI.\ ut al f1 da 1rJf à a 1 1 1 a v 

M,,nidpio de Ponte de Lima I Praça da República 1 ◄990-062 Ponte de Uma f Tel: (+351) 258 900◄00 1 Fax: 1•351) 258 900410 

Correjo Eletrónico: geral@cm-pontedelima.pt I Website: www.cm-pontedelima.pt 

(i). 

li), 

(k) 



-
, nm d1:c K" x sabil i,iade 

Diretor de Fiscalizacão da Obra 
(Fase de Licenciamento 'ou Comunicação Prévia) 

MUNICIPI NIPG: -------------

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia 209B rch esquerdo traseiras 

Freguesia: _L_a_v_ra'--__________ Código Postal:_4_4_5_5_-2_3_7 ____ Concelho: Matosinhos 

NIC1ªl n. º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão 

NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas1bl: Licenciatura em Arquitectura 

Associação1<l: Ordem dos Arquitectos 

Data Validade: -'1-'-4---=0:..::5--=-2:..::0.::.29'------

N. o(d): 11064 

Declara que se responsabiliza1a direção de fiscalização da o (e) ração de ruína para empr. T.E.R. Casa de ~ 
Campo e Construção Piscina , localizada na rua / lug lfl Valinha, nº198 

freguesia de UFLabrujó, Rendufe e Vilar do Monte 
'---

----'-----+------------------

Carneiro de Melo Cabral, residente na rua Dr. Augusto Cardia Pires nº 43 em Leça do Bailio, 4450-623 Matosinhos 

Ponte de Lima, 25 de Julho de 2022 

O Técnico, 

~~)?,-~~ 

Instrução de Preenchimento: 
(1) /•1.Jn .~r-., lJi IC ,_:1 °]\ W 1 p O tE'l, 

1bl ~3['1[ l ' '"- à,) ela Jbr 

te I r om níl 01 ai ,ncio tore cJsc; 
ld Ir dlCa I' 1\,) , 
1e, lnd1 a 1l m r ~vi~to rnAr l 2 1 doDec tv L"l 36 4 d_ ,q P t ml 11 ··· 
t L e l1 1 -n e freQ I SI 1 

M<Jnicípio de Ponte de Uma I Praça da República 1 ◄990-062 Ponte de Uma I Te!: (• 351) 258 900◄00 1 Fax: (• 351) 258 900◄ 10 
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Termo de Responsabilidade 

Autor do Plano de Acessibilidades 

MUt-.JICÍPI 
NIPG: 

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixei ra Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alameda Manuel Francisco Correia, 209B rch esquerdo traseiras 

Freguesia: Lavra Código Postal: 4455-237 Concelho: Matosinhos ------ --------- ---------
N IC 1 ª l n. º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 14-05-2029 ----------
NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas<bl: Licenciatura em Arquitectura 

Associação<<l: Ordem dos Arquitectos N.º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 10.ºdo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, e do n.º 2 do artigo 

3.º do Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de agosto, ambos com a redação conferida pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de 

setembro, que o plano de acessibilidade de que é autor, relativo à obra de alteração de ruína para empr. T.E.R. Casa de 

Campo e Construção de Pisciaa / " 1 Localizada •ca da UF de Labrujó, Rend,t;;v;i:,?oo::::c, 

Monte, nº198 / !eJ, cujo Li ·amenro- - ___..-(ri 
foi requerido !sl por Maria Gabriela Varneiro de Melo Cabral, residente na R. Dr. Augusto Cardia 

Pires 47, 4450-623 (hJ da freguesia de Leça da Palmeira ---~-- ------------ - - --- ---''---- -------- ---------
concelho de _M_a_t_o_s_in_h_o_s ______ ____ _ _ , observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, com exceção 

ressalva do disposto pelo ponto 1 do artigo 10º do Decreto-Lei nº163/2006, de 8 de Agosto; 

Ponte de Lima, 25 julho de 2022 

:::w.,.32i~ ~i,J>.%~ 

Instrução de Preenchimento: 
1a) Número de Identificação CiVJI (Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão/Passapor te), 
(b) Habilitação Académ,cas do autor do proJeto; 
(e) Nome da associação pública de natureza profissional, quando for o caso; 
(d) Indicar a natureza da operação urbanística a realizar; 
(el localização da obra (rua/lugar, número de policia e freguesia); 
(f} Indicai se se trata de licenciamento ou comunicacâo préVJa; 
(g) Indicar que foi "requerido" no caso de licenciamento ou "apresentado" no caso de comunicação previa; 
(hl Nome e morada do requerente ou comu111ca11te, 
(1) Indicar, quando for caso, as normas tecmcas de acessibilidade que não foram cumpridas e justificação dos motivos que legitimam o incumpnmento, 
lJ) Assinatura reconhecida nos termos gerais de d,re1to ou assinatura digital quahfii:ada, nomeadamente atraves do cartão de cidadão. 

Município de Ponte de Lima I Praça da República 1 4990-029 Ponte de Lima I Tel: (•351) 258 900400 1 Fax: (+351) 258 900410 
Correio Eletrón;co: geral@cm-pontedelima.pt I Website: www.cm-pontedelima.pt 

(i) 



Termo de Responsabilidade 
(a) Autor do Projeto de Arranjos exteriores 

(Anexo Ili da Portaria 113/ 1, de n de.,.-a""o"'11TT,1-'-.:....::...---__::_-'-------------

NIPG: MUNICÍPI -------------

Nome / Designação: Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça 

Morada / Sede: Alm. Manuel Francisco Correia 209B, rch esquerdo traseiras 

Freguesia: _L_a_vr_a ___________ Código Postal :_4_4_55_-_2_37 ____ Concelho: Matosinhos 

NIC1bl n. º: 11100590 6ZX6 Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: --'1-'4-=-0::...:5_:-2::..::0c.:::2.:....9 ___ _ 

NIF n.º: 219901252 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas1c1: Licenciatura em Arquitectura 

Associação(dl: Ordem dos Arquitectos N.º: 11064 

Declara, para efeitos do disposto no n.º1 do artigo 10º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro, que o projeto de arranjos exteriores-Casa de Campo T.E.R.~ 

ao abrigo do artº 2º do RJUE .1ªl, de que é autor, relativo à obra de 

alt. de ruína para empr. T.E.R. C.C. e cont. piscina /;e,, localizada e\_ Rua~~ Caminho do ~ linho, 198 ___) 

em Valinho da UF de Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte {t) cujo Licenciamento (Rl,foi 

requerido "71ilj;;Tr' Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral li ). 

a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente DL 555/99 de 16 de Dezembro com as suas su-

cessivas republicações, DL 220/2008, DL 53/2014, DL 163/2006 e Lei 2110, DL80/2017, PRT937/2008 e DL124/2019 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

como com PDM de Ponte de Lima e o seu regulamento, Lei 76/2017 de 17 de Agosto e Decreto-Lei 10/2018 de 14 de 

Fevereiro. 

Ponte de Lima, 25 de Julho 2022 

O Técnico, 11' 

~'"½)~)t~ \Gê-~ 

Instrução de Preenchimento: 
(a) Identificar o tipo de operação urbamst1ca, proJeto de arqui tetura ou de especialidade em questão; 
(b) Numero de ldentiflcação Civil (Bilhete de ldentidade/Cartao de Cidadão/Passaporte), 
(C) Indicar a habilitação do autor do projeto: 
(d) Indicar assoc1açao públ,ca de naLureza profissional, quando for o caso; 
(e) Indicar a natureza da operação urbanística a realizar; 
(f) Indicar a locahzação da ob1a (rua, número de policia e freguesi,,); 
(g) Indicar se se trata de l icenciamento ou comum cação prévia; 
(hl Indicar que foi "requendo" no caso de licenciamento ou "apresentado" no caso de comunicacáo previa. 
11) Indicar o nome e morada do requerente ou comumcante; 

ü). 

(k) 

(J) Disrnminar. de,ig11adame11te, as normas tecmcas gerais e especificas de construcão. o alvará de loteamento ou a informação previa, quando aplicáveis, 
bem como 1ustif1car de forma fundamentada os motivos ela não observância das normas técnicas e regulamentares, no, casos previstos no n '5 do artigo 10.' 
RJUE: 
(k) Indicar a l1Cenca de loteamento ou informaçáo previa, quando apl,cável; 
(1) A~s111atura reconhecida nos termos gerais de direito ou assinatura digital qualil1eada, nomeadamente através do cartáo de c,dadão. 

Município de Ponte de Lima I Praça da República 1 4990-062 Ponte de Lima I Tel: (+351) 258 900400 1 Fax: (+351) 258 900410 
Correio Eletrónico : geral@cm•pontedelima.pt I Website: www.cm•pontedelima.pt 
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e" 

Termo c!e ·e\. :JI ,sabilldade 

Autor do Projeto de CONDICIONAMENTO ACÚSTICO 
\Ar<?->' Ili Oa ,)or~. , 13/1') de,_ dt.; u, ,1 

MU'\llCIF 1 

Nome / Designação: Luís Alberto Pontes Rodrigues 

Morada / Sede: Areal 

NIPG: 

Freguesia: Sá Código Postal : 4970-360 Concelho: Arcos de Valdevez --------------- --- - -----

(a) 

N I C ( b) n.º: 11755718 Tipo: Cartão de Cidadão E] Data Validade: _0_2/_0_6_/_20_3_1 _ _ __ _ 

NIF n.º: 212471651 Tipo: Pessoa Singular 

Habilitações Académicas1c1: Engenheiro técnico -=---- -------------------------- ---------
Associação ( d l: Ordem dos Engenheiros Técnicos N.º: 12250 

Declara, para efeitos do disposto no n.º1 do arti go 10º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação que lhe 

foi conferida pela Decreto-Lei n.~/2014, de 9 de setembro, que o projeto de condicionamento acústico 

para Casa de Campo- Ter / "'1, de qu~autoc,selativQ..à.Qbr de 

alteração de ruína para empr. T.E.R. CC,const. Piscina~localizada em Rua ou Caminho do Valinho em Valinho, UF nº198 

Labrujó, Rendufe e Vilar do Monte '11 cujo licenciamento tg , foi - -------- --------- - - - -
r e que ruJ _p lhl por Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 

a) Observa as normas legais e regulamentares aplicáveis, designadamente a conformidade com o regulamento geral do 

ruído, aprovado pelo Dec-Lei-9/2007 de 17 de Janei ro 

b) Está conforme com os planos municipais ou intermunicipais de ordenamento do território aplicáveis à pretensão, bem 

como com 

L Pont 

~ \ 

e Lima, 25 de Julho de 2022 

Instrução de Preenchimento: 
n ld 111 1c H o t J ,jc oµ '"' 1v L,r ani , L.3 roJ to d arqu1 et11ra 0•1 de o::.~ e 1 !1f1 ~cl er qu, s 
tbJ Núnk 0 "IJc lltcdc~ ~, 11 tE. u· ,e d •d •nt1dade 'Cartao de r,dad,io/l'assapo, te\ 
1c) Indica, ~ 1 ab1llt ç., do a,1tor do projet , 
(ci) l11drca1 scc,a,ã r ubl1ca " naturez pr>r rss ,nal qua11do for ~ aso 
tt"l tndirar a 11at.l r ., 'i, a opf'I o lJr crn: t1c3. ri lizc1r: 
t l lnd1ca1 l 10 .al 1z :ào a obr<'l uua 11im1i: u li-> p 1 11 iu e 1 P.gt.es nL 
1gl lna L r :,e se t Ui a d l, eiicnme:it\ li cornun carão f'íPVlv 

fh) nd1c.ar lU vi " 1 eque 1do' no r o de lic n !drnerito ou ''apre_r•ntarlt II no ra~o de e r,ui11 a~àti rêvia; 
(1) lnd G.' ü r oine e moi ada do reque1 ente .1 r 11 11 car1t 
{JJ Dis nrnmar de 1°11adame1 t1-:, nor n·, tec 11 s g.-ta1 elpt.C1 1c1s de oi ti 1cão al a d", >t .:Hn no a 11fo mac~o pre\1a Ql ~ndo pllc.av is 

li). 

UI. 

ik) 
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Termo de Responsabilidade de Autor de Ficha de Segurança Contra Incêndios 

Art. 10º do D.-L. 555/99, de 16 de dezembro, com as sucessivas alterações, Anexo Il i da Portaria nº 113/2015, de 22 de abril 

Isabel Maria Viana Teixeira Furtado de Mendonça, moradora na Alameda Manuel Francisco Correia 2098 

- rch traseiras, Lavra - Matosinhos, contribuinte número 219901252, inscrita na ordem dos arquitectos, 

sob o n!! 11064 declara, para efeitos do disposto no nºl do artigo 10º do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de 

Dezembro, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei nQ 136/2014 de 9 de Setembro, que a ficha 

de segurança contra incêndios do projeto de arquitetura que é autora, cujo licenciamento foi requerido 

por: 

Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral, com o nº de ident ificação fiscal 177372010, Proprietária, 

residente na rua Dr. Augusto Cardia Pires nº43, da freguesia de Leça da Palmeira, com o código postal 

4450-623 Ponte de Lima, para a alteração de ruína e construção de piscina, para a criação de um 

empreendimento turístico na modalidade de Casa de Campo - T.E.R. , com o registo predia l nº 

219/19960208 com a matriz urbana 7, o registo predial 220/19960208 com a matriz rústica 543, 

localizados no ~a~o Valinho da UF de Labrujó Rendufe e Vilar do Monte, deste município, observa as 

normas lega is aplicáveis, designadamente no que respeita ao Plano Diretor Municipal de Ponte de Lima -

Aviso nº 4269/2012, o seu Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação nº 263/2010, Lei 2110 de 

19 de Agosto de 1961, Decreto-Lei n.2 555/99, de 16 de Dezembro, na redação que lhe foi conferida 

atualizada, Decreto-Lei 220/2008 de 12 de Novembro, Decreto-Lei 53/2014 de 8 de Abril, Decreto-lei 

163/2006 de 8 de Agosto. 

segunda-feira, 25 de julho de 2022 

(Assinatura) 
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NIPG: 

~ Licenciamento de Obras de Edificação, ao abrigo do disposto 
no n.º 2 do art.º 4.0 do RJUE 

O Alteração à Licença de Obras de Edificação, Aditamento ao 
processo de obras n.º ____ , ao abrigo do disposto nos n. 0 s 

1, 6 e 7 do art.º 27.º do RJUE 

Processo n.º: ________ Requerimento n.º: ______ _ 

Data de Receção: _______ Recebido Por: _______ _ 

Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima 

Nome / Designação: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Morada / Sede: RUA DR. AUGUSTO CARDIA PIRES, Nº 43 

Freguesia: LEÇA DA PALMEIRA 

NIC(11 n. º: 03693015 6 ZW9 

NIF n.º: 177372010 

Código Postal: _4_4_50_-_6_23 ____ Concelho: MATOSINHOS 

Tipo: Cartão de Cidadão Data Validade: 28/03/2029 

Tipo: Pessoa Singular 
(1) • Número de Identificação Civil (Bilhete de Ident idade/Cartão de Cidadáo/Passaporte) 

Pneteodeodo te,a, •efeito"º p,edto de'"" soo Pcopcietácla "'•sito"º Ioga, Ç HO, "~ , 
freguesia de LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MOtjjj, deste concelho, a obra de Alt. de ruína e const. psicina CC - T.E.R (~ 

Venho por este meio solicitar a V.Ex.• que se digne aprovar o respetivo 
construção de piscina 

~ Projeto de arquitetura para a operação urbanística que se apresenta, em anexo. 

O Projeto de arquitetura para a operação urbanística que se apresente, em anexo, em Al teração à Licença relativa ao 

processo de obras n.º 

O prédio onde se pretende levar a efeito a referida obra tem a área de _5_3_0_5 _____ m2, encontra-se inscrito na matriz 

predial O rústica ~ urbana ou O mista sob o(s) artigo(s) n.º(s) _2_7_3 _____ , que está descrito na Conservatório do 

Registo Predial sob n.º 36/198909àl da freguesia de Rendufe , e tem as seguintes confrontações: 

Norte: Caminho público 

Sul: Proprietário 

Nascente: Caminho público 

Poente: Proprietário 

e a matriz rústica nº527 com o nº245/199702514, denominada Bouça da Valinha; e a matriz rústica nº525 com o nº 
37 /19890525 denominada de Bouça de Atolinha 

Telm n.º: 917534729 Telf n.º: Nome / Designação: ____________________ _ 

Fax n.º: Morada / Sede: ------------- ------------------------
E-mail: mariagabriela.cabral@gmail.com F regues ia: C.P.: Concelho: 

------- ----- (4)--=-ca-,o- s-ei~·a...,.di~fe-,e-,nt_e ...,.do- ,-eq_u_e,-en.,....te 

Instruções de Preenchimento: 
) - 1 n t 1t t 1 

i d .L r ) .:; 

tw.micipio de Ponte de Uma I Praça da República 1 4990-062 Ponte de Lima I Te!. 1•351) 258 900400 1 Fax: t+351) 258 9rol10 
Correio Eletroníco: geral@cm-pontedeHma.pt I Website· www.cm-pontedelima.pt 
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Licenciamento de Obras de Edificação 

NIPG: 
M "11 PI ------------

Projeto de estabilidade que inclua o projeto de escavação e contenção periférica 

Termo de Responsabilidade previsto na alínea i} ou alínea ii), conforme aplicável, da alínea a), do Artigo 31. º do 
Decreto-Lei n.0 96/2017, de 10 de agosto e projeto de instalação de gás, quando exigível, nos termos da lei 

Projeto de redes prediais de água e esgotos 

Projeto de águas pluviais 

X Projeto de arranjos exteriores, quando exista logradouro privativo não pavimentado 

Projeto de infraestruturas de telecomunicações 

Estudo de comportamento térmico e demais elementos previstos na Portaria n. º 349 -C/2013, de 2 de dezembro 

Projeto de instalações eletromecânicas, incluindo as de transporte de pessoas e ou mercadorias 

ProJeto de segurança contra incêndios em edifícios 

X Projeto de condicionamento acústico 

X Termos de responsabilidade subscritos pelos autores dos projetos quanto ao cumprimento das disposições legais e 
regulamentares aplicáveis 

X Comprovativo da contratação de seguro de responsabilidade civil dos técnicos, nos termos da Lei n. º 31 /2009, de 3 de 
julho 

Pede deferimento, 

25 de Julho de 2022 

Municiplo de Ponte de Lima I Praça da República 1 ◄990-062 Ponte de Lima I Tcl: (+351) 258 900400 1 Fax: 1•351) 258 900410 

Correio E(etromco: geralGicm-pontedelima.pt I Website· www.cm-pontedelima.pt 
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243SOO 

2J349C 

243470 "'i 

243450 --! 

243430 

243420 

243410 

1 
1 

-35470 

- - - ---.- --,- ----
-35440 ·3541C 

LEGENDA 

EDIFICIO '-:5 
VARANDA SJSPENSA •~ 

VARANDA~ 

COBERTURA I 0 1 

·35J70 

ESCADAS _....,,,, l_;r:::; 

ENTRADA ~ 

MURO DIVISÓRIO '-"' ~ 

~lURO SUPORTE ~ ~ 

~ :----::i 
TALUuc b ;,y.::J 

CURVA NIVEL 7 
MESTRA(l.ClOm) e__ j 

CURVANivEL I 
NORMAL (0.20ml .____J 

PONTO 'l> l 
TOPOGRÁFICO -

·35300 

------ - - -

GUIA l:3 

LANCIL 0 
ROCHA 1 8 J 
ESTEIO , _ ESJOO 1 

VÁLVULA DE ÁGUA ·;-1 1 __ 

CAIXA VISITA ~ 
ÁGUAS PLWIAIS 0 .2i 

CAIXA VISITA ----, 
sANEAMENro L e ~ 

Q l 
S,I J 

SARJETA 

•35290 -35280 

/\NEXO ~f] 
BARRACO ~J 

EDIFICIO EM BALANÇO - 1....-.:Irt 1 

·35270 -352€0 

MURO SUPORTE l ,..-/'i.J 
VEDAÇÃO EM REDE _,,,,-•\l 

NUMERO DE I ill) 1 
POLICIA 

.35250 

RAMP/\ [,,.;$ J 
CAMINHO V .. ~~ 

BER~IA f- ~1 

-35~40 

-------- - -

CALEIRO ' l 
VÁLVULA ÁGUA DE 

I 
W! 

PAREDE ' .• 

CAIXA VISITA ~ ' 
INDEFINIDAS ~ 

,-, 
HIDRANTE S S ~ 

POSTE DE TELEFONES L ~ , 

POSTEDE r~ 
ILUMIN/\ÇÃO ~ 

O PRESENTE PRCJECTO TEM COMO BASE DE TRABALHOS TRÊS ARTIGOS, UM URBANO E DOIS RÚSTICOS QUE EM CONJUNTO 

FAZEM O LOTE EM QUESTÃO. .:\-,~ 
ARTIGOS ESTES QUE SE ENCONTRAM NESTE MOMENTO A SER ALVO DE RECTIFICAÇÃO DE ÁREAS E DE CONFRONTA~ 
OS REGISTOS SÃO ANTIGOS E OS TERRENOS E CONSTRUÇÕES ENCONTRAM-SE AO ABANDONO HÁ MAIS DE 3 DÉC~~ ~~ 
QUE LEVOU A ERROS NATURAIS DE ÁREAS E DE CONFRONTAÇÕES. 

1 - ARTIGO URBANO Nº 36/19890825 COM A MATRIZ NO 96, COM::,OSIÇÃO: CASA DE Hl>BITAÇÃO DE RÉS DO CHÃO E 1° ANDAR. 

CONFRONTAÇÕES: 
• NORTE E NASCENTE COM CAMINHO PÚBLICO 

• SUL E POENTE COM HERDEIROS DE ANTÓNIO PEREIRA BARRETO 
COMO SE PODE VER EM PLANTA AS CONFRONTAÇÕES A SUL E A POENTE SÃO COM A PRÓPRIA 

ASSIM AS DESCRIÇÕES DEVERÃO SER LIDAS COMO 
• NORTE E NASCENTE COM CAMINHO PÚBLICO 

• SUL E POENTE COM A PRÓPRIA 
ÁREA TOTAL DE 96 M2 
COMO SE PODE VER EM PLANTA A CONSTRUÇÃO POS SUI UM LOGRADOURO.ESTE SIM Ê QUE FAZ CONFRONTAÇÃO COM O 
CAMINHO PÚBLICO, CAMINHO DO VALINHO, EMBORA NÃO DESCRITO EM ÁREAS DE RP. LOGRADOURO QUE TEM A DIMENSÃO 

DE 279, M2 ASSIM A DESCRIÇÃO DE ÁREAS PASSARÁ A SER DE: 

• ÁREA TOTAL 375M2 
• ÁREA COBERTA 96M2 
• ÁREA DESCOBERTA 279M2 
2-ARTIGO RÚSTICO 37/19890825 COM A MATRIZ 525, DENOMltJAÇÃO BOUÇA DAATCLINHA. COMPOSIÇÃO: DE MATO E 
CARVALHOS 
CONFRONTAÇÕES: 
• NORTE: ANTÓNIO DANTAS E OUTRO 
• SUL: ERRADAMENTE TROCADO COM POENTE- ANTÓNIO DANTAS E JOAQUIM FERNANDES, ACTUALMEINTE A PRÓPRIA 
• NASCENTE: CAMINHO DA A TOLINHA, ACTUAL CAMINHO DO VALINHO 
• POENTE: ERRADAMENTE TROCADO COM SUL - CAMINHO DA FONTE NOVA 
ÁREA TOTAL DE 3200 M2 
3 - ARTIGO RÚSTICO 245/ 19970214 COM A MATRIZ 527. DENOMINAÇÃ: BOUÇA DA VALINHA. CONFRONTAÇÕES: 
NORTE E NASCENTE: ANTÓNIO PEREIRA BARREIRO, ACTUALMENTE COMA PRÓPRIA. 

SUL: ANTÓNIO JOSÉ PEREIRA 
POENTE: CAMINHO DE VALINHAS 
ÁREA TOTAL DE 1730 M2 

SOLICITA-SE QUE O PROJECTO EM QUESTÃO SEJA ANALISADO E AQUANDO DA ENTREGA DO DOSSIER DAS ESPECIALIDADES 
SE ENTREGUEM OS DOCUMENTOS ACTUALIZADOS QUER DE REGISTO PREDIAL QUER DE CADERNETAS PREDIAIS . 
O QUE FAZ COM QUE O LOTE EM QUESTÃO TENHA A ÁREA TOTAL DE 5305 M2, DOS QUAIS COBERTOS 96 E DESCOBERTOS 
5209 

Área total do terreno 5305,00 m 2 (somatório de ambos os artigos matnciais) 

lndices urbanísticos para a parcela de terreno em área predominantemente habitacional unifamiliar. 

Área de total de impermeabilização 

Construção 

Reconstrução 

Piscina 

Área Total de Cons:rução Bruta 

Altura máxima do edifício, Cércea 

Total de pisos acima da soleira 

Total de pisos abai>o da soleira 

A estes valores encontrados correspondem: 

lndice de ocupação do solo 

lndice de utilização do solo 

cos 

168 m2 

96m2 

96 m2 

168 m2 

166,00 m2 

6 .44 m cume 

2 

o 

0.03% (168 m2 / 5305 m2) 

0.03% (168 m2/ 5305m2) 

0,07 m3t m2 (412.50 m3 / 5305m2) 

Ê DE SALIENTAR QUE O TERRENO EM QUESTÃO ENCONTRA-SE EM ÁREA FLOREST.IIL DE PRODUÇÃO CONDICIONADA INCLUIDA 

NA R.E.N. 

COMO DESCRITO EM MEMÓRIA DESCRITIVA SOLICITA-SE QUE ESTE SEJA APENAS ANALISADO COMO INCLUIDO EM R.E.N. POR 

RAZÕES DE EXCEPÇÃO. RAZÕES QUE SE DÃO PELA DINÂMICA ECONÓMICA E SOCIAL QUE PROPORCIONARÁ Á FREGUESIA 

TÃO NECESSITADA DE INVESTIMENTO E DE DINÂMICAS SOCIAIS. 

ALTERAÇÃO DE RUÍNA PARA CASA DE CAMPO - T.E.R. COM CONSTRUÇÃO DE PISCINA / 

M~ABRIELA CABRAL! A DO VALINHO N°198 I LABRUJÓ I UF LABRUJÓ RENDUFE E Vil.AR DO MONTEI PONTE DE LIMA ---- - _. PLANTA DE IMPLANTAÇAO I PROPOSTA ---•~!ffll'l'..-- CMMffldt111ça,°fflq.' 

DATA· 

JULHO 2022 
ESCc 

1:500 
SUBSTITUIR: SUBSTITUIR POR 

02 
FASE DO PROJECTO· 
L CENôAl.'fl'/TO 

DFSENHO N.0 • 

02-A 



DESPACHO 

Processo nº: 153/22 Data de Entrada: VINTE E OITO de JULHO de 2022 
Requerimento nº: 4990/22 

Requerente Principal: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 
Localização da Obra: Valinho - LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE 

1 N F O R M A Ç Ã O ADMINISTRATIVA 

A requerente apresenta resposta à n/ notificação 2045/22, de 06 de Julho. 

Presencialmente, a técnica procedeu à correção de alguns dos elementos, conforme 

solicitado na referida informação. 

Contudo: 

Deve ser notificada para, nos termos do n. º 2 do Artigo 86° do CPA, e no prazo de dez 

dias, suprir as seguintes insuficiências: 

- Uniformizar todas as peças processuais agora apresentadas no que diz respeito à 

localização da obra. 

À Consideração Superior, 

- A agregação de freguesias neste Município não prevê a designação de "União de 

Freguesias", situação que coloco à consideração superior. ç{ ~ ~. 

2022/ 07/29 

A Assistente Operacional 

(Gisela Fernandes) 

--
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giselaf 



Processo nº: 153/22 Data de Entrada: VINTE E OITO de JULHO de 2022 
Requerimento nº: 4990/22 

Requerente Principal: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 
Localização da Obra: Valinho - LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE 

1 N F O R M A Ç Ã O TÉCN I CA 

A requerente vem apresentar resposta ao ofício n. 0 4836 de 06 de julho de 2022. 

Pedido de Interesse Público Municipal: 
"O presente projecto de arquitectura, com o nº153/22, pertence ao conjunto de 
construções que formavam a antiga Quinta do Valinho. Construções que são também 
alvo de projectos semelhantes e que se encontram a decorrer com os números 
151122 e 152122. 

O conjunto construído pretende desenvolver uma oferta integrada de alojamento de 
Turismo em Espaço Rural, na modalidade de Casa de Campo, entre os três 
alojamentos. Ofertas de alojamento que na sua globalidade oferecem 7 quartos 
duplos e a possibilidade de em camas fixas alojar 14 pessoas. O que permite que seja 
possível a um grupo de amigos ou a um conjunto familiar se instalar e conhecer o 
território do Município. Opção de viagem em grupo cada vez mais procurada e sem 
oferta em T.E. R. facilitada. Oferta integrada de tipologias T3 e T1, estando 
previstas duas unidades com as características de T3 e uma de T1. 
O investimento em causa apenas faz sentido pelo conjunto arquitectónico, uma vez 
que todas pertencem ao mesmo conjunto contruído, interligam-se por caminhos 
vicinais, pertencem ao mesmo enquadramento paisagístico e possuem oferta de 
espacos de lazer e áreas de convívio em comum. 
É de' salientar que o conjunto de investimento é importante para a freguesia, não 
apenas pela reabilitação do edificado, mas especialmente pelo dinamismo ao 
território que as ofertas de alojamento trazem. O que faz com que o investimento 
global e integrado tenha relevante importância no dinamismo do conjunto da oferta 
municipal, ajudando a fechar clivagens territoriais e reforçando a coesão territorial . 
O que irá permitir trazer a Ponte de Lima mais visitantes. " 

Tendo em conta que o projeto promove o turismo de lazer inserido em contexto rural 
e estimula a economia local, considero tratar-se de uma iniciativa com significativo 
valor para o concelho e região e que se reveste de interesse público municipal. 
Face ao exposto, sou de opinião que este projeto reúne condições para ser 
encaminhado a Reunião de Câmara para propor, em sede de Assembleia Municipal, o 
reconhecimento de Interesse Público Municipal. 

Após análise aos elementos em resposta à última informacão técnica: 
1. São apresentados novos termos de responsabilidade com a designação da obra 

corrigida, sendo dada resposta ao ponto 1 da última informação técnica; 



D E S P A C H O 

2. O pedido para que a arquitetura seja aprovada condicionada à publicação da 
alteração do PDM que se encontra em discussão pública não pode ser aceite, 
uma vez que a pretensão não respeita o artigo 55. º do RPDM na sua redação 
atual. No entanto, relativamente à intervenção em Área Predominantemente 
Florestal de Produção Condicionada deve aguardar a alteracão ao regulamento 
do PDM em curso. 

3. Pareceres: 
a) Será submetido parecer à entidade REN através do portal SIRJUE, a 

regra a adotar na apresentação de projetos em formato digital deve 
estar de acordo com o Anexo Ili, disponível no site da CCDR-n. Deve 
apresentar novo suporte digital, nomeadamente contemplando a pasta 
Arquitetura - o tamanho máximo para este tipo de ficheiro é de 
72.220458984375 Mb. 

b) Proponho que o processo seja encaminhado para o Gabinete Técnico 
Florestal, para verificar o cumprimento do estabelecido no sistema de 
gestão integrada de fogos rurais no território nacional. 

4. Deve apresentar a CRP com a anexação dos três artigos até à emissão do 
alvará. 

5. Por forma a cumprir com a alínea c) do n. º2 do artigo 47. º do RME na Rua do 
Valinho, a técnica vem expor que apresenta "planta de implantação com a 
previsão de libertação de 3 metros ao eixo do Caminho do Valinho. Embora 
seja de salientar de que se trata de uma previsão e que do caminho histórico 
e a manter pela junta de freguesia", sou do parecer que na extensão do 
caminho onde não exista construção deve proceder ao recuo, no ntanto 
remeto à consideracão superior (ver folha 77). - 1 ),t«/ ~~- f.,o;,1,--

6. Deve garantir cinco lugares de estacionamento, nos termos da al1 
n. 0 1 do artigo 48. º do RME. 

7. Deve apresentar o projeto de infraestruturas aquando apresentar o 
de especialidades, de modo a cumprir com o artigo 67.º do RPDM. 

8. Uma vez o ordenamento e as condicionantes do atual PDM fazem parte da 
análise fundamental do processo, deve retirar o último parágrafo da peça 
desenhada da folha 77. 

9. Á semelhança de outros casos já aprovados, deixo à consideracão superior se 
poderá ser aceite a construção 

1
da p1ci1a p~ r servir (também) de apoio aos 

incêndios florestais. ~ .V.rw- ~ 
10. Deve dar resposta à parte "A" da informação a ministrativa da folha 75. 

Deve notificar-se a requerente para, no prazo de 1 O ias, se pronunciar sobre o teor 
da presente informação, conforme prevê o nº 2 do art. º 86 do CPA. 

Paralelamente, proponho que o processo seja encaminhado para o GTF, para dar 
cumprimento ao ponto 3.b. da presente informação. 

À Consideração Superior, 
2022/09/1 ~ 
O Técnico -

(SARA AMORIM VAZ FERREIRA) 
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Parecer: 1 

DATA: 19/10/2022 

Informação: 

Ex.mo Senhor Presidente 

!Despacho: 

l>-~~fy">\v 
r~ ~- r~ 

Z.'1. 110(~ 

A-

. . 
DE: Susana Pereira/ Gabinete Técnico Florestal 

PARA : Ex.mo Sr. Presidente 

CC: 

Decreto-Lei nº 82/2021 de 13 de Outubro. Artigo 602 -
Condicionamento de edificação em áreas prioritárias de prevenção 

ASSUNTO: e segurança - Proc. Obras n.º 153/22 
Requerente: Maria Gabriela Carneiro de Melo Cabral 
Valinhos - Rendufe 

O Processo em análise refere-se a um pedido de reconstrução com alterações de fachada de uma habitação 

unifamiliar, que a requerente pretende reconstruir no lugar de Valinhos, na freguesia de Rendufe, no Concelho de 

Ponte de Lima. Analisando o processo ao abrigo do decreto-lei n.282/2021 de 13 de outubro, este processo tem 

enquadramento no artigo 60º, pois as operações a rea lizar realizam-se em solo rústico, em território florestal 

classificado de acordo com a carta de perigosidade de incêndio rural na classe de perigosidade de incêndio rural de 

nivel elevado. Nas plantas apresentadas na memória e descritiva e necessárias para análise de processos em espaço 

rural, a implantação proposta, assim como o lim ite do terreno, não coincidem com o ficheiro enviado, sendo iguais às 

do processo 151/22 apresentado pela mesma Requerente. Assim, e na análise efetuada, considerei a implantação e o 



• 
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limite do terreno, enviado em formato shapefile e não as plantas que integram a memória descritiva. Contudo, esta 

situação tem que ser confirmada pelo Requerente e corrigida. 

O artigo 60º refere que: 

Nas áreas das APPS correspondentes às classes de perigosidade de incêndio rural «elevada» e «muito elevada», 

delimitadas na carta de perigosidade de incêndio rural ou já inseridas na planta de condicionantes do plano territorial 

aplicável, nos termos do n.º 6 do artigo 41.º, em solo rústico, com exceção dos aglomerados rurais, são interditos os 

usos e as ações de iniciativa pública ou privada que se traduzam em operações de loteamento e obras de edificação. 

2 - Excetuam - se da interdição estabelecida no número anterior: 

a) Obras de conservação e obras de escassa relevância urbanística, nos termos do regime jurídico da urbanização e 

da edificação, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual; 

b) Obras de reconstrução de edifícios destinados a habitação própria permanente ou a at ividade económica objeto de 

reconhecimento de interesse municipal, quando se mostrem cumpridas, cumulativamente, as seguintes condições: 

i) Ausência de alternativa de relocalização fora de APPS; 

ii) Afastamento à estrema do prédio nunca inferior a 50 m, podendo o mesmo ser obtido através de relocalização da 

implantação do edifício, sem prejuízo de situações de impossibilidade absoluta com ausência de alternativa 

habitacional, expressamente reconhecidas pela câmara municipal competente; 

iii) Medidas de minimização do perigo de incêndio rura l a adotar pelo interessado, incluindo uma faixa de gestão de 

combustível com a largura de 50 m em redor do edifício; 

iv) Adoção de medidas de proteção relativas à resistência do ed ifício à passagem do fogo, de acordo com os requisitos 

estabelecidos por despacho do presidente da ANEPC e a constar em ficha de segurança ou projeto de especialidade 

no âmbito do regime jurídico de segurança contra incêndio em edifícios, de acordo com a categoria de risco, sujeito a 

parecer obrigatório da entidade competente e à realização de vistoria; 

v) Adoção de medidas relativas à contenção de possíveis fontes de ignição de incêndios no edifício e respetivo 

logradouro; 

c) Obras com fins não habitacionais que pela sua natureza não possuam alternativas de localização, designadamente 

infraestruturas de redes de defesa contra incêndios, vias de comunicação, instalações e estruturas associadas de 

produção e de armazenamento de energia elétrica, infraestruturas de transporte e de distribuição de energia elétrica 

e de transporte de gás e de produtos pet rolíferos, incluindo as respetivas estru turas de suporte, instalações de 

te lecomunicações e instalações de sistemas locais de aviso à população; 

d} Obras destinadas a utilização exclusivamente agrícola, pecuária, aquícola, piscícola, florestal ou de exploração de 

recursos energéticos ou geológicos, desde que a câmara municipal compet ente reconheça o seu interesse municipal 

e verifiquem, cumulativamente, as seguintes condições: i} Inexistência de alternativa adequada de localização fora de 

APPS; ii) Adoção de medidas de minimização do perigo de incêndio a adotar pelo interessado, incluindo uma faixa de 

gestão de combustível com a largura de 100 m em redor do edifício ou conjunto de edifícios; iii) Adoção de medidas 

relativas à contenção de possíveis fontes de ignição de incêndios nas edificações e nos respetivos acessos, bem como 

à defesa e resistência das edificações à passagem do fogo; iv) Inadequação das edificações pa ra uso habitacional ou 

turístico. 



3 - Compete à câmara municipal a verificação das exceções previstas no número anterior, havendo lugar, nos casos 

das alíneas b) e d), a parecer vinculativo da comissão municipal de gestão integrada de fogos rurais, a emitir no prazo 

de 30 dias. 

4 - Os condicionamentos previstos no n.º 2 são inscritos no alvará que titula a operação urbanística, nos termos da 

alínea h) do n.º 4 do artigo 77.º do regime jurídico da urbanização e da edificação, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 

555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual. 

5 - Nos casos de infraestruturas de transporte de gás e de produtos petrolíferos, previstos na alínea c) do n.º 2, a 

largura da faixa de gestão de combustível estabelecida na subalínea iv) da alínea c) do n.º 4 do artigo 49.º é t riplicada. 

Assim, e analisando o processo com base na informação geográfica fornecida, e referindo a Requerente na memória 

descritiva do processo que se trata da reconstrução de uma ruína sem ampliação, considero que se enquadra no 

estabelecido na alínea b) do número 2. Contudo, e não se destinando a habitação própria permanente torna-se 

necessário que a atividade económica que pretende desenvolver, seja objeto de reconhecimento de interesse 

municipal. Para além desta situação torna-se necessário cumprir cumulativamente com todos as outras condições e 

solicitar parecer à comissão municipal de gestão integrada de fogos rurais, o qual é vinculativo. Analisando o 

processo relativamente ao cumprimento das condições necessárias verifica-se que: 

i) Ausência de alternativa de relocalização fora de APPS; No processo não existe nenhuma referência a esta 

situação.Deve ser definido pela Câmara Municipal qual o documento exigido para comprovar a mesma, e solicitado 

ao Requerente. 

ii) Afastamento à estrema do prédio nunca inferior a 50 m, podendo o mesmo ser obtido através de relocalização da 

implantação do edifício, sem prejuízo de situações de impossibilidade absoluta com ausência de alternativa 

habitacional, expressamente reconhecidas pela câmara municipal competente; Na proposta de reconstrução a 

Requerente não cumpre com o afastamento de 50 metros à estrema do prédio, nem é feita nenhuma referência à 

possibilidade ou não de relocalização do edifício. Na impossibilidade absoluta com ausência de alternativa 

habitacional, a câmara municipal tem que comprovar a situação, pelo que também se torna necessário definir de que 

forma. 

iii) Medidas de minimização do perigo de incêndio rural a adotar pelo interessado, incluindo uma faixa de gestão de 

combustível com a largura de 50 m em redor do edifício; A requerente apresenta algumas medidas de minimização 

do perigo de incêndio, contudo não consegue garantir na implantação a FGC com largura de 50 metros em redor do 

edíficio. 

iv) Adoção de medidas de proteção relativas à resistência do edifício à passagem do fogo, de acordo com os requisitos 

estabelecidos por despacho do presidente da ANEPC e a constar em ficha de segurança ou projeto de especialidade 

no âmbito do regime jurídico de segurança contra incêndio em edifícios, de acordo com a categoria de risco, sujeito a 

parecer obrigatório da entidade competente e à realização de vistoria; Este condicionalismo deve ser verificado pela 

divisão de obras e urbanismo. 
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v) Adoção de medidas relativas à contenção de possíveis fontes de ignição de incêndios no edifício e respetivo 

logradouro; Na memória descritiva são apresentadas algumas medidas de contenção de possíveis fontes de ignição 

de incêndios no logradouro, não sendo apresentadas medidas relativas ao edifício. 

Face ao exposto, deve a Requerente juntar os elementos e efetuar as correções necessárias de forma a cumprir com 

as condições exigidas para cumprimento do estabelecido neste artigo, para posteriormente ser recolhido o parecer 

da Comissão Municipal de Gestão lntegrda de Fogos Rurais. Deve também corrigir as plantas da memória descritiva. 

À consideração superior 

A Técnica Superior 

Susana Pereira 
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J .... Informação Técnica 

W.U"JICI>- FONTE 0 U MA 

Chefe de Divisão: Despacho: 

Notifique-se conforme o teor 
da informação. 

K2112<.Jl:> 
Presidente 

-

Processo n. º: ONEREDPDM - 153/22 

Requerimento n. 0 : 4990/22 

Data de Entrada: VINTE E OITO de JULHO de 2022 

Requerente: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Local da Obra: Valinho - LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE 

Informação: 

Para verificação do cumprimento do estabelecido no sistema de gestão integrada de fogos rurais no 
território nacional, o processo foi encaminhado para o Gabinete Técnico Florestal (GTF). Deve ser dado 
conhecimento do parecer emitido pelo GTF para devidos efeitos (folhas 81 a 85). 

Após reanálise, 

A intervenção em Área Predominantemente Florestal de Produção Condicionada deve aguardar a 
alteração ao regulamento do PDM em curso. 

De acordo com a CRP, a ruína trata-se de "casa de habitação de rés do chão e 1 ° andar", com área 
coberta de 96m2. 

Nas peças desenhadas constantes no processo (folha 35) a área da implantação é superior à área 
registada na Conservatória do Registo Predial, o que deve ser esclarecido. 

Na reconstrução da ruína proposta, verifica-se obra de alteração e ampliação (folhas 35 e 36) assim 
como é proposta a alteração do destino habitacional para Empreendimento de Turístico, TER - Casa de 
Campo e construção de piscina. 
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1. Deve ser considerada a seguinte designação para a reconstrução da ruína proposta: alteração e 
ampliação de ruína com alteração de destino (de habitação) para TER • Casa de campo e 
construção de piscina, de acordo com o artigo 2. 0 do RJUE. Deve apresentar novos termos de 
responsabilidade com a designação correta. 

2. Deve apresentar a CRP com a anexação dos três artigos até à emissão do alvará. 
3. Por forma a dar cumprimento ao estabelecido na alínea c) do n. º 2 do artigo 47. º do RME, na 

rua do Valinho, deve prever a libertação de terreno de 3m ao eixo. 
4. Deve garantir cinco lugares de estacionamento, nos termos da alínea b) do n. 0 1 do artigo 48. º 

do RME. 

5. Deve apresentar o projeto de infraestruturas aquando apresentar os projetos de especialidades, 
de modo a cumprir com o artigo 67. º do RPDM, uma vez que o ónus deve ficar a cargo do 
requerente. 

6. Dada a localização identificada na planta REN, obras de construção, ampliação e alteração, 
de acordo com a subalínea ii) da alínea b) do nº 3 do artigo 20° do DL nº 239/2012, de 02 de 
novembro, o uso de turismo, está sujeito à realização de comunicação prévia à CCDR·N nos 
termos do artigo 22º do mesmo diploma, leia-se: "habitação associada a exploração agrícola, 
turismo, indústria, agroindustria e pecuária com área de implantação superior a 35m2 e 
inferior a 300m2". 

Quando suprir os parágrafos supra indicados, será submetido parecer à entidade CCDR-N, pela 
condicionante REN , através do portal SIRJUE. 

Deve notificar-se a requerente para, no prazo de 10 dias, se pronunciar sobre o teor da present e 
informação, conforme prevê o nº 2 do art. º 86 do CPA. 

À Consideração Superior, 

2022/ 12/28 

O Técnico 

(5( 
(Sara Ferreira) 
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499/2320-01-2023 

MUNICÍPIO 
~ 

PONTEB~ 
TERRA. RICA DA HUMANIDADE 

Ex.mo Senhor 
MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO 
CABRAL 
R. DR. Augusto Cardia Pires, Nº 43, Leça da 
Palmeira 
4450-623 MATOSINHOS 

Assunto: Informação referente ao processo de obras n. º 153/22 

Requerente: MARIA GABRIELA CARNEIRO DE MELO CABRAL 

Local da Obra: Valinho - LABRUJÓ, RENDUFE E VILAR DO MONTE 

Notificação nº: 499123 

Relacionado com o processo de obras referido em epígrafe, vimos notificar 

V.Ex. ª que, em 20 de janeiro corrente, o Presidente da Câmara Municipal de Ponte 

de Lima, Engenheiro Vasco Nuno Magalhães Velho de Almeida Ferraz, proferiu 

despacho de concordância com o teor da informação prestada pelos Serviços 

Técnicos desta Câmara Municipal, a qual se anexa 

Nos termos do mesmo despacho e conforme o previsto no n. º 2 do artigo 86º 

do Código do Procedimento Administrativo, notifica-se V .Ex." para no prazo de 1 O 

(dez) dias, a contar da data da receção da presente notificação, se pronunciar sobre 

o teor da mesma. 

Com os melhores cumprimentos. 

Por delegação assinatura 
(Despacho n.º 13/ 22 de 2 de maio) 

Chefe da Divisão de rase Urbanismo/DOU 

Puga - Eng.º) 

ER/anexos:2 
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